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e d i o i o i n " d e ü j J ^ M ^ i T ^ n s r ^ . 
Acogido á la franquicia é inscripto como corroopondettclo do eogunda cla«o en ta Oficina de Corroo» do la Habana. 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O I O S . 
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meses. . . $ 21.29 ora 
i d . . . . . «ii.oe „ 
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12 meses. . . 9 ptata. 
B A id. . . . . » >-•« w 
3 id *.90 n Í
\2 meses. . . 9 14.00 ptatk 
« W 7.00 . 
3 id. . . . . . 3.7« - V, 
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S E R Y I G I O P A H T I C U L A B 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
D E A N O C H E 
M a x i r i d , N o v i e m b r © 11 
A S O E í í S O A C A P I T A N G E N E R A L 
Como s© esperaba le ha sido conoe-
d ido e l tercer «n to roha /do en e l E j é r -
c i to a l Teniente General d o n Marce lo 
de Á ^ c á r r a g a y Palmero . 
E l nombramiento , para c u b r i r l a va-
cante ocu r r i da p o r l a m u e r t e de l s e ñ o r 
López Dómingfez, ha sido r ec ib ido con 
g-enerai s a t i s f a c c i ó n y p a r t i c u l a r m e n -
te en e l E j é r c i t o con s ing i r ia r a l e g r í a . 
OTRO A S C E N S O 
T a m b i é n ha sido f i r m a d o e l Real 
Decreto asoeaMÜendo a l empleo de Te-
niente General a l que l o era de D i v i -
s i ón s e ñ o r B a z á n . 
A L T O S N O M B R A M I E N T O S 
H a n sido nombrados p a r a ©1 cargo 
de C a p i t á n General de M a d r i d , e l Te-
niente Genera l d o n J o s é M a r i n a Vega, 
y pa ra e l de Jefe de l a D i v i s i ó n de 
C a b a l l e r í a ©1 I n f a n t e don Carlos de 
B o r b ó n . 
U N A C I R C U L A E 
Con m o t i v o d© l a excesiva p u b l i c i -
d a d que se v e n í a dando á las vistas 
de los procesos p o r deli tos de adul -
t e r io , l a ^ 'Gace ta" de hoy p u b l i c a una 
C i r c u l a r de l T r i b u n a l Supremo de 
Jus t i c i a á las Audiencias con e l f i n de 
ev i t a r que ipara lo sucesivo se r © p i t a n 
los e s c á n d a l o s á que se prestaban d i -
chos ju ic ios . 
LOS C A M B I O S 
Francos 8-75 
Lib ras 27-37 
Cuatro p o r ciento . . . . 8 4 - 0 0 
H e r v í ce© d e l a P r e s e a A s e d i a d a 
E N E L R E I C H S T A G 
B e r l í n , N o v i e m b r e 11 
D e s p u é s de u n animado debate en el 
Reichstag-, sobre el t r a t a d o de M a -
rruecos y ©1 Congo con Franc ia , se 
a c o r d ó env i a r lo á l a C o m i s i ó n de Pre-
supuestos, á quien e l Gobierno ha pe-
d ido u n i n f o r m e deta l lado sobre el 
mismo. 
F O O T B A L L 
N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 11 
M u y interesantes h a n sido las p a r t i -
das de Poo t B a l l jugadas h o y entre 
los teams de los pr inc ipa les colegios y 
universidades, que h a n dado el resul-
tado s iguiente . 
E n Cambr idge , ©1 ©qnipo de indios 
de Carl is le d e r r o t ó a l t eam de l a U n i -
ve r s idad de H a r v a r d , con u n score de 
18 p o r 15. Thorp©, e l famoso half -
back i n d i o p a t e ó t res goals emplaza-
L A S B R I S A S 
D E L N O R T E 
E m p i é a a n s e á sen t i r en estos d í a s 
las brisas de l N o r t e ; ya nuestras fa-
mi l ias y clientes p r e p á r a n s e c o n t r a el 
f r í o ; con ©1 l l egan t a m b i é n nuestros 
c ó m o d o s y confortables colchones y 
almohadas de plumas de ganso. He-
mos rec ib ido juegos de cuar to , come-
d o r y sala, en preciosas maderas de 
nogal , rob le y caoba; ú l t i m a novedad, 
en muebles pa ra oficinas, todos " d e 
ace ro , " escri tor ios planos y de c o r t i -
na, archivos y cajas para, documen-
tos i m i t a n d o maravi l losamente a l ro -
ble americano ó á l a caoba. 
C H A M P I O N «fe P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
dos. H a r v a r d e m p l e ó su t eam d« subs-
t i tu tos d u r a n t e todo e l juego . 
E n N e w H a v e n l a U n i v e r s i d a d de 
Yale ob tuvo una f á c i l v i c t o r i a sobre l a 
de B r o w n , siendo l a a n o t a c i ó n f i n a l 
16 p o r 0, d e s q u i t á n d o s e de l a i g n o m i -
niosa de r ro t a qu© s u f r i ó e l a ñ o pa-
sado. 
. . E n P r ince ton l a U n i v e r s i d a d del 
mismo nombre v e n c i ó a l t ean de D a r k -
m o u t h p o r 3 puntos con t ra 0. E l h é r o e 
del j uego f u é D e r v i t e l h a l f back de 
Pr ince ton . 
Conel l d e r r o t ó á M i c h i g a n 62 por 0; 
Pennsylvannia á Lafaye t t e 23 p o r 6; 
©1 equipo de la a rmada v e n c i ó á W e s t 
V i r g i n i a , 32 por 0 ; y el del E j é r c i t o á 
Buckn©l i 20 p o r 2. 
M O V I M I E N T O R E V O L U C I O N A R I O 
Port-o? Spain , Nov iembre 11 
E l doctor A l e j a n d r o V á s q u e z , ex-
presidente de l a C á m a r a de Represen-
tantes de Venezuela, que acaba de l le -
gar á esta procedente de Nueva Y o r k , 
ha publ icado una protesta f i r m a d a por 
var ios venezolanos con t ra los actos 
ilegales cometidos p o r el Grobierno del 
£©ñor Gómez , referentes á l a c u e s t i ó n 
monopolios . Dice V á s q u e z que es jefe 
de u n b ien organizado m o v i m i e n t o re-
vo luc iona r io que se l l e v a r á á efecto 
para, d e r r i b a r del podar á G ó m e z . 
U N H U R A C A N 
Janesvi l le , Wiscons in , Nov iembre 11 
U n fuer te h u r a c á n ha b a r r i d o e l dis-
t r i t o de Rock, causando nueve v í c t i -
mas y des t ruyendo propiedades po r 
v a l o r d© quinientos m i l pesos. 
E F E C T O S D E U N C I C L O N 
S p r i n g f i e l d , I l l i n o i s , Nov iembre 11 
Los pr inc ipa les edif icios comercia-
les de l a p o b l a c i ó n le V i r g i n i a , I l l i -
nois, han sido les t ruidos po r u n c i -
c l ó n . Cincuenta personas han resul ta-
do heridas. 
R E G R E S O D E T A F T 
B r i s t o l , Feunesi, Nov iembre 11 
E l Presidente T a f t ha salido esta no-
che para W a s h i n g t o n , d e s p u é s de ha-
ber real izado u n via je de quince m i l 
mi l l a s , duran te el cual v i s i t ó t r e i n t a 
Estados y p r o n u n c i ó trescientos c i n -
cuenta discursos. 
S I T U A C I O N N O R M A L 
Shanghai, N o v i e m b r e 11 
S e g ú n los informes recibidos esta 
j m a ñ a n a l a s i t u a c i ó n del p a í s es casi 
j n o r m a l . 
S I N I M P O R T A N C I A 
E n N a n k i n g han ocu r r ido algunos 
encuentros sin impor t anc i a entre i m -
perial is tas y rebeldes. 
E N B U S C A D E U N P I T C H E R 
Chicago, Nov iembre 11 
E l Presidente M u r p h y de l c lub 
" O h i c a ^ o " Nac iona l , ha sal ido pa ra 
San L u í s con objs to de celebrar una 
conferencia con el Presidente Ebbe t t s 
d e l club de B r o o k l y n . M r , M u r p h y 
muest ra g r a n a c t i v i d a d para c o m p r a r 
a l p i tohe r Rucker . 
J 
3336 N - l 
A L A C I O 
Y 
M A R T I ( C A M A G U E 7 ) 
Este soberbio edificio está montado á la 
altura de su nombre. Abarca todos los 
ramos que comprende un establecimiento 
ftt'xto, inclusive un magnífico Hotel, Bar-
bería, Botica, y en el mismo se acaba de 
L^stalar la Administración de Correos y 
Telégrafos. Una vez en el "Palacio," no 
t^V nada que apetecer: es lo más perfec-
to que existe en toda la Isla. 
Grandes existencias de semilla de yerba 
^ n e a . Depósito: Obisoo 66, Habana. 
*osi ao-o-io 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , N o v i e m b r e 11 
Bonos de Oaba., o por ciento {.vx-
i n t e r é s . ) 102.1¡2. 
Bonos d? los Estados Unidos , á 
100.3|8 po r ciento. 
Descuento papel comercial , 4.1|4 á 
4.1|2 por ciento anual . 
C a m e n a ?obrp Londres 60 d ív* 
banqueros, $4.83.80. 
Cambjos sobre Londrec . á 1» visfci 
banqueros, $4.87.00, 
OambJ0-¿ sebre -París, bauqueroa. 30 
d|v., 5 francos 16,718 c é n t i m o g . 
Cambios sabr^ Rambungo, 60 d ^ . . 
banqueros, 95,1¡8. 
C e n t r í í u j r a s p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za, á 5.15 cts. 
Centr i fugas r»ol. 96, enlregasi de 
Noviembre , 3.3|4 cts. c. y f. 
I d e m idem entregas de Enero, BV-j 
cts. c. y f . 
Maseabado, p o l a r i z a c i ó n 89. en p ía -
za, 4.65 cts, 
V/.i:-a; de mie l , po l . 89, en p í a s » , 
4.40 cts. 
H a r i n a , patente Minnesota , $5.50. 
Manteca del Oeste, en nercero ia» . 
$9.55. 
Londres , Nov iembre 11 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96, ITs, 
Od, 
A z ú c a r maseabado, po l . 89, á 15s, 
Od. 
A z ú c a r de r^mnlacha de la nueva 
cosecha, 16s. 8.1¡4d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 78.9|16. 
jueseoentG, Banco cíe IngiaLerra , 
4 por ciento. 
Renta 4 por ciento españo' l , ex ou-
pón , nomina l . 
Las acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana resri»-
t rsdas en Londres cerraron hoy 
£87. 
P a r í s , Nov iembre 11 
Renta francesa, ex- in te rés , 95 f ran-
cos, 47 c é n t i m o s . 
A S P E C T O D E L A P I x A Z A 
Noviembre 11 
A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n del azú -
car de remolacha ba cerrado hoy en 
Londres con alza de ot ra p e q u e ñ a 
f r a c c i ó n . 
E l mercado de Nueva Y o r k quieto 
y sin v a r i a c i ó n en los precios. 
E n el mercado local nada se hace 
y c ierra en las mismas condiciones de 
qu ie tud é incer t idurabre an ter iormen-
te avisadas. 
Cambios—El mercado cierra con de-




Londres S djv 2 0 . ^ 21 P . 
60 d-v 19.% Ü O ^ P i 
Par í s , 3 djv. ' 6-V4' 6,%P 
Hcnnl.urgo, 3 djv 4 .% 4.%P. 
Estados Unidos « <1{V 10. 10.%P. 
K.snaña. s. plaz/A y 
cantidad, 8 ú\v 2% 1 % \ \ 
Hto, papel comercial 8 4 10 p.S anua!. 
Monedas e x t r a . : » . í b r a s . — c o t i z a n 
boy, como sigua: 
Greenbacks 10 l O ^ P 
Plata españo la 
Mercado de Valores— Referimos á 
aquellos de nuestros lectores intere-
sados en la marcha de este mercado, 
á las cotizaciones de la Bolsa de Va-
lores, que insertamos en el l uga r co-
rrespondiente de este n ú m e r o . 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
HabaBa 11 de N o v i e m b r e de 1911, 
A i as 5 de la tarda-
Ptata espe&oift. 8 8 % á 9 8 ^ T , 
©a^éer iHa (©a otw) 97 a\ 98 Y . 
Qro a m e r i c a n t í cen-
t ra « ro e s p a ñ o l . . . 1 8 9 % á 1 1 « % P. 
americano c o i i -
t ra plata e s p a ñ o t e 1 0 % á 11 T , 
€leiJt€aes á » , M en plata 
I d . en cantidades.. . á 5.85 ea p la to 
Lw ses á 4.2() en plata 
k L en eanHia^f l* . . . á 4.27 «a pJata 
Í9í peso a rne r imiM 
en niata f>«»año4a 1-1» á 1-11 V . 
R e v i s t a S e m a n a l . 
E X P O R T A C I O N 
Habana, Nov iembre 10 de 1911 
A z ú c a r e s , — U n hecho que merece ser 
•especialmente mencionado es que 
mient ras los especualdores europeos 
hacen cuanto pueden para sostener el 
mercado, los ref inadores nor te-amer i -
canos t r a t a n de d e p r i m i r l o , con el ob-
je to de pagar precios bajos por los 
a z ú c a r e s de la Louis iana que h a n con-
t ra tado á los t ipos que r i j a n en las 
fechas de las entregas, con una peque-
ñ a r e d u c c i ó n en los mismos. 
Es probable que t an 'pronto como 
hayan sido recibidos y r epa r t i dos d i -
chos a z ú c a r e s , el mercado e m p e z a r á á 
subi r nuevamente, á pesar de la reduc-
c ión en el consumo que puedan oca-
sionar los precios elevados, r e d u c c i ó n 
que ya ha empezado á hacer sentir sus 
efectos en los Estados Unidos , y que 
unidos á las existencias de a z ú c a r e s de 
Java. F i l i p i n a s y H a w a i i con que cuen-
tan los ref inadores en la ac tua l idad y 
la fuerte competencia del p roduc to re-
molachero ref inado del p a í s , exp l i can 
la ind i fe renc ia de los refer idos r e f i -
nadores por los pr imeros recibos de 
Cuba. 
Por o t ra parte, como los especulado-
res europeos han vendido ya á los re-
finadores ingleses y franceses l a ma-
y o r par te , cuando no la t o t a l i d a d , de l 
a z ú c a r cubano que con t ra t a ron á en-
t regar en Febrero-Marzo, empiecen á 
demostrar deseos de en t ra r en nuevas 
negociaciones al an ter ior precio de 
3.1/2 cts. c. y f. en Nueva Y o r k . 
Toda vez que hace t i empo que e s t á n 
exhaustas las existencias en la Isla , la 
actual baja, al iigua.1 que la an te r io r a l -
za de los precios, no ha afectado g ran 
cosa á estos productores que no h a n 
perdido t o d a v í a l a esperanza de que 
t a r d a r á poco el mercado en subir nue-
vamente ; esta es la causa porque no 
demuestran apuros en rea l izar sus 
pr imeros a z ú c a r e s y aguardan con pa-
ciencia á que se desarrojleu los suce-
sos. 
Como consecuencia n a t u r a l de la ba-
j a en los 'mercados extranjeros , los 
precios por las reducidas existencias 
nue quedan en l a Is la y que van rea-
l i z á n d o s e poco á poco para el consumo 
local , h a n declinado t a m b i é n y nada 
a r r iba de 7 rs. ar roba puede conse-
guirse boy por c e n t r í f u g a s , base 96, 
que se cotizaban ha poco t iempo hasta 
9 rs. arroba. 
E l mercado c ie r ra hoy sumamente 
quieto y nomina l de 6.5|8 á 6.314 rs. 
arroba p o r C e n t r í f u g a s pol . 95.l!2l96, 
y de 5.1 ¡4 á 5.1 ¡2 rs . arroba por A z ú c a -
res de M i e l pol . SSjflO, de pr imeras en-
tregas con anticipos adecuados á l a 
impor t anc ia de la o p e r a c i ó n . 
Precio promedio de los a z ú c a r e s 
c e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 9 8 ° . 
Sepbre. 1911 N o m i n a l 8.8630 rs. (2) 
Septiembre 1910 . . . 5.7490 rs . ( § 
Octubre 1911 N o m i n a l 9.1485 rs (a) 
Octubre 1910 , . , , 5.8275 rs. (a) 
do l a p l a n t a su desarrol lo n o r m a l en 
•todas las comarcas en que h a y a l l o v i d o 
•más copiosamente. 
Los hacendados y colonos se e s t á n 
aprovechando de las buenas condicio-
nes del suelo para ac t iva r las siem-
bras y p repara r m á s terrenos p a r a 
otas nuevas. Ha r-3 v i v i d o casi en to-
das partes la c a ñ a sembrada en la P r i -
mavera ,a que ofrece t a m b i é n buen 
aspecto. 
L a c a ñ a sembrada en terrenos altos 
empieza ya á dar s e ñ a l e s de madurez, 
pa r t i cu l a rmen te en var ias comarcas de 
l a p rov inc i a de Matanzas y con este 
mot ivo algunos centrales en la j u r i s -
d i c c i ó n de Alacranes, se e s t á n prepa-
rando para romper la mol ienda en la 
p r i m e r a quincena de Dic i embre p r ó -
x i m o . 
La merma de la zafra que se calcula 
-ahora en 20 por 10O, comparada con la 
de 1909|910, puede aun reducirse m á s , 
y si c o n t i n ú a l lov iendo duran te cua-
t ro ó seis semanas m á s es probable 
que a l c a n z a r á á 1.700,000 toneladas, 
pero nunca á 1.800,000 y hasta 
1.900,000 toneladas que se le asigna en 
Nueva Y o r k , con el objeto probable-
mente de d e p r i m i r el mercado. 
M i e l de Purga .—Agotadas las exis-
tencias en pr imeras manos, las opera-
ciones quedan reducidas á p e q u e ñ a s 
par t idas que adquieren los a lambi-
queros á precios i r regulares . 
OBRAS ESTRUCTURALES DE ACERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
r n e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suminis t rando 
cotizaciones por la fabricación é ins ta lac ión de las o-)ras, 
X T T E V A I N D U S T R I A C U B M A 
A M E R B O M Í S T E E L O e i N P A N Y O F C U B A 
EMPEDRADO Núm. 17. 
INGENIEROS Y F ABKJC ANT ES 
HAB ANA. 
3388 
APARTADO Núm. 654. 
N - l 
A 
E L E G A N T E S 
C o m p o s i c i o n e s d e a b a n i -
c o s y o b j e t o s d e b o r d a r . 
Z a p a t o s f i n o s , ú l t i m a n o -
v e d a d , m u y b a r a t o s . 
F I L O S O F I A M O D E R N A " 
N c p t u n o T T ^ T c í é f o n o A = T 5 6 8 
L a perspectiva para l a p r ó x i m a za-
fra ha cambiado to ta lmente de quince 
d í a s á esta parte, y tan to los central is-
tas como los colonos a l ientan hoy ha-
l a g ü e ñ a s esperanzas tocante al resul-
tado de l a misma; habiendo seguido 
propic io el t iempo, la c a ñ a se e s t á re-
poniendo r á p i d a m e n t e de l atraso que 
sufr iera á consecuencia de la per t inaz 
seca de los dos meses anteriores, y da 
seguir prevaleciendo durante cuatro ó 
seis semanas m á s las mismas condicio-
nes a t m o s f é r i c a s , es probable que 
cuando llegue el momento de dar 
p r i n c i p i o á l a molienda, haya a d q u i n -
Tabaco,—Rama — M u c h a calma ha 
seguido p r e v a í e ' e i e n d o en el mercado, 
debido á las causas an te r iormente a v i -
sadas y como en las semanas pasadas 
las operaciones 'han quedado r e s t r i n g i -
das á las p e q u e ñ a s par t idas que se ne-
cesitaban para c u b r i r perentor ias a ten 
clones. Los precios han seguido r i -
giendo altos, con t r ibuyendo a l re-
t r a i m i e n t o de los compradores . 
To rc ido y Cigarros . — C o n m o t i v o 
de haberse rec ib ido nuevas ó r d e n e s , 
para las fest ividades de f i n de a ñ o , 
n ó t a s e en varias f á b r i c a s de tabacos 
regular a n i m a c i ó n , así como en cier to 
n ú m e r o de las de cigarros . 
L a e x p o r t a c i ó n se mantiene regular , 
especialmente la de puros. 
A g u a r d i e n t e — E l consumo local si-
gne l imi t ado por la ley de impuestos, 
pero n ó t a s e a lguna demanda para l a 
e x p o r t a c i ó n , l a que un ida á la esca-
sez de las mieles, con t r i buye á l a f i r -
meza de los precios que r i gen m u y sos-
tenidos á las anter iores cotizaciones 
como s igue: " E l I n f i e r n o , " " V i z -
caya , " " C á r d e n a s " y otras marcas 
acreditadas, á 5 centavos l i t r o el de 
79° y á 4 centavos idem el de 59° s in 
envase. 
E l de 59° en pipas de c a s t a ñ o para 
embarque, $20 á $21 pipa con envase. 
E l ron de 30° en pipas de c a s t a ñ o , 
para la e x p o r t a c i ó n , se cotiza de $24 
á $25 pipa. 
A l c o h o l . — L a demanda po r el de la 
clase ' ' n a t u r a l " se mantir i i ie regular , 
así como por el " d e s n a t u r a l i z a d o " 
que se emplea mucho para combust i -
ble, denotando t a m b i é n f i rmeza sus 
precios que c o n t i n ú a n c o t i z á n d o s e co-
mo s igue: Clase n a t u r a l " V i z c a y a , " 
" E l I n f i e r n o " y " C á r d e n a s , " á 6 
centavos l i t r o ; el desnatural izado de 
segunda, á $40 los 651 l i t r o s sin en-
vase. 
Cera.—Sigue escasa y con poca de-
manda, cotizamos de $29.112 á $30 
q u i n t a l por la amar i l l a de pr imera . 
M i e l de Abejas ,— Con buena de-
manda los precios r igen de 52 á 54 
centavos el g a l ó n con envase, para l a 
e x p o r t a c i ó n . 
Jnduaáones y dosis de las. 
M E R C A D O FENlAí íCIEfRO 
Cambios .—La ú n á c a v a r i a c i ó n que 
ha hab ido en l a semana es l a de haber-
se a f i rmado las cotizaciones por le t ras 
sobre E s p a ñ a , con m o t i v o de haber su-
bido las l ib ras esterlinas en Barce lona 
y M a d r i d ; los d e m á s g i ros s i n cam-
bio, á consecuencia de no animarse l a 
demanda, cer rando hoy l a p laza quie-
t a y algo f l o j a po r le t ras sobre todas 
las plazas extranjeras , e x c e p c i ó n he-
cha solamente de las e s p a ñ o l a s . 
Acciones y Valores .—/M mercado 
a b r i ó ac t ivo y f i rme , especialmente p o r 
acciones de los Fer roca r r i l e s Unidos j 
los T r a n v í a s E l é c t r i c o s , l l e v á n d o s e á 
efecto en las p r imeras operaciones de, 
mucha c o n s i d e r a c i ó n , á precios cada 
vez m á s altos hasta mediados de so-
mana, cuando u n quebranto anuncia-
do de Londres en l a c o t i z a c i ó n de las 
acciones de dichos Fer rocar r i l e s , a l 
d e p r i m i r l a s , a q u í , d e t e r m i ó n una pe-
q u e ñ a baja en el precio de todos los 
d e m á s va lo res ; t a r d ó poco l a plaza en ' 
reponerse parc ia lmente , ba jo l a favo-1 
•rabie i m p r e s i ó n de una nueva alza en 
Londres , pero sea porque l a especula-1 
c ión estuviera y a sa t i s fec íha con las • 
grandes compras de los p r imeros d í a s 
de l a semana, ó debido á cua lqu ie r 
otro mot ivo , no se a n i m ó l a demanda, 
por lo que la plaza c i e r r a boy quie ta 
pero sostenida. S1 
Las ventas al contado y á plazos da-
das á conocer en la semana compren- , 
den 14,200 acciones de los F e r r o c a r r i s : 
Unidos de la H á b a n a , de 94 á 97.114, a l 
contado ; 350 idem del Banco E s p a ñ o l , 1 
de Í 1 3 . 1 | 4 á 114 i d e m ; 750 idem Comu-
nes de los T r a n v í a s E l é c t r i c o s , de 
10S.1|2 á 108.3|4 p o r c i e n t o ; 100 i d e m 
del Banco Nac iona l á 115 i d e m y 100 
idem d e l Gas y E l e c t r i c i d a d , á 107.3¡4 
idem. 
T o t a l 15,500 acciones vendidas de 
varias empresas, contra , 10,250 idem 13. 
semana pasada. 
P l a t a E s D a ñ o l a . — H a f luc tuado du-
rante l a semana de í>8.5{8 á 98.718 y 
c ie r ra de 98.3;4 á 98.7j8. p o r ciento. 
M e t á l i c o , — E l m o v i m i e n t o habido 
desde p r imero de Enero, es como si-
gue: • 
I m p o r t a c i d n 
ORO. PLATA 
ímoortado anterior-
mente $ 453,500 $ 393.400 
Enlageraana .— 
Toral hasta el 10 de 
Noviembre „ 453,500 393.400 
Id en igual fecha 
de 1911 % 4,849,000 % 15,550 
E x p o r t a c i ó n 
OJKO. PLATA 
Exportado anterior-
mente f 212.000 
En la semana 
Total hasta el 10de 
Noviembre $ 21,200 
Id . en i^ual fecha 
do 1911 , $24,009 
A n u e s t r o s C o r r e s p o n s a l e s 
y A g e n t e s d e P r o v i n c i a s 
E n v í s p e r a s de p r i n c i p i a r l a nueva 
zafra, suplicamos á todos nuestros 
Corresponsales y Agentes de p r o v i n -
cias que t r a t e n de a d q u i r i r , para t rans-
m i t í r n o s l a s á l a m a y o r be vedad que 
les sea posible, como lo h i c i e ron t a a 
opor tuna y eficazmente en l a zafra pa-
sada, cuantas not ic ias y datos r e l a t i -
vos á l a molienda en los centrales que 
rad ican en sns respectivas j u r i sd i cc io -
nes, como son fechas en que p r i n c i p i a n 
á moler, r end imien to de l a c a ñ a , ta-
reas diar ias , p r o d u c c i ó n probable y 
cuantas m á s j u z g u e n de i n t e r é s para el 
p ú b l i c o . 
./ 99 
D e s c r i p c i o n e s c í c n = 
t í f i c a s y m u e s t r a s es-
t á n á l a d i s p o s i c i ó n de 
l o s s e ñ o r e s f a c u l t a t i -
v o s q u e g u s t e n d i r i = 
g i r s e á 
C A R L O S B 0 Í I 1 R 
SOL NUM. 7 4 
H A B A N A 
j l e u m a H s m o 
i n f l u e n z a y 
J l e j / r i ú d o j de ivda dase 
„ Z tabletas.. 5 m t í al día*. 
..Vz-1 füblefa „Jvemddf& 
. 2 tabletas,2 veces alitOí 
BAYER 
^ a l a r d e c a b e z a 
y d e m u e l a s 
C ó l i c o s m e n s t m a l e s 'H iab!efa..3 veces s i día 
Jiempfe despuéf de las comidas¿onlwstaiífccúnlidaidtígua. 
C 2S64 S. 2í 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - v E d i c i ó n d é l a m a ñ a n a . — N o v i - e m ' b r e 12 de 1911. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
N o v i e m b r e 11 
E n t r a d a s del d ia 10 : 
A Francisco H e r n á n d e z , d e l R i n -
c ó n , 5 hembras vacunas. 
A Madrazo y He rmano , de J iJcotea , 
61 machos y 89 hembras vacunas. 
A M a n u e l Robaina, de Matanzas . 
10 machos y 19 hembras vacunas. 
A í d e m de Sagua la Grande, 87 ma-
chos y 27 hembras vacunas. 
A Ernesto Soto, de Jaruco, 18 ma-
chos y 5 hembras vacunas. 
, A Sustaquio Ven tana , do C a m a g ü e y , 
37 a ñ o j o s . 
A A n t o n i o Casuso, de San A n t o n i o 
de las Vegas, 60 machos vacunos. 
-Salidas d e l d ia 1 0 : 
Para el consumo de los Rastros de 
esta capi ta l sa l ió el ganado s igu ien t e : 
Matadero de L u y a n ó , 45 machos y 
13 hembras vacunas. 
Ma tade ro I n d u s t r i a l , 405 machos y 
112 hembras vacunas. 
Para otros l uga re s : 
Pa ra Jaruco , á Tomájs Va lenc ia , 90 
machos vacunos. 
Pa ra A r r o y o N a r a n j o , á M a x i m i n o 
a r r o j o , 3 nov i l l a s . 
Para Guara, á M i g u e l E le j a lde , 32 
toretes. 
Pa ra l a Cuar t a Sucursal , á Pe t rona 
R ive ro , 1 buey. 
Pa ra l a Segunda Sucursal , á Mateo 
H . M a r t í n e z , 1 cabal lo . 
Pa ra Man ica ragua , á R o d r í g u e z y 
Hermanos, 10 toros. 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
Eeses sacrif icadas i i o y : 
Cabezas 
de 4.112 á 4.5Í8 
8.1Í2 á 10.112 de 
Ganado vacuno 286 
I d e m de cerda 263 
I d e m l a n a r 56 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
¡La de t^ros. toretes, novr l ln^ y ra-
cas, á 17, 18 y 21 centavos el k i l o . 
Terneras, á 23 centavos el k i l o . 
Cerda, á 30 y 34 centavos el k i l o . 
L a n a r de 28. 30 y 34 ets. el k i l o . 
M a t a d e r o de L n y a n o 
Beses sacrif icadas h o y : 
Cabezas 
Ganado vacuno 60 
I d e m de cerda 64 
I d e m l ana r 30 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
L a de toros, toretes, nov i l l o s y va-
cas, á 18, 19, 20 y 22 centavos el k i l o . 
Terneras, á 23 centavos el k i l o . 
L a de cerda, á 34 y 36 centavost 
e.l k i l o . 
M a t a d e r o de Regla 
Reses sacrificadas h o y : 
Cabezas 
Ganado vacuno 8 
I d e m de cerda 11 
I d e m lanar 2 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
Vacuno , á 18. 19 y 22 centavos el 
Cerda, de 34 á 36 centavos el k i l o . 
Lana r , á 32 y 34 centavos e l k i l o . 
L a ven ta de ganado en pie 
D u r a n t e la semana hubo mucha va-
r i ac ión en los precios del ganado en 
pie. 
Los precios obtenidos p o r las ven-




I d e m de cerda 
centavos. 
I d e m lanar , de $2.50 á $4. 
Ventas de sebo 
Los precios que r i g e n en el merca-
do por el sebo son f i rmes, siendo los 
s iguientes: 
Sebo s in e l a b o r a r recogido en los 
expendios de carne y mataderos se 
vende á 2, 2.114, 2.1|2 y 3 centavos. 
Sebo elaborado, á 8, 8.1|4, 8.1¡2, 
y 9 centavos. 
Por Quintales, se p?ga. á $8.25, 
$8.50, $8.75 y $9. 
Precios de los cueros 
C o n t i n ú a n f i rmes los precios de los 
cueros en esta plaza, á pesar de los 
muchos tenedores de los mismos. 
Se cot izan de p r imera , recogidos en 
los mataderos, á $7.25, $7.50 y $8 ; de 
segunda, á $3.50 y $3.75, y de tercera 
clase á $1.70. 
Salados: se cot izan en p laza á los si-
guientes p rec ios : 
Clase de te rcera y del Cremator io , 
á $9 ; de tercera , á $10; de segunda, á 
$11.50 y $12 ; i d e m de p r imera , á $12 
Pieles de c a b r í o 
Se cot izan en plaza s e g ú n su clase, 
alcanzando los precios de 38 y 40 
centavos oro e s p a ñ o l por p i e l . 
Huesos 
Las operaciones son m u y escasas de 
esta m e r c a n c í a y los precios que al-
canza la misma permanecen f i rmes. 
Se cotiza á $10, $15 y $20 oro la 
tonelada. 
Oleo M a r g a r i n a 
Las operaciones l levadas á efecto en 
el mercado c o n este p roduc to , alean-
zr ron los siguientes p rec ios : de 8.3|4 á 
9 centavos p o r l i b r a . 
A b o n o de sangre 
E l abono de sangre se deta l la por 
l ibras , alcanzando los precios que si-
g n e n : 
L i b r a , de I .V2 á 2 cen tavos ; a r ro -
ba de 37.1¡2 á 50 centavos; q u i n t a l , de 
$1.50 á $2 ; tonelada, de $30 á $40. 
Resumen semanal 
Para atender á la demanda de la 
c iudad se han sacrificado7 en los ma-
taderos de esta c iudad y en el de Re-
gla, las siguientes cabezas de ganado. 
Mataderos V n o . Cda. L a r . 
Regla . . 
L u y a n ó . 
I n d u s t r i a l 







. . 2,241 1,354 343 
R e c a u d a c i ó n 
E l M u n i c i p i o ha recaudado por de-
recho ¿leí impuesto de matan /a duran-
fe l a semana actual , las cantidades 
s iguientes : 
Ma tade ro de Reg la . . . $ 103-.55 
z ldera de L u y a n ó . . . . 840-15 
I d e m I n d u s t r i a l . . . . 3,536-40 
H o t a l $4,479-10 
Impues to P r o v i n c i a l 
E l Consejo P r o v i n c i a l por derechos 
de impuesto ha recaudado duran te la 
semana, $1,119-77. 
V a p o r e s d 3 t r a v e s í a 
SE ESPKRAW 
Noviembre 
„ 14—Trafalgar. New York. 
„ lf>—Havana, New York. 
„ 15—Ernesto. Liverpool. 
„ 15—Montevideo. Cádiz y escalas. 
„ 16—Caledonla. Hamburgo y escalas. 
„ 17—Balmes. Barcelona y escalas. 
„ 18—F. Bisxnarck, Veracruz y escalas. 
„ 19—Alfonso X I I , Veracruz. 
„ 20—Méjico, New York. 
„ 20—Morro Castle, Veracruz y Progreso. 
„ 21—Pinar del Río. New York. 
„ 22—Saratoga, New York. 
„ 22—Beta. Boston. 
„ 24—Bavaria. Veracruz y escalas. 
„ 28—Santa Clara. New York. 
„ 29—Lugano, Liverpool y escalas. 
Diciembre 
„ 5—Times, New York. 
Ü A L D K A " 
Noviembre 
„ 14—Esperanza New York. 
„ 14—Exoelsior. New Orleans. 
„ 17—Montevideo, Veracruz y escalas. 
„ 18—Havana, New York. 
„ 18—F. Bismarck, Coruña y escalas. 
„ 20—Alfonso X I I , Coruña y escalas. 
„ 20—Méjico, Progreso y Veracruz. 
„ 21—Morro Castle, New York. 
„ 21—Excelsior, New Orleans. 
„ 24—Bavaria. Vigo y escalas. 
25—Beta. Boston. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
fe B U Q U E S D E T P J L V S ^ I A 
E N T R A D A S 
Noviembre 10 
De Liverpool en 20 días, vapor Inglés "Ma-
ría de Larrinaga," capitán Feeney, to-
neladas 4071, con carga, consignado á 
Galbán y Compañía. 
Día 11 
De Tampa y escalas en 30 horas, vapor 
americano "Mascotte." capitán Alien, to-
neladas 884, con carga y 43 pasajeros, 
consignado á G. Lawton Childs y Ca. 
De New Haven en 41 días, goleta ameri-
cana "Will iam B. Burnham," capitán 
Flynn, toneladas 772, con madera, con-
signada á F. W. Hastings. 
SALIDAS 
Noviembre 10 
Para New Orleans vapor nor t r^o "Na-
vigator." 
Día 11 
Para New York vapor americano "Sara-
toga. 
Para Tampa y escalas vapor americano 
"Mascotte." 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Noviembre 10 
Para Knights Key y escalas vapor ameri-
cano "Miami," por G. Lawton Childs 
y Compañía. 
27 tercios y 45 pacas de tabaco. 
98 bultos provisiones. 
Para New Orleans vapor noruego "Navi-
gator," por A. J. Martínez. 
En lastre. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Noviembre 11 
De Cuba vapor "Avilés," capitán Nemesio, 
con 100,000 plátanos y efectos. 
De Margajitas goleta "Feliz," patrón Ara-
bi, con 200 sacos carbón y leña. 
De Arroyos goleta "Hermosa Guanera," pa-
trón López, con 800 sacos carbón. 
De Cárdenas goleta "Rosita," patrón Ale-
mafiy, con 400 sacos y barriles azúcar. 
De id. goleta "María Carmen," patrón Fiel-
xas, con 180 pipas aguardiente y efec-
tos. 
De Cuba goleta "Nuevitas," patrón Gener, 
con efectos. 
De Baracoa goleta "Cllara," patrón] A l -
vares, con 60,000 socos y efectos. 
De Santa Cruz goleta "Vigía," patrón Abe-
11o, con efectos. 
De Matanzas goleta "María," patrón Más, 
con efectos. 
D E S P A C H A D O S 
Noviembre 11 
Para Cárdenas goleta "Crasálida," patrón 
Albona, con efectos. 
Para Cabanas goleta "Arazoza," patrón Pal-
mer, con efectos. 
Para Santa Cruz goleta "Vigía," patrón 
Abello, con efectos. 
Para Matanzas goleta "Almanza," patrón 
Cabré, con efectos. 
Para Arroyos goleta "Hermosa Guanera," 
patrón López, con efectos. 
Para id. goleta "Brígida," patrón Alema-
ñy, con efectos. 
Para Bolondrón goleta "María Torrent," 
M A N I F I E S T O S 
Noviembre 10 
561 
Vapor americano "Miami," procedente de 
Knights Key y escalas, consignado á Q. 
Lawton, Childs y Compañía. 
DE KNIGHTS KEY 
A. Armand: 600 cajas huevos. 
L Frank y comp.: 400 id. id. 
Armour y comp.: 8 barriles jamones. 
DE CAYO HUESO 
R. Beada: 3 bultos efectos. 
562 
Vapor inglés "María de Larrinaga," pro-
cedente de Liverpool, consignado á Galbán 
y Compañía. 
Para la Habana 
S. S. Friedlein: 15 cajas cerveza, €0 id. 
ginebra y 15 id. whiskey. 
Landeras, Calle y Ca.: 501 sacos arroz. 
E. Miró y Ca.: 50 cajas sal y 7 id. higos. 
Vidal Rodríguez y Ca.: 25 id. y 5 barri-
les cerveza. 
J. M. Mantecón: 47 cajas galletas. 
R. Palacio: 5 cajas higos. 
F. Bowman: 175 id. bacalao. 
H . Astorqui y Ca: 10 id. id. 
Pella y Palomo: 1 bulto tepidos. 
Fernández, Hno. y Ca.: 6 id. id. 
Sánchez, Valle y Ca.: 1 id. id. 
A l varé, Hno. y Ca: 3 id. id. 
Sánchez y Hno. A.: 2 di. id. 
V. Campa y Ca.: 1 id. id 
Menéndez y García Tuñón: 1 id. id. 
Fernández y Rodríguez: 2 id. id. 
Cobo y Basoa: 1 id. id. 
J. Puigdomenech: 2 id. id. 
Prieto, González y Ca.: 1 id. id. 
Rodríguez, González y Ca.: 8 id. id. 
García Tuñón y Ca.: 3 id. id. 
F! Bermúdez y Ca.: 1 id. id. 
J. G. Rodríguez y Ca.: 1 id. id. 
Pérez y Gómez: 1 id. id. 
Valdés, Inclán y Ca.: 1 id. id. 
J. Vidal: 1 id. id. 
Angulo Toraño y Ca.: 1 id. id. 
García y González: 1 id. id. 
B. F. Carvajal: 2 id. id. 
Bargo y Hermano: 1 id. id. 
Inclán, García y Ca.: 2 id. id. 
P. Gómez Mena: 3 id. id. 
Loríente, Hno. y Ca.: 1 id. id. 
S. Arroyo: 53 id. efectos. 
Humara y Ca.: 6 id. id. 
T. Ibarra: 1 id. id. 
Vilaplana, Guerrero y Ca.: 202 id. hoja-
lata. 
Compañía General de Automóviles: 2 id. 
automóviles. 
M. Alvarez G.: 1 id. id. 
A. L i l l i y Ca.: 8 id. opio. 
E. Sar rá : 10 id. drogas. 
J Duyos: 5 id. efectos. 
International Com. y Ca.: 3 id. id. 
Palacio y García: 23 id. id. 
Ministro inglés: 5 id. id. 
Ferrocarril del Oeste: 11 id. Id. 
Pomar y Graiño: 9 Id. Id. 
Fernández y Ca: 6 id. id. 
Vda. de Ortiz é hijo: 9 id. id. 
G. Petíroarias; 6 id. Id. 
N . Gelats y Ca.: 2 id. Id. 
Fernández y Villanueva: 200 id. haja-
lata. 
Central Soledad: 1 id. maquinaria. 
Araluce, Martínez y Ca..: 614 id. hierro. 
Sierra y Martín^/,: 18 id. id. 
B. Alvarez: 70 id. id. 
Vda. de Arriba, Aja y Ca.: 224 id. id. 
E. Olavarrieta y Ca.: 7 id. id. 
A G. Boada: 159 id. id. 
J. González y Ca.: 13 id. Id. 
Marina y Ca.: 6 id. id. 
Fuente, Presa y Ca.: 6 id id. 
Casteleiro y Vizoso: 57 id. id. 
F. Carmona: 9 id. id. 
Aspuru y Ca.: 92 id. id. 
J. Fernández: 127 id. id. 
D. Peláez: 24 id. id. ~ 
A. Díaz de la Rocha y Ca.: 331 id. id. 
Urquía y Ca,: 31 id. id. 
Larrarte, Hno. y Ca.; 3 id. id. 
Ca-spetany.y Garay: 1,008 id id. 
Orden: 60 id. id., 26 id. efe tos, 73 Id. 
maquinaria, 100 cajas cerveza, 670 Id. pa-
pas, 100 id. bacalao. 700, id. hojalata, 2,000 
sacos arroz: 3'87 fardos sacos. 
Para Matanzas 
• J. Cabanas y Ca.: 3 bultos efectos, 
Urechaga y Ca.: 13 id. id. 
Sánchez y Ca.: 1 id. id. 
T. Ibarra: 12 id. id. 
Orden: 1,000 sacos arroz, 100 Id. sal, fb 
cascos bórax y 6 bultos efectos. 
Para Guantánamo 
Brooks y Ca.: 13 bultos efetos. 
Rafals Rivas y Ca.: 48 id. id. 
A. Vidal y Ca.: 505 id. id. 
" N E W Y O R K S T O C K Q Ü Q T A T I O N S " 
SBít t T MILLER & GOMPABY, MEMBERS OF THE NEW YORK STOKC EXCHAN6E 
Off ice N o . 2 9 B r o a c l w a y , N e w Y o r k C i t y 
CorresponWs M. DE CARDENAS & Co., BANCO M T I O S á L , R í M 3 212 & 214 
T e l e p h o n e s A - 3 5 3 1 & A - 3 5 3 1 
8 E C U E I T I E S H1GHEST UWEST CL0S1GN 
2% Amalgamated Copper 
4% American Smelting 
American Sugar 
2% American Car & Foundry 
American Locomotiva „ 
U . S. Rubber Commcn 
6% Atchison Topeca & Sta. Fe, Conamon 
6% Baltimore & Ohlo 
5% Brooklyn Rapid Transit ! 
9% Canadian Pacific . • . 
5% Chesapeake & Ohio I 
West rkíarylan-Q I 
Erie Common | 
1 % Oreat Northern Prei-erred I 
Interborougrh Preferrtd i 
Interborough Common ¡ 
€% Louisvllle & Nashvllle | 
Missouri Pacific ! 
Missouri Kansas & Texas 
B% New York Central 
7% Northern Pacific 
e4/*1 Pennsylvania R. R 
6% Reading 
Rock Island Common 
6% tíouthern Pacific 
Southern Railway 
Tfc Chicago Milwake & St. Paul . . . . 
10% Union Pacific 
5% U. S. Steel Common 
7% U. S. Steel Preferred 
Wabash Common 
Wabash Preff.rred 
Chicago Grt. West 
Chlcaro Grt West P 
6% Consolidated Gas 
6%' American Beet Sugar 
General Elect 



















































































































































Noviembre 11 de 1911. 
f H E T R U S t C O M P A N Y o f C U B A 
• H A V A N A 
C A P I T A L : $ 5 0 0 , 
R E S E R V A : $ 8 0 , 0 0 0 
« í « ^ i « A r p s s o b r e d e p ó s i t o s © n 
R e c i b e d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e . - P a g a i n t e r e r e s 
e l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . , 
V e n d e y c o m p r a g i r o s s o b r e t o d o s l o s m e r c a c i o s . 
O Ü B A N U M E R O 3 1 
BBfl 
C 8239 alt. 4-5 
Guantánamo R. y Ca.: 2 id. id. 
Alonso, Veloso y Ca: 618 id. id. 
T. Brooks: 3 id. id., 5 cajas conservas, 
1 id. wiskey y 4 id. vino. 
Orden: 2,075 sacos arroz, 8 cajas galle-
tas, 100 sacos fardos y 153 bultos maquina-
ria. 
Para Cienfuegoa 
S. Balbín y Valle: 500 sacos arroz. 
J. Llovió: 241 bultos efectos. 
Odriozola y Ca.: 110 id. id. 
Alio, Fern ;ández y Ca,: 62 id. id. 
Off y Prada: 6 4id. id. 
C. Castillo: 100 Id. soda y 3 id. efectos. 
Cardona y Ca.: 1 caja id. 
J. Villapol: 6 Id. id. 
R. González y Sobrinos: 10 id. id. 
J. R. de la Cuesta: 2 id. id. y 29 cajas 
de chocolate: 
W. H . Armaday: 1 caja loza. 
Orden: 1 caja muestra y 145 fardos sa-
cos. 




Londres, 3 d¡v. . . , . 21 20% p!0 P. 
Londres. 60 d|v 20% 19% p|0 P. 
París, 3 d|v 6% 6%p|0P. 
Alemania, 3 d|v 4% 4%p|0P. 
Alemania, 60 d|v 3% p|0 P. 
Estados Unidos 10%' 10 p|0 P. 
„ „ 60 d|y 
España 8 d|. B\. plaza y 
cantidad 1% 2%p!0D. 
Descuento papel Comer-
cial S 10 p]0?. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga, de guarapo, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, á 7% rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en a l -
macén, á precio de embarque, á 6% reales 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
para Cambios: Guillermo Bonnet. 
Para Azúcares: Jacobo í^atterson. 
Habana. Noviembre 11 de 1911. 
n p r e s a s M e r c a i í i l e s 
Y S ü O I E e A Ü E S 
A h o r r o s 
B A N C O N A C I O N A L D E C U 
A LAS PERSONAS QUE 8E PROPONEN SALIR E>E LA 
CIUOAD POR LARGO O CORTO TIEMPO 
^ Departamento * Ap.rU.dw de Segur irfod ofnaoe »u nu«v. IMv». 
<*• para b a ú l ^ ^ o n a t r u í d a e x e f u ^ m e n t . para al depAsW» da 'MÚ-
lea, cajas y paquete, cá t amemáo artículos da v«lerr~<H>ma lugar Aé 
absoluta «eguridad contra incendio 6 rabo. u. Uw-íüíaMj 
GASTOS B E L O S V Í A M O S 
Cf Departamento da C^mMos ofrece Cartaa da Crédito, así oomo 
Choques de Vlajes-oa de ia Aaooiación Americana de Banquero» y da 
laa principales Compañías de Expreso, los cuales son pagadaroa par 
laa cantidades que se requieran en cualquier pnate del mundo. 
ES valor de loe chequee no usados ssrá reintegrad* por ia Oficina 
Central ó las Susursadea. 
3337 X - l 
JLM i 
CmSPAMA B E 3BCK7E08 M U T U O S C O N T R A I H C £ N 1 > I 0 
F v M Ü a d a ea el a á o 1885. 
OSeáaaa ea m «Stfiese p r o p i o : Bsaspe&náo sfenere S4 
Se recuerda á los señores socios de esta Compañía, que por alguna variación en 
sus pólizas no se les dedujo en sus recibos de este año el importe del sobrante del 
año de 1909, y á los que dejaron de serlo después de dicho año, pasen por iai 
oficinas de ia misma á percibir lo que les corresponde. 
Habana, 3 de Octubre de 1911.—El Presidente, JUAN PALACIOS. 
3383 N - l 
L Banco de la Habana abre 
cuentas de ahorros en cur-
reney, plata ú oro, y abona 
los intereses el primero de Enero, 
Abri l , Julio y Octubre. Ofrece 
á todas las personas que deseen 
ahorrar dinero sistemáticamente 
el servicio adecuado de un de-
positario fuerte, seguro y pru-
dente. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
S348 N - l 
El mártes , 14 del corriente, á la una de 
la tarde, se remata rá en el portal de la 
Catedral, con intervención de la respecti-
va Compañía de Seguros Marítlraoa, una 
caja conteniendo 18 magníficos sombreros 
para seftora, adornados de seda y pieles, 
18 formas para sombreros y 13 piezas ga-
lón para los mismos, descarga del vapor 
"Havana." 
EMILIO SIERRA. 
1S424 2m-12 lt-13 
ACCIONES VENDIDAS: 477.000 
NOiTA.—Las cot'w.iones más altas y más bajas est&n sacada* da los cableirra-7* 
í que recibimos. 
Se vende el Pailebot Español "San Jo-
sé" (a) "Casimiro," que se encuentra en 
la bahía de Cárdenas con todos sus per-
trechos. Tiene de eslora 25'87 metros, de 
manga 6'80 id., de puntal 2'68 id. Su ar-
queo total es de 66'55 toneladas y neto 
63'18 id. Para más detalles informan en 
Cárdenas los señores Echevarría y Ca., y 
en esta ciudad los señores H. Astorqui 
y Ca., Obrapía número 7. 
13442 28-12 Nv. 
Homenaje al S r . í o d a í d o taagosa 
y ' 
Completamente lleno de firmas el Men-
saje sobro pergamino dirigido al digno 
Presidente de la Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Cataluña, la Comisión Or-
ganizadora invita por la presente á los 
simpatizadores del almuerzo que en ho-
nor del señor Eudaldo Romagosa se cele-
brará en el Politeama el día 19 del actual, 
á las 11 de la mañana para hacerle en-
trega de dicho documento en recepción so-
cial como tributo de respeto, s impat ía y 
solidaridad á su administración honrada, 
previsora y caritativa. 
Las adhesiones pueden dirigirse á los se-
ñores siguientes: Ros y Novoa, Mueblería, 
Galiano 94, esquina á San José; Narciso 
Sala, Café "La Florida," Monserrate y 
Obispo; Daniel Soler, Inquisidor 10, y Jo-
sé Graells, Teniente Rey 5. 
Habana, Noviembre 10 de 1911. 
La Comisión Organizadora. 
C 3403 8-10 
S B S l l . T X . t S 
í . l i l i l I l i l i . 1 1 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente eatabJ^oida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidoa. 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
C 3028 78-1 O. 
Y C 0 M F . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á 
corta y larga vista y dan cartaa de crédito 
sobre New York, Flladelfia, New Orleans, 
San Francisco. Londres, París, Madrid, 
Barcelona y dem&s capitales y ciudades 
importantes de IJS Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos los pue-
blos de España y capital y puertos il« 
Méjico. 
En combinación con los señores F. B. 
Kollin and Ce, de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyex cotizaciones s© reciben ]>or 
cable diariamente, 
C 3027 78-1 O 
t ü f i S B E 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Telefono núm. 70.—Cable: ''Ramonargile* 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose o-argo del Co« 
bro y Remlziín de dividendos é intere-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valorea 
y frutos. Compra y - enta de valores pú-
blicce é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro da letras, cupo-
nes, etc., por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales plazas y también so! re loa pue-
blos de España, Islas Baleares y Canaria» 
Pairos por Cables y Cartas de Crédito. 
C 3026 156-1 O. 
E L L S i 
J . A . B A S C E S Y C O M P 
B A N Q U E R O S 
Teléfono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 
Cable BANCES. 
Cuentas corriente». 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
' Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, ají 
como las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
C 3029 78-1 o. 
(S. en Co.) 
A M A R G U R A . N Ü M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letraa 
á corta y larga vieta, sobre New York, 
Londres, París, y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares í 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra Incendios 
C 2050 156-1 Jl-
N . G E L A T S Y G @ R 8 P -
108, AGUJAR 108r esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por ol cable, fsoilitaH 
cartas de crédito y giran letrao 
á corta y largo vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, "Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Hlcft 
Londres, París, Burdeos, Lyon, Bayon* 
Hamburgo, Roma. Ñápeles, Milán, Génova, 
Marsella, Havre, Lella. Nantes, Saint Quln* 
tín, Dieppe, Tolouse, Venecla, Florencia, 
Turín, Masino, etc.; así como sobre toda* 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
O 2540 156-14 Ag-
O F S C i ^ A S - , A G Ü I A R N Ü M S . 8 1 Y 8 3 
- D E P A E T A M E N T O D E GIROS -
H a c e p a g o s p o r e l c a b i o . F a c i l i t a c a r t a s d e c r é d i t o 
y g i r o s d e l e t r a 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provincias y todos 
pueblos de España é Islas Canarias, asi como sobre los Eotatos Unido» d« Aiaérte*' 
Inglaterra, Francia, Italia y Alemar \n 
3341 N-r 
A V I S O 
Han Baji, condueño de la casa de co-
mercio de víveres en San Cristóbal, calle 
de Colón núm. 11, participa al comercio 
que hasta el día 12 del actual figura co-
mo socio de la razón social Ven Jun Fan, 
y que después de esa fecha no es respon-
sable de ningún crédito ni deuda de di-
cha casa. 
Habana, 8 de Noviembre de 1911. 
13330 
l^as t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s á e t o d a s 
c lases , b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o » d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 194:0. 
A G U I A R R 1 0 8 
N . C E L A T S y C O M P 
C 3541 IBA a* ^g. 
L a s a l q n i i a m o s e n n u e s t i 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r í l 
g u a r d a r a c e i o n e s , ( l o c a m e n t e 9 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c ü ^ 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s á i v í j m 
se á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g 
r a n ú m . 1. 
/* 
® m a n n 
3392 
7S-N-1 
D I A H T O D E L A M A R I N A . — l i c i ó n de la m a ñ a n a . — X o v i e n i b r e 12 de 1911. 3 
V I D A M U N D I A L 
U n cablegrama de N a n k i n g nos 
trae la not ic ia de que los m a n c h ú e s , 
aprovechando la fa l t a de municiones 
de los revolucionar ios , I n v a d i e r o n la 
c iudad , pasando á cuchi l lo á cuantos 
hombres, mujeres y n i ñ o s encontra-
r o n con v ida . ¡ H a s t a las c r ia turas de 
pecho perecieron á manos de los 
m a n c h ú e s ! Y acto seguido s a q u e á -
ron lo todo, é incendia ron l a pobla-
c i ó n . . . 
Esta sola not ic ia ya da una idea 
de c ó m o se encuentra hoy el vie jo i m -
perio chino. 
L a a n a r q u í a se ha e n s e ñ o r e a d o de 
aquella inmensa n a c i ó n , que se des-
morona. 
Amenazado P e k í n , en pe l ig ro ya 
hasta los C ó n s u l e s ext ranjeros , pro-
clamadas en independencia unas y 
otras provincias , en desesperada f u -
ga muchos de los altos d igna ta r ios , 
[lega esta a n a r q u í a al panto de que 
n i l a f ami l i a i m p e r i a l se considera 
hoy segura: cortadas las comunica-
ciones fe r roviar ias no p o d r á escapar 
de P e k í n , en el ya posible y t a l vez 
no lejano caso . . . 
Realmente, la r e n d i c i ó n de la Cor-
te no pudo ser m á s completa. 
E l miedo la d o m i n ó desde el p r i -
mer instante, y, edicto t ras edicto, 
a u m e n t á r o n s e las concesiones al pue-
blo, y c e r c e n á r o n s e las preeminen-
cias de los m a n c h ú e s . hasta el punto 
de p r i v a r á sus P r í n c i p e s del derecho 
a fo rmar par te del Gobierno, y , por 
ú l t i m o , s u p r i m i é n d o l e s las pensiones 
de que gozaban. 
Como observa u n cronista, esos 
edictos, p romulgados en nombre de 
m i Emperador de cinco a ñ o s de 
edad, son p a t é t i c o s . 
Su r e d a c c i ó n , s imulando en ella 
l a ingenu idad del augusto n i ñ o , es 
t r i s temente emocionante. 
E n esos edictos declara el monar-
ca i n f a n t i l que hasta ahora h a b í a si-
do e n g a ñ a d o por Min i s t ros y em-
pleados corrompidos , y l lega hasta 
alabar la i n s u r r e c c i ó n que ha provo-
cado las reformas prometidas . E l 
monarca confiesa su ignoranc ia 
de los negocios del Estado, pide per-
d ó n por sus faltas é i m p l o r a la ayu-
da y consejo de todos los ciudada-
nos. . . 
As í ha c a í d o , abyectamente, l a au-
toerai-ia vniis soborhia del mundo . 
(Para el DIARIO DE LA MARINA; 
puesto en claro que los reclutas de 
aquellas c o m p a ñ í a s , a l l legar á Chi -
na, se dedicaron á dar i n s t r u c c i ó n 
m i l i t a r á los r evo luc iona r ios ; de mo-
do que desde el p r i n c i p i o la revolu-
ción ha contado con fuerzas b ien o r - ¡ i ^ p i0s irqisú 
ganizadas y discipl inadas. 
T a l fué lo ocu r r ido hasta ahora 
Aguardemos el desenlace. 
Oue no t a r d a r á . . . 
6 de Noviembre. 
E l otro d í a expuse que los socialistas 
americanos no son hostiles á los 
iruts: pero, sí. lo son los gremios obre-
ros; y como estos disponen de muchos 
i votos', así el Presidente Taf t , como su 
antecasor, M r . Roosevelt, han hecho po-
í t ica a n t i - c a p i t a l í s t i c a y han ca ído so-
Los socialistas, como fuerza electo-
l r a l . son, hasta ahora can t idad desde-
ñ a b i e : pero e s t á n eanando ter reno; y , , 
rrny*A ¿ { ( m * dp i in fe r io r idad nuimenca, puede pesar en su progreso es, como se vera, digno o » ! , ' 1 ,., 
estudio. 
son tan poderosos, no t ienen represen-
tac ión n i en los municipios—excepto, 
antes, en San Francisco y a ú n a l l í en 
alianza con u n par t ido y en alguna 
otra local idad—ni en las Legislaturas 
de los Estados n i en el Congreso de la 
U n i ó n y carecen de programa y se van 
unas veces con los d e m ó c r a t a s y otras 
con los republicanos, los socialistas na-
vegan con bandera, propia y han logra-
do ya tener r e p r e s e n t a c i ó n en Wash-
ington, en los Estados y en los avun-
tamientos. A o u i se pone de manifiesto 
las ventanas dé la ambic ión , de la au-
dacia y del esfuerzo organizado; y se 
ve como una m i n o r í a , no obstante su 
H a y en este na í s cuatrnuentos t re in -
ta v cinco (485) funcionarios púb l i cos 
i ' , . • t í . j^^Iíi^íbIao oT»+rí> so-ciali^tas-t^ncl'i'an unos cuantos rep^e-
electivos socialistas. cnstri'niiKios entre _ , « . , _ 
la vida pol í t ica de un pueblo. 
Porque es seguro, como van las co-
sas, rnie, á la vuelta de pocos años , los 
pentantes en el Consrreso y m i n o r í a s 
considerables en las Lc r i s l a tu ras de al-
Lay ú l t i m a s noticias de T r í p o l i nos I t r e in t a y tres (83) Estados y unos 
dan cuenta de que una fuer te c o l u m - ! ciento sesenta (160) municipios y dis- . . 
^ + i tV ^ r ^ r m o r í n s gunos Estados. Y cuando—como va su-ris turna f'nó valiPTitprm>ntP rpr.hayfl- l'1!08 Electorales. Do esos tuncionanos, 1 , ^ , _ . ' i lente lecl iaza ^ ^ ^ miembro de l a Cá- ^ Senado anos a t r á s — l a ? 
m a r á de Representantes de la U n i ó n da por los i ta l ianos , d e s p u é s de l a r 
gas horas de encarnizado c o m b a t e . . . I adonde lo ha enviado la 
I t a l i a , d e s p u é s de los pasados des- Mihvankee; otro es senador en u n Es 
calabros, vue lve á t r i u n f a r , aunque 
no tan f á c i l m e n t e como en u n p r i n -
cipio, cuando el desembarco de sus 
fuerzas se e f e c t u ó , lo mismo que el 
bombardeo de l a escuadra, s in encon-
t r a r apenas resistencia. 
L a entonces casi p a c í f i c a oeupa-
1 c ióu , c o n v i r t i ó s e p ron to en una t e r r i -
ble firuerra de conquista. 
t ado : diez y seis (16) son representan-
te* on varios Estados; v veintiocho 
(28) son alcaldes ó presidentes de al-
dea, villacre presidents. Hace pocos 
años , n i n g ú n socialista e j e rc ía cargo 
electivo. 
H o v la mayor fuerza del socialismo 
reside en el Oeste Central , que es don-
i de es-há el setenta (70) por ciento de 
| esos fnne.ionarios: y el v e i n t i d ó s (22^ 
i n ó r ciento corresponde al Estado do 
fuerzas de los dos partidos eme t u r n a n 
ciudad de eri ê  g0'l'úerno es tén equilibradas, el 
g r u ñ o socialista s e r á en la C á m a r a B ^ -
ja de la U n i ó n y en las Asamblep-? de 
vanos Estados, el a rb i t ro de la s i túa 
ción. 
X . Y . Z. 
O p o n í a n s e á ella los radicales y los Wisconsin. Es curioso que los raáp de 
socialistas, pero el Gobierno de Roma esos socialistas no hayan sido elegidos misterioso casco. 
. , j , «• I en oranrlps poblaciones; exceptuando 
ha logrado, a l n n , que esa guer ra sea ; , ,•, T, , T> nn^n 
e ' ' 1 " | a ^nnvaukee, BerkelcAr y But te . Cerca 
popular . 
L A P R E N S A 
Lenta, fatigosamente reforzada fué 
la obra de la a t a g u í a del " M a i n e . " 
Mas al fin q u e d ó a l descubierto el 
¡de l sesenta (60^ bor ciento ha sido 
Recuerda un colega que cuando se i eleHdn en localidades de menos de c ln-
d e c í a que mediante grandes obras de 
i r r i g a c i ó n T r í p o l i se c o n v e r t i r l a en 
una p rov inc i a f é r t i l y p r ó s p e r a , los 
radicales y los socialistas dec lararon 
que antes de gast-arse mi l lones en 
una guer ra de conquista' y en hacer 
p r ó s p e r a la nueva colonia, d e b í a n 
realizarse las grandes obras de dre-
naje que reclamaba l a misma p e n í n -
sula i tal iana' para el A g r o Romano, 
la Toscana y otras provincias , donde 
la i n v e r s i ó n de esos mil lones en obras 
de ese g é n e r o d a r í a n t raba jo el ex-
ceso de p o b l a c i ó n que hoy t iene que 
emigrar . 
Pero I t a l i a , atendiendo á sus com-
promisos internacionales y a l riesgo 
de perder l a o c a s i ó n tan p rop ic i a que 
se le presentaba de p e r c i b i r su 
par te en el repar to f i n a l del N o r t e 
de A f r i c a , ha prefe r ido ocupar el te-
r r i t o r i o que desde hace t iempo t e n í a 
asignado, y hoy se ve obl igada á pre-
pararse para sostener una guer ra 
c ruenta que e x i g i r á la r e a l i z a c i ó n de 
muchos sacrif icios de todas clases. 
E l c lamor que p r o v o c ó a l p r i n c i -
E l " h i j o de los siete c i e lo s " pide I p ió su conducta en l a prensa m u n -
al pueblo su ayuda en un esfuerzo su-! d i a l , que fué ca l i f icada de modo 
premo por conservar una corona que, ¡ acerbo, ha cedido su puesto á consi-
caso de subsistir , puede m u y bien I deraciones m á s sosegadas . . . 
convert i rse en corona de espinas en 
las sienes del t i e rno In fan t e , sobre 
cuya cabeza se cierne la tempestad 
creada por los abusos seculares de 
sus antecesores. 
Y d e s c ú b r e s e ahora el secreto de 
l a o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r de l a revo lu -
c i ó n . 
" L a s Novedades , " de Nueva Y o r k , 
nos re la ta c ó m o hace dieciocho me-
ses se a v e r i g u ó que los chinos esta-
ban fo rmando equipos mi l i t a r e s , 
t an to en los Estados de l a costa de l 
P a c í f i c o como en las islag F i l i p i n a s , 
recibiendo l a i n s t r u c c i ó n de oficiales 
americanos cont ra tados a l efecto. E n 
Ca l i fo rn ia se organizaron diez com-
pañíais de doscientos hombres cada 
una,i armados con m a ü s e r s del ú l t i m o 
modelo. Cuando los oficiales decla-
r a r o n que todos los ind iv iduos que 
la,s fo rmaban s a b í a n perfectamente 
la i n s t r u c c i ó n m i l i t a r , las c o m p a ñ í a s 
se d i so lv ie ron y todos los chinos que 
las fo rmaban regresaron á su p a í s . 
Una c i rcunstancia m u y s i g n i f i c a t i -
va de aquella o r g a n i z a c i ó n es l a 
L a guerra promete ser la rga . 
T u r q u í a no parece dispuesta á ce-
der—cada; d í a menos dispuesta cuan-
tos m á s pasan—y, aunque el resul ta-
do f i n a l se descuente, su l e j a n í a preo-
cupa, 
Pero T r í p o l i , indudablemente , se-
r á de los i ta l ianos . 
Esa es l a ley de la c i v i l i z a c i ó n . . . 
que sigue siendo la ley del m á s 
fuerte . 
L a ac tua l idad m u n d i a l , d e s p u é s de 
esas visiones de sangre, nos ofrece 
una bella nota consoladora. 
A n d r é s Carnegie, el c é l e b r e m u l t i -
m i l l o n a r i o , ha tenido un nuevo ras-
go de f i l a n t r o p í a : ha entregado 
" v e i n t i c i n c o mi l lones de d o l l a r s " á 
l a I n s t i t u c i ó n que l leva su nombre , 
para fomenta r el adelanto de las 
ciencias y extender sus conocimien-
tos entre el pueblo de los Estados 
Unidos . 
Carnegie es uno de los m á s gran-
des benefactores de la H u m a n i d a d . 
Supo ser r ico , inmensamente r i -
co mi l habitante^ y el t re intn y tres por 
ciento en v i l l o r r io s que no l legan á m i l 
habitantes. 
Y a q u í tenemos un hecho que va con-
t r a una creencia general : la de que el 
socialismo sólo prospera en los grandes 
centros de pob lac ión y gracias al des-
contento de los obreros de las f áb r i cas . 
De los setenta y ocho (78) distr i tos 
que han conferido cargos electivo*? á 
los socialistas, t re in ta y cinco (35) , 
son, pr incipalmente , asrrícolas v abun- ' 1 
dan en ellos los p e q u e ñ o s propietarios 
Al l í estaba, s in duda, el t e r r ib le se-
creto de la espantosa tragiedia. 
E r a el momento preciso solemne, 
para a r r a n c á r s e l o . 
F u á entonces cuando 'hablaron los 
pe r iód i cos españo les , ansiosos de la 
vendad, de l a luz, de la r e h a b i l i t a o i ó n 
del honor nacional. 
F u é entonces cuando p id ie ron el 
nombramiento de dos comisiones, una 
americana y otra e s p a ñ o l a , para exami-
nar los restos aun no tocados de l enig-
Tampoco el Consejo Nacional de Ve-
teranos es t á conforme con nada que 
signifique amenazas y violencias. 
Y a lo d i j o en su manifiesto. 
Y a lo ra t i f ico el Presidente de la 
a g r u p a c i ó n general E m i l i o N ú ñ e z en 
su con te s t ac ión á l a carta del s e ñ o r 
S a n j e n í s . 
Vemos pues, con sa t i s faoc ión quie en 
punto á t r anqu i l i dad , á orden y legali-
dad el Consejo Nacional está de acuer-
do con los veteranos de C a m a g ü e y y 




Por la h o m b r í a de bien y honrada 
sinceridad que respira, reproducimos 
la siguiente a locuc ión publieada por 
" E l D í a " : 
A mis amigos y c o m p a ñ e r a s de la 
g u e r r a . — C o m p a ñ e r o s : Desde el Presi-
dente de la R e p ú b l i c a hasta el ú l t i m o 
soldado no debemos dejar perder la 
R e p ú b l i c a por los destinos p ú b l i c o s . 
Los mejores c o m p a ñ e r o s de nosotros 
e s t á n muertos y nosotros tenemos sa-
l u d y estamos paseando y trabajando 
sobre la t i e r r a de Cuba. S i nosotros 
hacemos u n e s c á n d a l o como piensan 
algunos, porque hay colocados contra-
rios á la revo luc ión , ellos se r e i r á n de 
nosotros. Nosotros debemos esperar 
sino en este a ñ o en el otro para i r co-
l o c á n d o n o s , pero debemos siempre de 
defender al Gobierno, sea l ibe ra l , con-
servador ó lo que fuera, para que siem-
pre sea l a R e p ú b l i c a de nosotros. De-
jemos que el gobierno vaya •escogien-
do t ranqui lamente los veteranos. Y o 
vengo pasando trabajos desde hace 
seis años y no le dov que sent i r á na-
die n i le p ido al Gobierno que me co-
loque, porque quiero oue todos pien-
sen sea para los hi jos de todos. 
Simeón • Armcnteros, coronel del 
E j érci to Liber ta dor. 
Santa I««!bel de las Lajas, Noviem-
bre 9 de 1911. 
•Para qué remilgos r e t ó r i c o s y l i t e -
rar ios cuando habla el c o r a z ó n ? 
¿ Cómo explicar oue el socialismo ha-
ya obtenido victorias, así en grandes 
centros urbanos como en comunidades 
rurales? Porque ha dado batallas sobre 
cuestiones locales, en unos puntos, y, 
en ot'-os. sobre temas de i n t e r é s nacio-
nal . K a sacado par t ido del desconten-
to or iginado por la mala s i tuac ión eco-
nómica v por la c o r r u p c i ó n po l í t i ca , 
ha rocibido los votos de obreros asrre-
miados—que. sin embargo, no eran, 
t e ó r i c a m e n t e , socialistas — p r e s e n t á n -
dose, en unas partes, con programas 
modelados v nrác t i cos . y . en otras, con 
vlatafcrmas de u n radicalismo del i ran-
te ; v anu ' an^refe otro he^ho contrar io 
a o t n ereeiTeíq P-fmeral: la de m1" los 
americanos " n a t i v o s " son má-í r e ^ á e -
tnrie.^ nne lo« ex-franiefo^ naturaTÍ7;f-
do« A ]as novedaiílpc! soeialísrtiefx? Esos 
programas ex^q-prados han córv ido pa-
ra d'ar el t r i u n f o á los sociab'^t^'s en 
eornar-c.as; a ^ ^ o l p ^ en T ŝ que predoml-
B!P^on ^os b i V v d-d na ís . 
E n vistp de nsfn. hav on^ decer.nfiar. 
una v*? mq<a. de 1í»«-¡ í>,->nerfilix:aci^'"0s • v 
• n o r H í a n d o fO^el ]^ [ta "nO «•"íi'Mppb" 
wal noefo- 'iqtoTón T ^ r t r i n a . hálvH one 
rl.'p.o.iV. <£Vo o-oneralices. muchacho, no 
sre^erali^es." 
E n unoí: puntas, los socialistas han 
sido elegidos como protesta contra la 
mala a d m i n i s t r a c i ó n do los dos srrandes 
partidos, el d e m o c r á t i c o y e l renubl i -
cano: este ha sido el caso de M i l w a u -
l'?e. Al l í los socialistas se apoderaron 
de la a l c a l d í a y del ayuntamiento, pro-
metiendo mora l idad y economía : y han 
dado lo p r imero y mejorado caci todos 
los servicios, pero no lo segundo. E n 
otros puntos, una huelga ha servido 
para impulsa r vigorosamente la propa-
ganda socialista. 
Pero lo que hay en el fondo de todos 
e^os éxi tos es: descontento y organiza-
ción. Los socialistas explotan el des-
contento y obtienen resultados porque 
es t án organizados. Así como en Alema-
nia operan con unos m é t o d o s v una dis-
Y fué entonoes t a m b i é n cuando el 
ingeniero de los obras M r . B y x b y des-
pués de u n estudio maduro, cient í f ico, 
detallado, m a n i f e s t ó p ú b l i c a m e n t e que 
la exp los ión h a b í a sido in t e r io r . 
Así lo consignaron t a m b i é n honrada 
y noblemente importantes pe r iód icos 
ñ o r t eamericanos. 
Nada d i jo , nada hizo entonces el go-
bierno de Washing ton , 
H a pasado ya cerca de u n año . 
E l casco del " M a i n e " ha sido toca-
do, retocado, cortado, mut i lado . Gran-
des fragmentos de acero han sido ve-
lada y esmeradamente sepultados en 
el fondo del Golfo. 
Y ahora, s í . ahora es cuando repen-
t inamente, casi por sorpresa se decide 
á obrar el gobierno de Wash ing ton . 
Ahora es cuando nombra una comi-
s ión m i x t a de oficiales del E j é r c i t o y 
de la Escuadra " p a r a que procure 
averiguar ante los restos del " M a i n e " 
cuál fué la causa determinante de la 
explos ión que d e s t r u y ó el acorazado." 
E s p a ñ a no n o m b r a r á seguramente 
n inguna comis ión . No la c r e e r á nece-
saria. 
No es t a r í a s in embargo de m á s que 
la nombrase. 
No para examinar los restos que apa-
recen en la a t a g u í a . 
Sino para extraer los que han sido 
arrojados en el fondo del Golfo. 
" E l Comerc io" reproduce de " E l 
C a r a a g ü e y a n o " l a siguiente comunica-
ción : 
" A L O S V E T E R A N O S 
Fernando F e r n á n d e z Medrano. co-
ronel del E j é r c i t o L iber tador , y d e m á s 
c o m p a ñ e r o s firmantes, citamos por es-
cip l ina verdaderamente mil i tares , a q u í j te medio á todos lo sveteranos que de-
han copiado de los otros part idos toda \ seen concur r i r á una r e u n i ó n que he-
esa maqu ina r i a de Comité.*. S p V o m i - mo« de celebrar en la noche del d ía de 
les. Convenciones. Censos de afiliados | m a ñ a n a , debiendo adve r t i r que en d i -
y hast-i lo de i r de casa en casa á la ¡ cha r e u n i ó n se t r a t a r á de l a forma en 
pesca de votos: misionan/ worlc, como que hemos de elevar nuestra, protesta 
dicen lo« americanos. Con e^ta labor I en contra de las manifestaciones ame-
de que fue ron rechazados algunos 
m a n c h ú e s y t á r t a r o s que i n t e n t a r o n ! c o . . 
incorporarse á ellas, y ahora se ha i Y se ha hecho digno de serlo. 
L A J A Q U E C A 
Este mal incómodo , t an intolerable, que basta sólo para mencionarlo pa-
ra llevarse uno ins t in t ivamente las manos á la cabeza, la jaqueca, en una pa-
labra, proviene, la m a y o r í a de las veces, de i r r i t a c i ó n en ciertos ó r g a n o s del 
aparato digestivo. Basta que cualquiera de ellos, aun e l m á s insignif icante , 
se entorpezca é i r r i t e , para que vengan esos terr ibles dolores que enloquecen 
á l a persona de m á s calma, p r i v á n d o l a de s u e ñ o , de reposo y de act iv idad, 
y d e j á n d o l a , mientras duran , inhab i l i t ada para cosa de provecho. Recomién-
danse m i l sedativos para a l i v i a r l a jaqueca, algunos de los cuales t a l vez t raen 
a l iv io m o m e n t á n e o ; pero mientras no se normalice la marcha del susodicho 
aparato digestivo, no desaparecen las causas originales de l a jaqueca n i , por 
consiguiente, la jaqueca misma, 
L A S P A S T I L L A S D E L D O C T O R R I C H A R D S 
son el remedio por excelencia para todo lo concerniente a l e s tómago , menos 
el cánce r , e n t i é n d a s e bien, pues aun no han alcanzado el don de hacer milagros. 
E M I I L S I O N d e c a s t e l l s 
PREMIADA OON MEJDALLA ORO E K LA ULTIMA EXPOSICIOJS IMK PAK1B 
Cura la dehilidod en geHoraO, escrófnia y raquitismo de lob aiñoa. 
han vencido en estos d ías en las p r i -
m a r i a s " de Los Añóreles. ^ ' i n^a c iu -
dad fundada por los españo les á fines 
del siglo dioü v ocho y que es hov la 
sesrnnda de Cal i forn ia , por su pob lac ión 
Ctrescientos m i l habitantes) y donde 
se l l e v a r á n la a l ca ld í a y el a u n t a m i e n -
to dentro do dos meses; salvo acciden-
te. Este aceidente puede veni r por las 
muieres; á quienes se ha concedido el 
derecho electoral pn aquel Es tado: van, 
ahora, á e ierc i tar lo ñor pr imera vez; v 
no se sabe si. t a m b i é n , las p i c a r á la 
mo«ca socialista. 
Mient ras los gremios obreros, que 
nazantes que hace d í a s viene haciendo 
el coronel Aranda á nombre de la en-
t idad de Veteranos y a consti tuida, y 
sin oine sea cier to que todos los vetera-
nos do provincias estemos conformes 
con tales procedimientos. 
Rogamos l a m á s nuntua l asistencia 
por tratarse de l a defensa de nuestro 
honor nacional. 
C a m a g ü e y , 8 de Noviembre de 1011. 
P. F e r n á n d e z , J o s é B . Ruiz. Mianrel 
^ a b á t e l a . Mar i ano A g ü e r o , J o s é M i -
randa, J o s é Bello, Rafael Del monte 
Cap. Ignacio Rizo, f inan Cruz, general 
Carlos A g ü e r o , 
V E R D A D E R O V I N O 
D E 
O L A Y C O C A 
D E L D R . T A Q U E G H E L 
TOHICO D E L C O R A Z O ^ A L I M E N T O D E L CEREBRO 
r n r A nc:C.0n^D?.V'n0 d r P0.^"' exquisito, proparado con KOLA AFRICANA y 
2 ¿ intelfcturios ^ Un ^ recon8tituyente del sistema muscular y de las fuer-
Se emplea con gran éxito en el tratamiento de 
M P R ^ i n l A k 7 1 ! ^ . 8 . ! ^ 1 ; ^ ^ 3 ' AFECOIONES CARDIACAS, ENFERMEDADEC 
NERVIOSAS, ANEMIA, RAQUITISMO, DEBILIDAD GENERAL. CONVALECEN' 
n i e r ^ 2 7 ? H a b S 1 " * 0 1 * y Dr ( , f fUe r í a d<)1 D r ' T A Q Ü E C H E L , Obispo n i í 
De " L a D i s c u s i ó n : " 
Los rumores d'e posibles manifes-
taciones v io lentas en contra de al-
gunos ó r g a n o s de la prensa, po r par-
te del elemento es tud ian t i l , no quis i -
mos recogerlos por est imarlos rea l -
mente desprovistos p o r completo de 
fundamento , absurdos. 
L a c i rcunstancia de ha'berse dicho 
en letras de molde que " L a Discu-
s i ó n " conoce semejantes planes re-
probables, nos decide, contra nuestro 
p r o p ó s i t o , á hab la r del asunto para 
desmentir ro tundamente l a especie. 
Es m á s , creemos f i rmemente , que 
nuestra j u v e n t u d — d e impulsos ve-
hementes, pero siempre llenos de no-
bleza—no t o m a r á n i n g u n a a c t i t u d t u -
m u l t u a r i a , nada en a r m o n í a con la 
í n d o l e piadosa de la c o n m e m o r a c i ó n 
d'e] 27 de Nov iembre . Es hacerle po-
co favor á los " p i n o s n u e v o s " creer-
les capaces de suscitar nuevas d i f i -
cultades á l a p a t r i a cubana, en mo-
mentos, si no c r í t i co s , por lo menos 
delicados. Tenemos plena confianza 
en el buen sentido y la cordura de 
nuestra j u v e n t u d estudiosa. 
Pero d í a s ha manifestamos nues-
t r o afecto e n t r a ñ a b l e á la j u v e n t u d 
es tud ian t i l " t a n h ida lga , t a n p r o n t a 
s i e m p r e — d e c í a m o s e n t o n c e s — á no-
bles y generosos a r r anques . " 
Por eso hemos rechazados como i n -
comprensibles, como absurdos esos 
rumores de t ramas y violencias á que 
aludimos el jueves y á que se ref iere 
" L a D i s c u s i ó n . " 
Creemos como el colega que es 
hacer poco f avo r á los estudiantes el 
creerlos capaces de per tu rbadoras 
intentonas. 
Y m á s a ú n con t ra aquellos en 
quienes n i n g ú n agravio , n i n g u n a 
ofensa t ienen que vengar . 
S3S9 
E l Congreso estudia e l modo m á s 
eficaz de conc i l i a r las aspiraciones 
del Consejo Nac iona l de Veteranos , 
con los intereses y l a t r a n q u i l i d a d de 
la R e p ú b l i c a . 
" L a D i s c u s i ó n " espera que ha de 
ven i r la . s o l u c i ó n sat isf ac tor ia para 
todos. 
Y escr ibe: 
L a paz no s e r á , pues, pe r tu rbada . 
Quien lo tema, l evan ta caprichosa-
mente un fantasma. Los veteranos, 
alertas siempre en cuanto á su p a t r i a 
se ref iere, saben que l a v i d a de la n?^ 
c iona l idad e s t á condic ionada p o r l a 
paz, que as í lo ha querido l a fo rma 
de nuestro nac imiento á la v i d a re-
pub l i cana ; que j u n t o á nuestros in te -
reses personales tenemos que colocar, 
con iguales g a r a n t í a s , el i n t e r é s de 
todas las naciones que a q u í t ienen 
colonias y for tunas radicadas y á las 
cuales se ha impuesto por la lea l 
amis tad de los Estados Un idos el he-
cho consumado de nuestra indepen-
deneia. Pa r a ellos e s t a r á esa consi-
d e r a c i ó n por encima del ju s to ren-
cor con t ra los ambiciosos gue r r i l l e -
ros que aspi ran á usurpa r hasta1 los 
m á s al tos cargos de la admin i s t r a -
c ión . 
E n efecto; ese es lenguaje de l a 
paz. del patriotismos 
Con él no hay desosiego que no se 
calme, n i temor que no se ahuyente, n i 
fantasma que no se desvanezca. 
¿ N o p e d í a á los veteranos el Secre-
ta r io de Estado, s e ñ o r Sangui ly , algo 
con que t r anqu i l i z a r á la pa t r ia? 
A h í lo tiene. 
E l mismo colega publica l a sisruiente 
c i rcu la r d i r i g i d a á las dist intas delega-
ciones de la Is la por el Consejo Nacio-
na l de Veteranos • 
Como ar-laración de la c i rcu la r de 
fecha 2 del corriente, en la que se le 
ordenaba oue invitase á los " g u e r r i l l e -
ros y t r a i d o r e s " que d e s e m p e ñ a b a n 
puestífcj púb l i cos que renunciasen és-
tos, debo decirle que en n inguna for-
ma p o d r á ejercerse coacción n i v io len-
cia de nin<nin g é n e r o contra las per-
sonáis á quienes vaya d i r i g i d a la i n v i -
t a ^ ' ó n . 
T a m b i é n debo manifestarlp. para 
one pea m á s efectiva la ges t ión , que 
^c+a fVns^io se re^^rv?" el derecho de 
solici tar las r^ni-noias de los oue ocu-
pan puestos colectivos: ñ o r In tanto, en 
p^tos cases, la acción de u<5+<idos debe 
l imi tarse á i n f o r m a r á p^te Centro su-
per ior sobre lo* casos de que ustedes; 
tengan conocimiento. 
De uste^ a t^^pm^nte . 
Emilio Núñez. Presidente. 
No entran, pues, en ol Concejo Na-
cional de Veteranos n i las amenazas n i 
la coacción n i la violencia, 
Y j qué grato y gustoso es recoger y 
consignar todas estas notas de paz y de 
co rdu ra ! 
B A T U R R I L L O 
S o b r e e t i q u e t a 
U n i lu s t r e amigo, uno de aquellos 
á quienes en m á s estima tengo, el 
doctor J u a n Santos F e r n á n d e z , reco-
ge las indicaciones del s e ñ o r C o n i l l , 
comentadas por m í con m o t i v o de l a 
i n a u g u r a c i ó n de la Academia de A r -
tes en el Ateneo, y asegura que en 
aquella cu l t a Sociedad, como en l a de 
Ciencias, que él preside, no se exige 
que log concurrentes v i s t an frac, s i-
no que simplemente se aconseja u n 
t ra j e decente, dejando á los recursos 
ó á las costumbres de los inv i t ados , 
su fo rma y color. 
Dicho p o r persona t a l , l o ' c r e o . Es 
m á s : me parece que el s e ñ o r C o n i l l 
no d i jo que el smok ing y el frac fue-
r a n de r i t u a l o f i c i a l ; c o n d e n ó é l e l 
convencional ismo ton to , no á la Cor-
p o r a c i ó n , y yo me s u m é á sus cen-
suras. 
E l doc to r Santos lo v e : no se pue-
de i r ya n i á entierros de amigos, si 
no se cuenta con el coche y el t r a j e 
negro. E n m i misma aldea ya se sa-
be, por la pos ic ión social que t e n í a 
el que vamos á enterrar , si h a b r á va-
r i edad ó u n i f o r m i d a d en las ropas 
de l cor te jo . Si es un pobrete, cada 
uno l l eva lo que t i ene ; si aparentaba 
bienes ó e j e r c í a a l g ú n cargo p ú b l i c o , 
el l u t o es r iguroso . Y eso es r i -
d í c u l o . 
Mí cu l to amigo confiesa s in querer 
de d ó n d e nace l a i m p o s i c i ó n , median-
te l a cual los sin recursos se p r i v a n 
de asis t i r á actos solemnes. E n l a 
Academia de Ciencias—dice é l — l a 
Mesa, y los socios todos, asisten de 
frac á las sesiones de c ie r ta i m p o r -
tancia'. V i s t i endo frac l a Mesa, lo 
vis ten los asociados. Estando estos 
as í ¿ q u é concurrente se p r e s e n t a r á 
con u n saco de alpaca ó u n t r a j e 
claro? H a r í a el r i d í c u l o . 
Y aunque es cier to que las perso-
nas « e n s a t a s no se f i j a n en esas pe-
queífeces y at ienden al que tiene m é -
r i tos , cua lquiera que su indumen ta -
r i a sea, en cambio, log superficiales, 
q'üe son l a inmensa m a y o r í a , no pue-
den r e p r i m i r sus risas y cuchicheos. 
Y tengo por seguro que si se presen-
tase u n sabio vestido de d r i l , ó una 
ma t rona i lus t re s in sombrero en u n 
acto de esos, el 80 por ciento de l a 
concurrencia no p o d r í a decir al d í a 
siguiente de q u é t r a t ó e l conferencis-
ta , pero u n mes d e s p u é s se estada 
comentando l a c u r s i l e r í a del hombre 
ó la mu je r que b ien pudo a lqu i l a r ó 
ped i r prestado el frac ó el sombrero. 
D Í J S A R X 
al Laotofosfato cié Oal 
EL JARABE DE DUSART se prescribe á las nodrizas 
durante la lactancia, á los niños para fortalecerlos y de-
sarrollarlos, asi como EL VINO DE DUSART se receta 
en la Anémia, colores pálidos de las jóvenes , y a las m-
dres durante el embarazo. 
PARIS, 8, rué Vivienne y en todas las Farmaciaa. 
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Só lo r i d i c u l i z a n d o sin cesar esa ton-
t e r í a y educando en ideas de respe-
to al m é r i t o y de verdadera l i b e r t a d 
al pueblo, es que no p r o v o c a r í a risas 
l a presencia de don Fe l ipe Poey con 
su c lás ico t r a j e d e l siglo X V I I I . 
T íay que r epe t i r mucho eso que el 
doctor Santos i n d i c a : los a c a d é m i c o s , 
como los sacerdotes, vis ten de r i t u a l ; 
eg una costumbre, par te in tegran te 
de la ceremonia ; pero los fieles y los 
curiosos pueden asis t i r con las ropas 
decentes que tengan. Y cuando se 
baya acostumbrado l a m u l t i t u d á ese 
respeto a l derecho y á las ftecesída-
de-s ajenas, entonces es que una ma-
y o r concurrencia p r e s e n c i a r á actos 
de l a m á s evidente i n f luenc i a en el 
me jo ramien to social . Y eso, porque 
resul ta dif íc i l r e u n i r dos docenas de 
personas descuidadas ó rebeldes co-
mo el que esto escribe, que v is ten co-
mo pueden y como quieren, y no se 
sonro jan aunque les sorprenda en 
t r a j e de t r aba jo el m á s insigne v i s i -
t an te ó haya de sa ludar á la m á s en-
copetada dama de l a m á s a l ta socie-
dad . 
Donde todo es super f i c ia l idad , co-
mo en estos pueblos ineducados, ^el 
t r a j e tiene inmensa r e p r e s e n t a c i ó n , 
po r lo mismo que sale á su superficie . 
D e h i s t o r i a v i e j a 
M i e s t i m a d í s i m o amigo A . V . L . 
me f a c i l i t a datos a ñ e j o s en j u s t i f i c a -
c ión del e r r o r de detal le cometido 
por escritores cubanos que .supusie-
r o n , como yo , que el general e s p a ñ o l 
sublevado, Narc i so L ó p e z , h a b í a sido 
fus i l ado : efect ivamente r e c i b i ó l a 
muer te de manos del verdugo merce-
na r io . 
L a O r d e n de l a Plaza, de 31 de 
Agosto de 1851, claramente i n d i c a l a 
fo rma de e j e c u c i ó n , el s i t io ^ y las 
fuerzas que concur r i e ron a l t r i s te ac-
to . E l p a t í b u l o se l e v a n t ó m u y cér -
ea de l ac tua l p a b e l l ó n de la m ú s i c a . 
Y a l l í , unas veces a l g ú n s metros á 
•la derecha, y otros á la izquierda, se 
a lzó el . t ab lado donde mur i e ron Es-
t rampes en 1851, Facciolo en 185-3, 
P i n t ó en 1'855 y L e ó n y A g u s t í n Me-
d i n a en 1869. 
E r a e l l u g a r donde se ejecutaban 
los reos de del i tos comunes. 
Hace a l g ú n t i empo el a m i g o i n f o r -
mante, hombre inves t igador y cuida-
doso de las h is tor ias patr ias , se d i r i -
g ió á ' ' E l T r i u n f o " pre tendiendo ex-
c i t a r los sent imientos piadosos de los 
cubanos pa ra que fuese honrada l a 
memor i a de aquellos m á r t i r e s de las 
in t rans igenc ia^ de l a é p o c a , y no ob-
t u v o n i c o n t e s t a c i ó n ; c a y ó en el va-
c ío su i n d i c a c i ó n generosa. 
¡ A h : si fuera el Diario , por lo 
mismo que es el Diario , quien logra -
se u n poco de respeto y amor para la 
memor ia de aquellos hombres, que no 
amaron á la E s p a ñ a de entonces, pe-
r o que l u c h a r o n por l a independen-
c ia de esta Cuba, t a n agradecida h i -
j a y t a n l ea l amiga de l a E s p a ñ a de 
a h o r a . . . ! 
Porque es el caso que los huesos de 
Narc iso L ó p e z , de Estrampes, Goicu-
r í a , de todos esos que en l a P u n t a 
fue ron ejecutados, s e p u l t á r o n s e en el 
cementerio de Espada, sin cruz n i se-
ñ a l que reve la ra su s i t io , y lo proba-
ble es que hayan sido desenterrados 
y a r ro jados a l m o n t ó n , entre l a i n -
di ferencia f a t a l de los mismos que 
dicen ahora amar su recuerdo. Y so-
bre el campo donde e sp i r a ron á ma-
nos del ve rdugo , pasea sus galas la 
sociedad vacua, y el mejor d ía se le-
v a m t a r á u n monumento á cualquier 
l i b e r t a d o r venido d e s p u é s a l esfuer-
zo y a l t r i u n f o , mien t ras para los 
otros no hay n i una sencil la inscr ip-
ción fune ra r i a . 
I n t e n c i ó n de m i amigo A . V . L . : 
inves t igar , po r si es posible da r con 
los restos de aquellos pat r io tas , y 
l evan ta r una m o d e s t í s i m a p i r á m i d e 
a l l í donde su sacr i f ic io f u é ; p i r á m i -
de que no r e v i v a odios, sino que des-
pier te piedades; qne no provoque 
maldiciones, sino que avive e n s e ñ a n -
zas. Sobre ella, p o d í a n escribirse los 
seis ú ocho nombres. Y debajo algo 
a s í : ' ' D e v o t o s de la independencia de 
su pa t r i a , y v í c t i m a s de las pasiones 
de su t iempo, e s p a ñ o l e s y cubanos 
er igen este recuerdo en homenaje á 
su fe y como f i n de mutuos rencores 
y p renda de afecto c o r d i a l . " 
Y unos cuantos de nosotros, los su-
perv iv ien tes de aquellas luchas y los 
hereueros de aquella labor, apronta-
r í a m o s p o r s u s c r i p c i ó n el impor t e de 
la* obra, que—repito—debe ser mo-
d e s t í s i m a . N o es c u e s t i ó n de l u j o y 
alarde a r t í s t i c o , sino acto de j u s t i c i a 
y p iedad. 
U n p r e s i d i a r i o 
Rec ib ida la amable car ta de este 
a n ó n i m o amigo, t ras cuyo s e u d ó n i m o 
sabe Dios q u é desgraicia inmensa se 
ocul ta , estoy conforme con é l : no 
hay es t r ic ta j u s t i c i a en acusar de 
salvajes á los Estados Un idos por-
que a l l í hay l inchamientos hor r ib les 
y el boxeo suma mil lones de adep-
tos : t a m b i é n hay mil lones de enemi-
gos de ese deporte y de conciencian 
que se extremecen horror izadas 
cuando una t u r b a de blancos quema 
v i v o á u n negro, m u y malo t a l vez, 
pero no t a n crue l como sus matado-
res. 
Mí comunicante ha vis to a l l í que 
hasta se n iega a lo jamiento y servicio 
á u n boxeador en hoteles decentes, y 
de l l i nchamien to se abomina. 
Pero es lo que yo d i g o : tampoco 
hay r a z ó n para decir despectivamen-
te de E s p a ñ a ' : £ íPa í s de chulas y de 
t o r e r o s . " Porque al l í ha habido 
siempre censores de las malas cos-
tumbres y moral i s tas-anatemat izado-
res de los toros, y gentes m u y huma-
nas 7 rauy dignas. Como p r o t e s t a r í a 
si a lgu ien d i j e r a de Cuba : . " T i e r r a 
de gallos y de b a r a j a . " cuando se 
t r a t a de l a t i e r r a de Saco y V á r e l a , 
de l a L u z y M a r t í , donde siempre 
hay mi l l a res de labios que mald icen 
el v ic io y mi l la res de corazones que 
suspiran por la grandeza m o r a l de 
l a p a t r i a . 
Pero cuando me a t ruenan los o í d o s 
las acusaciones con t r a m i raza, por-
que h a y a ñ e j o s atavismos en ella, y 
me cuentas falsas perfecciones de la 
sajona, del boxeo y de L i n c h me 
acuerdo, y no p ido sino j u s t i c i a pa-
r a todos y c o n d e n a c i ó n i g u a l para los 
yer ros de todos. 
J o a q u í n N. A B A M i B U R U . 
ha de ofrecerle á los numerosos m é -
dicos ex t r an j e ros que han de concu-
r r i r á ese Congreso. 
E l doc tor V a r o n a S u á r e z , Presi-
dente del C o m i t é , p r e s e n t ó d is t in tas 
mociones, re la t ivas á l a f o rma en que 
d e b í a n l levarse á cabo las vis i tas ú 
T r i s c o m i a y al Sanator io " L a Espe-
r a n z a , " p roponiendo que se aprove-
chara l a estancia de los s e ñ o r e s Con-
igresistas en esos establecimientos, pa-
ra darles breves conferencias en las 
que se d ie ra á conocer l a marcha y 
p roced imien to de la S e c r e t a r í a de Sa-
n i d a d y Beneficencia para con los i n -
migrantes , t rabajos cont ra l a tuber-
culosis, etc. etc. 
Las sesiones generales se celebra-
r á n en el Ateneo y C í r c u l o ée l a H a -
bana, quien galantemente !ha o f rec i -
do para e l lo sus salones. A d e m á s , las 
sesiones especiales de t rabajos de L a -
bora to r io t e n d r á n efecto en los L a -
bora tor ios d e l General W o o d , perte-
necientes á l a Un ive r s idad . 
E n t r e los festejos que han de t r i b u -
t á r s e l e s á los Congresistas, f i g u r a u n 
banquete de gala, una e x c u r s i ó n á 
una vega de tabaco, una fiesta t í p i c a 
que se le o f r e c e r á en el ho te l " S e v i -
! l i a , ' ' v i s i t a á las Fortalezas de la Ca-
b a ñ a y M o r r o y al " M a i n e , " y otras 
que se e s t á n p reparando por par te del 
C o m i t é E j e c u t i v o . 
Reina e l m a y o r entusiasmo entre 
los •profesionales m é d i c o s , pa ra pre-
sentar t raba jos c i e n t í f i c o s á ese Con-
greso, pud iendo nosotros i n f o r m a r á 
nuestros lectores, que todo el que pie-
| r a t o m a r antecedentes respecto a l 
mismo puede d i r i g i r s e a l doctor Fe-
der ico Tor ra lbas , Secretario del Co-
m i t é , T e j a d i l l o 36, quien gustosamen-
te le f a c i l i t a r á cuantos datos se re-
lac ionen con el mismo. 
M u y en breve c o m e n z a r á n á repar-
t i r se los pro-gramas de f in i t i vos y ha 
de darse cuenta de los impor tan tes 
t rabajos que v ienen l l evando á cabo 
los s e ñ o r e s que f o r m a n el C o m i t é 
loca l . 
L T E 
Noviembre 11. 
Observaciones á las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Greenlch: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
TG^Ó?; Habana, 762'80; Matanzas, 762'74; 
Isabela, 762'56; Camagüey, 761'80. 
Temperatura: Pinar del Río, del momen-
to, 25,0, máxima 31'0, mínima 24,S; Haba-
na, del momento, 25'5, máxima IS^, mínima 
24'0; Matanzas, del momento, ÍT'O, máxima 
29'9, mínima 25'0; Isabela, del momento, 
27*0, máxima 30'0, mínima 25'0; Cama-
güey, del mometno, 26'1I máxima 29'8) mí-
nima 22'8, 
Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, NE., 4'5; Ha-
bana, ENE., 5'4; Matanzas, E., 8'0; Isabe-
la, E., 0'5; Camagüey, N., flojo. 
Lluvia en milímetros: Habana, 3'0; Ma-
tanzas, lloviznas; Isabela, id.; Camagüey, 
21. 
Estado del cielo: Pinar del Río, despe-
jado; Habana, cubierto; Matanzas, Isabe-
la y Camagüey, parte cubierto. 
Ayer llovió en San Cristóbal, San An-
tonio de los Baños, Bejucal, Marianao, Re-
gla, Corral Falso, Remedios, Calabazar de 
Zagua, Guaracabulla, Camajuaní, Caraha-
tas, Vueltas, Santa Clara, Nuevitas, vLuga-
reño, Minas, San Jerónimo, Chambas, Ca-
magüey, Manzanillo, Yara, Jiguaní, Baire, 
Cacocum, Gibara, San Andrís , Tunas, 
Puerto Padre, Chaparra, San Agustín, 
Guisa, Bayamo, Baracoa, Cristo, Palmaritó 
y Cobre. 
ZONA F I S C A L DE L A H A B A N A 
Recaudación de! día de hoy 
Por rentas $ 390-59 
Por impuestos ,,0,141-08 
F. Epidemias. 181-00 
Piense itsted. iovea, que 1 0 -
maedo cerveza de L A T R O P I -
C A L llegará a vieio. 
LA SOCIEDAD D E SALUD 
E n l a t a rde de ayer y en las O f i c i -
nas de l a S e c r e t a r í a de Sanidad y Be-
neficencia, bajo l a Presidencia -del 
doc to r V a r o n a S n á r e z , se r e u n i ó el 
C o m i t é loca l encargado de organizar 
la p r ó x i m a r e u n i ó n de l a Sociedad 
de Sa lud P ú b l i c a Amer icana , que ha 
de celebrarse en la H a b a n a en los d í a s 
comprendidos del 4 a l 9 de D ic i embre 
p r ó x i m o . 
•Entre o t ros impor t an te s acuerdos, 
se a d o p t ó el de confe r i r á la Mesa D i -
r ec t i va l a f o r m a c i ó n del p r o g r a m a de-
f i n i t i v o , icombinando lia c e l e b r a c i ó n 
de las sesiones con los festejos y obse-
quios que el Cuerpo M é d i c o babanero 
P o r u n o b r e r o c a n a r i o 
» L a A s o c i a c i ó n Canaria ha acorda-
do costear el pasaje á Canarias a l 
j o v e n obrero A l v a r o Lorenzo, enfer-
mo de .gravedad á causa de penosos 
t rabajos realizados en el fondo de la 
b a h í a . 
Este pobre h i j o de Canarias, cul to y 
honrado, necesita marchar p ron to a 
su P a t r i a , pa ra atender á la sa lud en 
ex t remo quebrantada. 
A l l á , en u n r i n c o n c i t o de G r a n Ca-
nar ia , le esperan c a r i ñ o s maternales 
que h a n de consolar sus i n f o r t u n i o s . 
P o r este amigo m í a , m á s amigo 
•cuanto m á s desgraciado, l l amo á las 
puertas de los buenos corazones. 
P ido 4 los obreros p r o t e c c i ó n para 
u n hermano enfermo. 
P i d o á los canarios una l imosna pa-
ra u n compa t r io t a desamparado. 
He a q u í l a r e l a c i ó n de los que han 
c o n t r i b u i d o á esta obra de c a r i d a d : 
J o s é L ó p e z E o d r í g u e z , $ 2 ; E n r i q u e 
Cabanas, $ 1 ; Domingo Tejera , $1 ; 
E n r i q u e V a l d é s , $ 1 ; J o s é Rambla , 
J u a n L ó p e z , $0.50; B e n i t o Gon-
! zá lez , $0.80; U n astur iano, $0.50; tres 
| dependientes, $1.30; U n a Sociedad be-
i n é f i c a , $5 ; U n p á r r o c o , $4 ; D iar io de 
| l a M a r i n a , $2. 
J . V i e r a . 
Total $6,712-67 
Recaudación del día 11 de Noviembre 1910 
Por rentas $ 1,088-42 
Por impuestos | 10,966-77 
F. Epidemias 738-00 
Total $ 12,793-19 
Diferencia á favor del año de 1910, aels 
mil ochenta pesos 52 centavos.. 
• ——aaESEi»— 
<3 O T ' X J J O IES. :H2 
F r a n c i a y A l e m a n i a . — L a reserva 
o f i c i a l . 
P a r í s 13 
E l M i n i s t r o de Negocios ext ranjeros 
j ha i n f o r m a d o esta t a rde ante la Comi-
s ión de Presupuestos. 
P regun tado por el Presidente de la 
| misma acerca de las compensaciones 
pedidas p o r A l e m a n i a en e l Congo, 
[ M , De Selves r o g ó á l a C o m i s i ó n que, 
p o r d i s c r e c i ó n d i p l o m á t i c a y pa t r i o -
t ismo, ret i rase t a l p regun ta , á l a que! 
le era, p o r ahora, imposible en abso-
lu to dar respuesta. 
E l Gobierno c o m u n i c a r á en breve 
a l Pa r l amento el resul tado de los 
p o u r p a r l e r s ' ' franco-'aiemanes. 
A l t e r m i n a r e n c a r e c i ó l a convenieu-
eia de que se abs tuviera l a C o m i s i ó n 
de toda m a n i f e s t a c i ó n sobre el par-
t i cu l a r , ev i tando de esta suerte a ñ a -
d i r m á s d i f i cu l t ades á las que exis-
t í a n . 
L a g u e r r a I t a l o - T u r c a . — E n el par la -
men to otomano. 
Constant inopla 16. 
E l conf l ic to i ta lo- turco, que desde 
hace tantos d í a s permanece estaciona-
rio , parecee que va á ent rar en u n pe-
ríodo de ac t iv idad que conduzca á una 
r á p i d a so luc ión . Se ha efectuado la 
aper tu ra de l Par lamento otomano y 
en la p r i m e r a ses ión se ha dado lectu-
ra a l discurso de la Corona, en el que 
se da cuenta de la c u e s t i ó n surgida con 
I t a l i a ; par t iendo de los puntos do vis-
t a de la Puer ta . D e s p u é s de pa r t i c ipa r 
el S u l t á n á los representante del pa í s 
las gestiones que se han pract icado 
5 0 , 0 0 0 
H O M B R E S M A D U R O S 
Hombres que estén para casarse! Hombres que estén enfermos! Hombres 
que estén aislados y tristes! Hombres que estén alejados de la sociedad; entre-
gados á la desmoralización y al vicio! Hombres privados de los placeres de la 
vida! T o d o s é s t o s h o m b r e s d e b í a n de tener en s u s m a n o s u n o 
de nues t ros l ib ros g r a t i s . Este libro explica claramente como los hom-
bres arruinan sus vidas, como las enfermedades vienen á sus organismos y 
porque no deben casarse encontrándose en tales condiciones. 
Este libro le explica á Ud. en lenguaje sencillo como, los hombres 
que padecen de Sangre I m p u r a ó Sí f i l i s , Gonorrea , D e b i l i d a d , 
P é r d i d a Genera! de V i g o r , P é r d i d a de F lu ido V i t a l , E m i s i o -
nes N o p t u r n a s , R e u m a t i s m o , Enfe rmedades O r g á n i c a s , 
E s t ó m a g o , R l ñ o n e z , Bej iga , Etc., pueden ser curados en su propia 
casa, secretamente, y i. un costo reducido. 
^ Miles de hombres han obtenido su perfecta salud, fuerza 
y vigor anterior, por medio de los consejos de éste válioso 
libro. Este es un tesoro de sabiduría y contiene todos los 
grandes secretos que el hombre debe conocer. 
No debe Ud. malgastar su dinero, ni tomar tratami-
entos ineficases, si uo ha leido primeramente el 
libro que le ofrecemos. El le explicará satisfactoria-
mente porque sufre Ud. y ¡a mejor manera de ob-
tener una cura permanente y segura. Recuerde Ud. 
que el libro es ENTERAMENTE GRATIS. Noso-
tros pagamos el correo. Sírvase escribir su nombre 
y dirección claramente, en el CUPON adjunto. 
Córtelo y remítanoslo hoy mismo por correo. No-
sotros harémos el resto. 
H O M B R E S 
C u p ó n p a r a e l l i b r o g r a t i s . 
M á n d e l o p o r c o r r e o h o y m i s m o . 
DR. JOS. USTER & CO. 
Sp. 309. 22 FIFTH AVE., CHICAGO. 
MUY SRES. MlOSr—Estoy interesado en su Oferta del Libro 
Gratis y les agradeceré b« sirvan mandarme inmediata-
mente un ejemplar. 
Nombre competo... 
Calle y número 
Ciudad ó Villa-
Estado Pafc 
cerca de las potencias, para l legar á üd 
arreglo, a ñ a d e : 
" E n espera del resultado de las ges-
tiones conciliadoras y de la conte^ia-
ción de las potencias, m i gobierno no 
d e j a r á de apelar á las medidas necesa-
rias para la 'defensa de nuestros dere-
chos L a a g r e s i ó n inesperada de I t a l i a 
contra ellos v nuestra d ign idad nacio-
na l ha sorprendido con r azón a tocios 
los pueblos civil izados. Esta ag res ión 
r e c e n t í n a ha paralizado los esfuerzos 
pac í f i cos v progresivos del gobierno 
que. pa r t i c ipando <ie las aspiraciones 
pac í f i cas t a m b i é n de las potencias, se 
consa í r r aba p o r nna parte á la labor cu-
vi l izadora que le incumhe en lo rete-
rente al mantenimiento de la paz y por 
o t ra á obtener provecho de los benefi-
fics de la C o n s t i t n c i ó n para asegurar 
el desarrollo del pa í s en re l ac ión con el 
t iempo y los recursos materiales de 
que dispone. 
" T e n g o l a convicc ión de que el go-
bierno, as í como la Asamblea Nacio-
nal v la nac ión misma, se e s f o r z a r á n 
en cuanto puedan por c u m p l i r los i m -
portantes deberes que les correspon-
den para la defensa de nuestros dere-
chos é intereses l e g í t i m o s . " 
Hace constar t a m b i ó n que las rela-
ciones con las d e m á s potencias y eon 
los Estados vecinos, son amistosas y 
t e rmina d ic iendo: "Mantenemos nues-
t ra pol í t ica , que consiste en no atentar 
á los derechos ajenos y en defender los 
nuestros ." 
E l discurso fué acogido eon el mas 
profundo silencio y al t e rmina r no se 
oyó n i n g ú n aplauso. 
E l S u l t á n se r e t i r ó en seguida y se 
p roced ió á l a e lección de presidente 
del Consejo, cargo cine obtuvo Ahmet 
Riza. Para la presidencia del Senado 
el mariscal Ghazi M u k t a r , e n c a r g á n -
dose de la vicepresidencia e l j e r i fe 
Ha ida r . 
E l gobierno ha debido hoy exponer 
su programa á las C á m a r a s , y . s e g ú n 
parece, se muestra m u y confiado en 
que o b t e n d r á «de ellas u n voto de con-
fianza que le n e r m i t a desarrollar nna 
p o l í t i c a definida-, tanto es as í . que, se-
g ú n se asegura, ha empezado ya la 
a d o p c i ó n de algunas medidas encami-
nadas á hacer frente k las d i f icul tades 
que en la oo l í t i ca i n t e r io r pud ie ran 
oponerse á la r ea l i zac ión de los pro-
yectos pac í f i cos v contemporizadores 
qne desde hace t iempo se dice que le 
animan. Prueba de ella es que el «ene -
r a í í s i m o Mahinnid O h o v k e t - B a j á ha 
reunido á los oficiales de la g u a r n i c i ó n 
de •Gonstantinopla y d e s p u é s de decla-
rarles francamente oue T u r q u í a no 
tienf1 medios para defender l a p rov in -
cia de T r í p o l i , cosa de la que él era el 
p r imero en dolerse, les ha d i cho : " L o s 
mi l i t a res deben abstenerse en absolu-
to de hacer po l í t i c a . Y o mismo me so-
meto á esta regla, y si hubiera entre 
vosotros algunos bastante temerarios 
para i n f r i n g i r esta p roh ib i c ión , s e r í a 
el prinuTO en ponerme a l frente del 
p e l o t ó n encargado de fuc i l a r lns . " 
Estas palnbras han causado gran 
efecto, no sólo entre la of ic ia l idad que 
le oia, sino en todo el e j é r c i to tu rco , 
cuyo e s p í r i t u belicoso tanto se acen-
tuaba estos d í a s , hacipndo temer com-
plicaciones que i m p i d i e r a n aceptar los 
hechos conwmados v en t r a r en el ca-
mino de resolver el confl icto actual de 
l a mejor manera posible. 
Lia prensa italiana.. 
Roma 16 
Los pe r i ód i cos i tal ianos comentan 
vivamente el discurso del S u l t á n . " T I 
Messagero" dice que es u n conjunto 
de falsedades p e q u e ñ a s y grandes, 
tendiendo á i m p l o r a r e l p e r d ó n de la 
C á m a r a por los pecados de T u r q u í a 
qne, con su m a l gobierno, sus descon-
fianzas y sus provocaciones obl igó á 
I t a l i a á deslararle la guer ra . E l Sul-
t á n , eon objeto de conmover los á n i -
mos otomanos, se a t r ibuye el papel de l 
cordero, d e s p u é s de haber d e s e m p e ñ a -
do hasta a q u í el del lobo con respect 
á I t a l i a . Termina dol iéndose de q,Ue ¿ 0 -
t a no haya t ratado m á s duramente ' 
los turcos, indignos de su benevolen! 
cia. 
" L a V i l a " y otros per iódicos r€ ex 
presan en t é r m i n o s parecidos. 
Pero hay en la prensa de Ital ia al 
gimas notas qne no pueden pasar in" 
advertidas, porque parecen reflejar el 
e s p í r i t u nacional, en lo tocante á las 
bases para las futuras negociaeionea 
de paz y á la ex t ens ión que. si éstas no 
se l levan á cabo pronto, pudiera adqui. 
r i r el confl icto. 
Re f i r i éndose á las indicaciones he-
chas por Alemania , para una inedia, 
ción aconsejan todos los per iódicos a) 
gobierno, oue de ninguna manera fÍpjQ 
pendiente la cues t ión de T r í p o l i a.lmi-
tiendo la s o b e r a n í a del S u l t á n . 
E l " f í i o r n a l e d ' I t a l a " di<>e q^e 
amigos y aliados, d^ben abstenerse óe 
ejercer p res ión contra el p r inc ip io de. 
la anex ión de T r í p o l i , porque provoca, 
r í a n una protesta general de la opi 
n i ó n públ ic/ i . 
" L a T r i b u n a , " cuyas relaciones con 
las esferas gubernamentales son bien 
eonocidas, dice por su parte , que 
lia puede dar á T u r q u í a compensacip, 
nes morales y materiales, pero que es 
en absoluto imposible a d m i t i r la sob^. 
r a n í a otomana en T r í p o l i . E l per iód l . 
co oficioso " T I Populacho Romano," 
expresa t a m b i é n este parecer en tér-
minos m á s rotundos t o d a v í a . 
Este ú l t i m o p e r i ó d i c o publ ica ade-
m á s u n suelto en el que, re f i r i éndose 
á. la ac t i tud host i l del par t ido de los 
J ó v e n e s Turcos contra los italianos, 
dice q^e si se cometieran nuevos exee-
sos en este sentido, l a guerra pudiera 
salirse de los l ím i t e s en qne se halla--
encerrada actualmente, pues m u y pron-
to l a escuadra q u e d a r á "libre del cnl-
dado de asegurar los desembarcos! de 
tropas en T r í p o l i , y entonces, si la ac-
t i t u d de dicho pa r t i do no se ha m o l i -
ficado, pudiera, darles una lección de 
l a que se a c o r d a r í a n durante mincho 
t iempo. 
L a r e v o l u c i ó n en China,—Fondos pa-
r a los r evo luc icna r ios .—La Asocia-
c ión a m e r i c a n o - a s i á t i c a , 
N u e v a Y o r k 21 
Los revolucionar ios chinos conti-
n ú a n a q u í reuniendo fondos para la 
r e v o l u c i ó n . 
Se h a n enviado ya á los insurrectos, 
desde el comienzo de las hostil idades, 
p o r las colonias chinas de los Estados 
Unidos y el C a n a d á , dos mil lones de 
francos. 
Los francmasones •chinos de Wan-
couver vend ie ron inmuebles por 250 
m i l francos, para a y u d a r á los revolu-
cionarios . 
E n O t t a w a se r eun ie ron 100,000 
francos d e s p u é s de las conferencias 
que d i ó a l l í Sun-Vat^Sen, 
L a colonia de San Pranciseo diói 
500,000 francos a l C o m i t é revoluciona-
r i o , qu ien le d e v o l v i ó 10,000 en bille-, 
tes, con el nombre de la R e p ú b l i c a chi-
na, los p r imeros que se pus ieron á-a 
c i r c n l a c i ó n . 
E n una r e u n i ó n de la A s o c i a c i ó n Ame: 
r i e a n a - A s i á t i c a , fo rmada por grandes^ 
i 'banqueros, indus t r ia les y negociantes, 
| en relaciones con el E x t r e m o Oriente,, 
se v o t ó u n a o rden dei d í a , declarando 
qne toda l a d e s m e m b r a c i ó n del Celes-
te I m p e r i o s i g n i f i c a r á una disminu-s 
c i ó n del p res t ig io americano. 
Los Estados Unidos , cualquiera que 
sean las modif icaciones in te r iores que 
¡ puedan producirse , deben velar enér-
hgicamente por l a independencia exte-
! r i o r de China. 
E l Vizconde de Ha ldane y las relacio-
nes germano-ing'lesas. 
B e r l í n 21 
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bo de Lloyd Oeor^es pronunciado este Lieja, qne había venido á saludarle en 
vemm v la germanofobia atribuida , nombre del rey Alberto: 
al embajador inglés de Viena, ban —¿Habéis tenido, me parece, en 
disgustado más profundamente al vuestro país .estos últimos tiempos zo 
pueblo alemán de lo que piensan en 
Inglaterra. 
Con todo, no es el disgusto tan 
grande qne se haga oidos de mercader 
á las pruebas de amistad. Antes bien, 
el discurso del ministro de la Guerra 
inglés pronunciado en Oxford, con 
tanto .conocimiento de Alemania, y 
que &e halla impreso, ha hallado exce-
lente acogida .en Alemania. 
El Vizconde de Haldane habla con 
estimación y respeto de los grandes 
hombres de estado, escritores y sabios 
de Alemania, reconociendo franca-
mente las buenas dotes del pueblo ale-
mán, y especialmente la intelectuali-
dad y moralidad alemanas, y el natu-
ral talento organizador de los alema-
nes. Está convencido de que, si tra-
bajasen de consuno amigablemente 
Alemania é Inglaterra, ambas nacio-
nes obtendrían sus beneficios, sobre 
todo .en el terreno económico. 
Tal parecer lo confirman los he-
chos, pues al mismo iempo que el co-
mercio ultramarino alemán ha hecho 
sorprendentes progresos, 'ha alimenta-
do el tráfico inglés de nltramar. Si el 
tanto por ciento de auge de este últi-
mo es menor que el del primero, ex-
plícase sencillamente porque es natu-
ral que las gigantescas sumas crezcan 
reiativamente menos que las pequeñas. 
Haldane toca también de paso la 
cuestión de Marruecos, al menos indi-
rectamente, diciendo que el pueblo 
alemán ha tenido la desgracia de a-cu- . 
dir á la historia universal con un siglo I Luchcssi, meto de la Duquesa de B.8 
de retraso como una nación, y tal ci 
zobras y angustias? Pues bien, creed-
me, eran inútiles. 
Al general Heimburger, represen-
tante también del Rey de los belgas 
le dijo el Emperador: 
—Bélgica, en estos últimos tiempos, 
se ha armado fuertemente. 
—Sí, Sire—respondió el general;— 
pero nosotros teníamos confianza. 
—'Habéis hecho bien—replicó el 
Kaiser—de tener confianza en nos-
otros. 
Boda de Príncipes 
Viena 22 
Ayer se celebró la boda de la Prin-
cesa Zita de Borbón, y el Archiduque 
Carlos Francisco, futuro heredero de 
•la Corona de Austria. 
La Princesa Zita lleva en sus vena;* 
sangre de Reyes franceses, descendien-
do de ellos por línea recta. Es nieta 
de la Duquesa de Berry y biznieta del 
Conde de Chambord. 
Las Casas de Borbón y de Habsbur-
•go se han enlazado una vez más, y la 
Princesa Zita ceñirá la doble Corona 
•de Reina y de Emperatriz. 
La Princesa Zita, María de ios An-
geles, Adelgonda, Micaela de Borbón, 
Princesa de Parma, es la hija número 
13 de los 20 que ha tenido el Duque 
Roberto, desposeído del Trono de Par-
ma, y de doña María Antonia de Bra-
ganza, Infanta de Portugal. 
Son hermanas suyas la Princesa 
Beatriz, casada con el Conde Pedro 
rry, y la Princesa Adelaida, religiosa 
profesa en las Benedictinas de la isla 
de Wight. Hermanos de la Princesa 
Zita son el Príncipe Elias, casado con 
la Archiduquesa María Ana, y los 
Principes Sixto y Javier, que pasan 
iZm7nte"ln"¿late7ra7 Holanda 'y aun | ̂ rgas temporadas en París, donde han 
eunstancia ha influido en el desarrollo 
que de otra suerte habría adquirido. 
Cierto es esto, indudablemente, ex-
cepto lo del siglo de retardo, que más 
bien son tres, pues otros países, espe 
ci 
Francia, empezaron con su actividad 
colonial ultramarina hace siglos. Pru-
sia hizo algo cuando el gran elector, 
pero después descansó dos siglos ente-
ros el movimiento colonizador de Pru-
sia, ó digamos de Alemania. De tal es-
tancamiento tiene la .culpa la Alema-
nia misma, impedida de desarrollarse 
obtenido éxitos brillantes en la Escue-
la de Derecho, en la de Ciencias políti-
cas y en el Instituto agronómico. 
El Archiduque Carlos es hijo del 
Archiduque Othon, y será llamado al 
Trono austro-húngaro después de que 
fallezca el Archiduque Francisco Fer-
nando, actual heredero ; pues el matii-
ente^por tiquismiquis entre | •monio de éste con la Condesa Chateka, energieam 
ios príncipes alemanes y por la raulti 
plicidad de políticos alemanes. En Ale-
mania se piensa muy sesudamente pa-
ra no ver tales hechos y considerar 
que podría haber tenido colonias tan 
florecientes como Inglaterra y Fran-
cia. También se ama mucho la paz, pa-
ra romperse los cascos por poseer bue-
nas colonias. 
Precisamente por el respeto ante las 
colonias de otros países y por haber 
empezado á colonizar muy tarde, tie-
ne derecho Alemania á entrar en el re-
Princesa de Hohenberg, impide que su 
descendencia lo ocupe. 
Aetualmente es capitán del sépti-
mo regimiento de Lorraine', y por ello 
será en esta linda población donde 
•fijarán los augustos esposos su resi-
dencia, después de haber pasado la 
luna de miel en el castillo de Bran-
déis, cedido al efecto por el Archidu-
que Luís Salvador. 
La pareja no puede ser más gentil. 
La Princesa es alta, esbelta, de ojos 
azules, mirada dulce, cabellos de oro, 
parto de nuevas colonias, lo ̂ ual no se | gran perspicacia y de adorable sen-
tuvo en cuenta, con intención ó sin ! «illez. El Príncipe es alto, elegante y 
ella, en el convenio anglo-francés del i ^uy apuesto. Además la Princesa 
8 de Abril de 1904. De haberse enten-
dido entonces Inglaterra y Francia 
con Alemania, se habrían ahorrado 
quebraderos de cabeza las naciones 
europeas, y habrían sido amistosas las 
relaciones de Alemania con Inglaterra 
y Francia. 
Bueno habría sido que 'lo dicho por 
Haldene lo hubiesen comprendido los 
tiene. . . diez y nueve años. 
El matrimonio no es hijo de la ra-
zón de Estado: lo es de un idilio da 
amor, comenzado en la infancia. 
Principió en Viena, donde el Archi-
duque y la Princesa encontráronse 
muchas veces; siguió en Reichnau, 
magnífica residencia del Archiduque 
Othon, donde estuvieron juntos lar-
políticos ingleses y la nación inglesa | 7 frecuentes temporadas, y termi-
en 1904. ó al menos en el Terano de 
1911. En tal caso no habría interveni-
do Inglaterra en sus negociaciones con 
Francia en la cuestión de Marruecos. 
¿Qué consiguió l ioyd George con su 
discurso amenazador? No sólo causó 
mala impresión, sino fomentó mucho 
la causa de los que quieren aumentar 
la flota alemana. Favoreció su au-
mento tanto coono antes se había per-
judicado con el de las contribuciones. 
Creciendo la armada alemana, crece 
la inglesa, y los contribuyentes darán 
las gracias á Llod George, reseándo-
se el bolsillo. 
Más falta hacen Haldanes que Lloyd 
Georges. 
Alemania y Bélgica-Frases del Kaiser 
Bruselas 21 
Dice ^L'Etoile Belge" que presi-
diendo el emperador Guillermo I I en 
Aixda-'Ohapeíle la inauguración del 
monumento al emperador Federico, 
dijo al gobernador de la provincia de 
nó en dos estaciones pasadas en Bo-
hemia, en las aguas de Frazenbacl, 
donde pudieron tratarse emancipados 
de las reglas severas de la etiqueta, 
que preside todos los actos de la Corte 
Imperial de Austria. 
La política alemana.—Apertura del 
Reichstag.— Interpelaciones sobre 
la política extranjera.— Carta del 
canciller.—Descontento de los jefes 
de grupo.—Los debates serán vio-
lentos. 
Berlín 22 
El Reichstag ha abierto de nuevo 
sus puertas. 
Los diputados, reunidos en el pri-
mer piso, examinaron una serie de pe-
ticiones de interés puramente local. 
Lo interesante fué lo que ocurrió en 
una camarilla del segundo piso, don-
de se reunieron los jefes de grupo pa-
ra acordar el programa de trabajo pa-
ra esta corta sesión, precedente á las 
elecciones generales. 
Se trataba de determinar cuándo 
han de verificarse las interpelaciones 
sobre la política extranjera. Estas 
interpelaciones son numerosas y enér-
gicas; reclaman la luz sobre dos gran-
des cuestiones: la de Marruecos y la 
de Trípoli. 
He aquí el texto de la interpela-
ción de los progresistas: 
"¿Está el canciller en estado de 
dar informes sobre la actitud del Go-
bierno en las cuestiones internaciona-
les actualmente debatidas, y en par-
ticular sobre la inteligencia del prin-
cipro fijado como base de las negocia-
ciones francoalemanas?" 
La interpelación de los nacionales 
liberales está concebida en estos tér-
minos : 
" 1 ¿Está dispuesto el canciller á 
dar explicaciones sobre la política ex-
terior de Alemania, y en particular 
sobre el estado de las negociaciones 
franco-marroquíes, sobre las medidas 
tomadas para proteger en Marruecos 
á los súbditos é intereses alemanes y 
sobre los cambios traídos por la gue-
rra italo-turca? 
2 ¿Está dispuesto el canciller á 
declarar que no se tratará de la ce-
sión de un territorio del protectorado 
alemán en el curso de las negociacio-
nes entabladas entre Alemania y 
Francia?" 
La interpelación de los conservado-
res libres es más breve : 
'' ¿ Está dispuesto el canciller á dar 
informes sobre las negociaciones fran-
coalemanas?" 
El canciller Bethmann-Holweg, en-
terado de estas interpelaciones, ha di-
rigido al presidente del Reichstag, es-
ta carta: 
Comprendo y comparto el deseo de 
los partidos de discutir en el Reichs-
tag estas importantes cuestiones. Sin 
embargo, el Gobierno no puede por el 
momento tomar parte en el debate. No 
se puede hablar de política exterior 
sin hablar de la actitud del Gobierno 
en la cuestión marroquí. 
El Gobierno debe abstenerse de to-
da declaración sobre negociaciones 
que todavía se están tramitando. Lo 
mismo ocurre con la cuestión de la 
Tripolitania; el Gobierno debe guar-
dar silencio. Por consiguiente, un de-
bate en el Reichstag sobre la política 
exterior sin la participación del Go-
bierno corre el riesgo de comprome-
ter la posición de la política alemana : 
3̂  dificultar su acción. En cuanto la 
situación política permita al Gobier-
no tomar la palabra avisaré á V. E. y 
me dispondré á dar detalles sobre la 
política exterior y á discutir en el 
Reichstag." 
Esta carta del canciller ha causado 
muy mal efecto entre los jefes d^ 
grupo. 
Algunos oradores declaran que el 
canciller ponía al Reichstag en uaa 
posición desventajosa, y todos los je-
fes han decidido emprender por su 
propia iniciativa una discusión sobre 
la política exterior. 
Aunque el Gobierno no intervenga, 
el Reichstag está resuelto á abordar 
esta discusión. 
El aplazamiento concedido por el 
Gobierno durará todo lo más una ó 
dos semanas. 
Es fácil de prever que los debates 
serán violentos. 
El canciller tendrá que afrontar dos 
corrientes hostiles. 
Estas discusiones demostrarán si la 
mayoría del pueblo alemán aprueba 
una política pacífica de beneficios 
prácticos y reales ó si prefiere la po-
lítica belicosa. 
P O R L A S O F I C I N A S 
PALACIO 
jNombramiento 
El Secretario de Estado envió ayer 
á la firma del señor Presidente de la 
República el decreto nombrando al 
general Armando de J. Riva Envia-
do Extraordinario y Ministro Pleni-
potenciario de Cuba en Méjico. 
Mañana, probablemente, enviará 
el general Gómez al Senado el men-
saje sometiendo dicho nombramien-
to á la aprobación de aquel cuerpo. 
SECRETARIA DE ESTADO 
El "modus vivendl" 
Mañana enviará el Secretario de 
Estado al de Agricultura la copia de 
las contiraproposiciones presentadas 
por el Gobierno de España, relativas 
al modus vivendi" que se trata de 
concertar con Cuba. 
INTELECTUAL 
Curar la'Neurastenia, Hipocondría, Agotamiento de Fuer-
zas por Excesos, Extenuación, Vejez Prematura, 
Debilidad General. 
S O L O T O M E S E M I T O H 
' I D E A L PIIEPAKAC30N 
Que transforma la Extenuacidn en Vigor, La Debilidad 
en Fuerza, La Anemia en Riqueza de Sangre. 
PODEROSO REPARADOR ESTIMULANTE DE L A S 
FUERZAS FISICAS E I N T E L E C T U A L E S 
A M B l i l l l CLOROSIS, DEBILIDAD 
H U E l w i i M COLORES PÁLIDOS 
NEDRASTENIA, FIEBRES 
- ^Bir"""- BRAVÁIS) I 
ca Gota Cencestrsdaj sin olor ni sabor 
RECOMEIDADO por los MEDICOS á las Personas f 
ftibilitadas paria Anemia, las Eníermedatlesjas Fiebres,etc. 
( f e r ! 
Desconfiesfi de las Im 
En muy poco tiempo procura SALUD, VIGOR. FUERZA, etc. 
itadones.Toto Fariiiel,'}pro8". Ifepósilo: UO.r.lafayrtie, París.Folíelo gratis 
N E C R O L O G Í A 
En la mañana de ayer se le dio 
cristiana sepultura en el Cementerio 
de Colón, al cadáver de la señora Pe-
tronila L. Calderón, de Calcinas, es-
posa de nuestro apreciable amigo el se-
ñor Calcines, Jefe del Departamento j 
tipográfico de la Guardia Rural. 
Descanse en paz la finada y reciban i 
sus desconsoladas hijas y nuestro cita-. 
do amigo el señor Calcines, el más1 
sentido pésame por tan irreparable 
pérdida. 
SECRETARIA DE JUSTICIA 
Consulta evacuada 
El Secretario de Justicia ha eva-
cuado la consulta que le hizo la Se-
cretaría de la Presidencia sobre la re-
solución que procede dictar en el re-
curso interpuesto por Saturnino Orio-
zola y Bilbao contra aeuerdo de la 
Secretaría de Hacienda declarando 
sin lugar una reclamación de daños y 
perjuicios por despojo de una finca. 
Autorización 
Se ha autorizado al Ministerio Fis-
cal para que se persone, en represen-
tación del Estado, en la demanda 
contencioso-adminisürativa estableci-
da por la sociedad C. O. Murías y Ca. 
S. en C, contra resolución del señor 
Presidente de la República, que de-
claró sin lugar la alzada establecida 
contra lo resuelto por la Secretaría 
de Agricultura, Comercio y Trabajo, 
denegándole la inscripción de un di-
bujo-para la marca de tabaco "La 
Ciudad"; asimismo se le ha autoriza-
do para que se persone en la deman-
da establecida por Bernardo Núñez y 
Rivas contra resolución de la Comi-
sión del Servicio Civil de 30 de Junio 
último, que declaró sin lugar la ape-
lación establecida contra acuerdo del 
Secretario de Sanidad y Beneficen-
cia, de 6 de Mayo pasado, que lo de-
claró excedente en el cargo que 
desempeñaba. 
Al Fiscal 
Se le ha remitido al Fiscal del Su-
premo el telegrama original que se 
.recibió por conducto del Secretario 
de la Presidencia, en el que José R. 
Cano, Oscar Zayas y Joaquín Dlere-
na manifiestan que hacen responsa-
bles á las autoridades locales del ba-
rrio de Santa Bárbara de Tapaste, de 
unos tiros que les fueron disparados 
al regresar de un acto político. 
SECRETARIA DE 
INSTRÜCCI05Í PUBLICA 
l Títulos visado» 
El señor Secretario ha visado los 
siguientes títulos: 
Expedidos por la Universidad Na-
cional.—De Doctor en Cirugía Den-
tal, á faivor de los señores Herminio 
Manuel Ruiz y Valhuerdi y Pedro 
Antonio González de Chávez y Esta-
choli. 
De Doctor en Derecho Civil, á fa-
vor de los señores Carlos Francisco 
Betancourt y Biart y Julio César 
González Tariach. 
De Doctor en Farmacia, á favor 
del señor Jorge Alberto Quintero y 
Madrigal. 
Créditos concedidos 
Se han concedido los siguientes 
créditos: 
A las Juntas de Educación dé Ba 
tabanó y San José de las Lajas, $9-00 
y $10-00, respectivamente, para re 
paración de mobiliario escolar. 
También se han concedido $20-00 á 
la de San José de las Lajias para 
conducción de mobiliario y material 
escolar. 
Lo prescriba ios Médicos para la Eczema 
Los médicos más prominentes de América y Europa., actualmente re-
cetan Piróla Timol y otros ingredie ntes calmantes y curativos para cu-
rar Ja eczema y otra.s enfermedades d e la piel. Está compuesto y conoci-
do como la prescripción D. D. D. 
El doctor Holmes, conocido especialista en enfermedades de la piel, 
dice lo siguiente: Ya estoy convencido de que la prescripción D. D. D. 
es tan eficaz para la eczeme como lo es la quinina para la malaria. Yo he 
recetado la prescripción D. D. D. hace varios años 
Nosotros garantizamos que la prescripción D. D. D. alivia la come-
zón en el mismo instante en que se le aplica. 
Venga á vernos y verá las ventajas de este maravilloso remedio 
para la eczema y otras enfermedades de la piel 
La; prescripción D. D. D. la ven den los farmacéuticos de importancia 
y la recomiendan las siguientes farmacias: E. Sarrá, Teniente Rey 41; 
Manuel Johnson, Obispo 80, y Dr. Francisco Taquechel, Obispo 27. 
C 3270 alt. 4-5 
CToimada con medalla de bronce ton la Ultima Exposición de FariB. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades d<?l pefc&o-
3362 N - l 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y T O D A C L A S E 
DE U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 y d e 4 á 5 . 
3379 N - l 
No tiene derecho 
A la señorita Celia Díaz, maestra 
del distrito de Matanzas, se le comu-
nica que los maestros que no han su-
do notificados antes del primero de 
Septiembre próximo pasado no tie-
nen derecho á percibir, en el presen-
te curso, los beneficios de la Ley de 
cuatro de Julio del año actual. 
Traslado aiproibado 
Al señor Benito Padrón, vecino de 
Placetas, se le manifiesta que el tras-
lado de la escuela de "Caicajo," de 
que protesta, ha sido realizado por 
la Junta de Edueación de Camajiia-
ní, ajustándose á la Ley, por lo que 
está justificado. 
Cuaaido haya fondos l 
Al señor Alcalde Municipal de 
Vueltas se le comunica, por conducto 
del Superintendente Provincial de 
Escuelas de Santa Clara, que al 
acuerdo del Ayuntamiento sobre 
creación de aulas en "Charco Hon-
do." "Refugio." "Mechita," "Fus-
ta,," "Rosalk;," "La Lnisa," "Ma-
nacal," finca de Antonio Leal, "San 
José" y "Macagual,' se tendrá en 
cuenta tan pronto como esta Secreta-
ría disponga de fondos para el caso. 
dos: G. Alonso Tovar Babé. Parte. 
Mandatario: Babé. Estrados. 
Noviembre 14. 
-Número 414|11. San Antonio. Ilmoi 
Cabildo Catedral de la Habana contra 
León Díaz y otros. Ejecutivo. Ponen-
te: Cervantes. Letrados: Diaz y To-
var Babé. Procurador: Granados. 
Mandatario: Babé. 
Número 71|10. Audiencia. Eduardo 
Machado contra resolución de la Co-
misión del Servicio Civil. Co.ntencio-
so-administrativo. (Ponente: Vallé, 
Letrados: Preyre y Sr. Fiscal. Procu-
rador: Zayas. 
Número 202|11. Norte. T. de lugares 
de pieza separada de menor cuanth 
por Manuel Fernández contra Dorain. 
go Leal y otros. 1 efecto. Ponente i 
Morales. Letrados. Córdova. Parte, 
Estrados. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
La fabafioación de azúicar en Munich 
La fabricación de azúcar de remo-
lacha de Offstein, establecida en Mu-
nich, trabajó sin interrupción duran-
te toda la zafra del pasado año, lle-
vándose á cabo muchas y distintas 
mejoras que redundiaron en favor de 
su producción y untlidades. Y el au-
mento constante del consumo en Ale-
mania hizo que los precios se mantu-
vieran normales, á pesar de la d-ema-
siada producción. 
El promedio de valorización, com-
parado con el año anterior, del pro-
ducto refino, pudo equilibrarse, 'en 
parte, por las ventas hechas de la fa-
bricación, y en parte debido á la 
mayor cantidad de remolacha elabo-
rada, pues la cosecha fué buena y de 
mejor calidad que la del año ante-
rior. 
I M P O R T A C I O 
D 
En el depósito de joyas finas áe bri-
llantes, brillantes sueltos y relojes 
M A R G E L I M O M A R T I N E Z 
M U R A L L A 2 7 — A l t o s . 
Hay grandes existencias de joyas en 
general para señoras y caballeros; gran 
surtido de aretes, sortijas, temos, co-
llares, gargantillas, medallas, leontinas, 
alfileres, cadenas de abajiicos y geme-
los de todas formas. 
En relojería hay gran variedad de 
relojes de precisión para señoras y ca-
balleros ; especialidades para relojes de 
señora, oro mate con adornos de dia-
mantés y brillantes, y corrientes de to-
dos tamaños.—Teléfono 685. Apartado 
248. 
Garantías en las clases de oro. 
Noviembre 15. 
Número 106|11. Este. María del 
Carmen Meireles y otros contra Feli-
pe Malpica y otros. Ejecutivo. Po-
nente : Morales. Letrados: Arango y 
Piña y Meneses. Procurador: Mayor, 
ga. Estrados. 
Número 636110. Norte. Patricio An-
tonino Bedia contra Tiburcio Pérea 
Castañeda. Ejecutivo. Ponente: Valle. 
Letrados: Freyre y Menocal. Procura-
dores: Zayas y Sterling. 
Número 3á6|ll. Este. Bernardo 
Pardias contra Alonso Busto y Com-
pañía. Ejecutivo. Ponente: Cervantes. 
Letrado: Abril. Urquijo. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
EN LA AUDIENCIA 
Vistas señaladas en la Sala de lo 
Civil: 
Noviembre 13. 
Número 332|11. Sur. Asunción S. 
Barroso y otro, contra María Sofía 
Saussol. Ejecutivo. 
Ponente: Morales. Letrados : Casu-
so y González Ruiz. Procuradores: Ba-
rreal y Llanusa. 
Número 460jl0. Oeste Marcelino 
Bayolo contra Tibursio Pérez Casta-
ñeda. Ejecutivo. Ponente: Morales, 
Letrados; Freyre y Martínez. Procu-
radores : Zayas y Granados. 
Número 78|11. Marianao. José Ale-
mán Martín contra Antonio Menénd-ez 
Cadavedo. Interdicto. 
Ponente: Plazaola. Letrados: Gu-
tiérrez Bueno y Abril. Procurador: 
Aparicio. Parte. 
Número 261111. Oeste. Hospital de 
San Lázaro contra Desiderio Barreto. 
Un efecto. Ponente: Plazaola. Letra-
Noviembre 16. 
Número 360|11. Oeste. Josefa Mar-
tín Espinosa y otros contra Cesai 
Alvarez Cascajo, sobre desahucio. Po-
nente: Morales. Letrados: Veites y 
Reyes. 
Número 76109. Audiencia. Ayunta 
miento de Guanabacoa contra el Al-
calde de esa villa, sobre cobro di 
aceras. C. Administrativo. Ponente! 
Morales.. Letrados: Roig y Viondi 
Procurador: Llanusa. 
Número 41€|10. Norte. Testamenta-
ría de Cristóbal N. Madan 1. Efecto, 
Ponente: Plazaola. Letrados: Varonil 
y Méndez Capote. Sr. Fiscal. Procura-
dores: Mayorga y Sarraín. Estrados, 
Número 54|11. Este. Antonio Reigo-
sa contra José Rodríguez Acevedo. J 
efecto. Ponente: Avellanal. Letrados! 
Tiant y Cabello. Procurador: Pereira, 
Mandatario: Illa. 
Noviembre 17. 
Número 104jll. Este. Ramón Giro-
na Soler contra G. Canal y Compañía 
1 efecto. Ponente: Avellanal. Letra 
dos: López y Erbiti. Mandatario/ 
Díaz. Procurador: Sierra. 
Número 152|11. Sur. Intestado di 
Genoveva Sosa y Guillino. 1 efecto. 
Ponente: Valle. Letrado: Cabrera. Sr, 
Fiscal: 'Mandatario: Illa. Estrados. 
Número 16|16. Audiencia. Bernar 
do Núñez Rivas contra resolución del 
Presidente de la República. Conten 
cioso-administrativo. Ponente: Pla-
zaola. Letrados: Herrera Sotolongo, 
Sr. Fiscal. Procurador: Leanés. 
Notificaciones 
Tienen notificaciones en la Audieu 
cia para mañana lunes las siguientej 
personas: 
Loteados.—Carlos de Armas, Jo si 
L. Rodelgo, Miguel Vivancos, Vicentí 
Bravo, Rodolfo Fernández Criad;)) 
José A. Martínez, Pedro A. Piña, Jo 
sé Genaro Sánchez, Félix Muñiz, Jua'á 
J. Maza, Adriano Troncóse, José Ro-
dríguez Acosta, Rafael Calzadilla. 
Procuradores.—Daumy I . , Pereira 
Mayorga, Matamoros, Llanusa, Za-
yas, Granados, Aparicio, Lóseos, Sá 
rrain. Tejera, Rodríguez, Sierra, Ma 
yorga, Sterling y Castro. 
Partes y Mandatarios.— Gerardc 
Hevia, Gabriel García, Emilio Babé 
Manuel Grande, Antonio Roca Prc 
| ciosa Vázquez. Concepción Noy, Fran 
cisco Alonso Méndez, Francisco Dia^ 
Aurelio Rodríguez, Narciso Ruiz, Ber. 
nardo Menéndez, José Tato, CarloJ 
Rivas, Ramón Bartell, Guillermo Es-
calona, Francisco M. Duarte, Fran-
cisco Rodríguez Miranda, Pedro Ve-
lázquez, Francisco G. Quirós, Antoni l 
Pernas, Francisco Cicero, Isaac Rega-
lado, Manuel J. Morales, Francissd 
Quintana, Jesús Rivero. 
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CARTAS ñ ACEBAL 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Ü M HISTORIA DE AMOR 
No todos los dramas que vemos en 
el teatro están arrancados de la v i -
da; pero tampoco todos los dramas 
•de la vida llegan al teatro. A los dra-
mas de la vida suele faltarles una 
condición muy esencial para lleg-ar al 
teatro: el ser teatrales. Yo creo, sin 
embargo, que cuando un autor po-
see verdadero talento dramático, lo 
quo podríamos llamar el dominio de 
lo escénico, es capaz de hacer teatra-
les todos los episodios de la vida. 
Nuestro insigne Echegaray poseyó 
este don supremo. Benavente ha es-
crito una breve, pero hermosa obra, 
llevando á la escena un episodio real,, 
y tal como ]a realidad lo ofrecía ; no 
puede ser más sencillo: en una ca-
sa de Madrid vive una familia dicho-
sa, sencilla, y llena de bondades. To-
dos los vecinos llegan á sentir amor 
por esta dulce familia. Son extranje-
ros quê  vienen á establecerse en nues-
tro país porque aquí el sol es alegre y 
bondadoso. E l hogar de estos ex-
tranjeros es un modelo de amor fa-
miliar. Pero am día ocurre una cosa 
terrible: la policía llama á las puer-
tas do esta casa y, entre el asombro 
do todos los vecinos, se lleva ¡a la cár-
pel á toda la familia. Era una fami-
lia de célebres estafadores que aquí 
refugiados vivían como los ciudada-
nos más honrados, más entrañables 
del mundo. Y los vecinos de estos 
desventurados, al verlos salir camino 
de la cárcel, lloran de pena, ¡Si eran 
tan buenos! 
Esto ocurrió en Madrid, en una ca-
s-a muy elegante, de uno de los más 
elegantes barrios de la Corte. Estos 
buenos vecinos, pero célebres estafa-
dores, eran sencillamente los TTum-
bert, los de la famosísima y sonadísi-
ma estafa, una de las más sonadas del 
siglo. Con este episodio escribió Be-
navente " L a casa de la d i c h a , c u a -
dro dramát ico de una emoción con-
movedora. 
La prensa europea nos habla ahora 
de un drama de la vida ai que yo pre-
sumo que no ha de faltarle autor 
nue lo lleve al teatro. Es un drama 
de amor y bajeza que si lo viésemos 
en el teatro tal y como en la vida ha 
ocurrido, acaso lo calificáramos de 
inverosímil. En muchos puntos me 
recuerda la dramática punzadora, v i -
va, obsesionante de Echegaray. ¡ Tan-
tas veces se tildó de inverosimilitud 
su teatro! Yo no puedo recordar 
ahora al detalle toda su copiosa obra; 
tal vez haya entre ella algo que pa-
rezca al caso extraordinario, "com-
pletamente inveros ímil ," que acaba 
de desarrollarse en Alemania. Es 
una interesante historia. 
La señori ta Thirion es una bellísi-
ma alsaciana, que debe contar al pre-
sente poco más de veinticinco años. 
Cuerpo grácil y esbelto, rostro muy 
inteligente, dulce, de ojos claros y 
abundante cabellera. Tengo ante mí 
un retrato de esta hermosa alsacia-
na: todo trasciende en él s impat ía , 
bondad, inteligencia. 
Esta señorita es hija de una fami-
lia oriunda de Alsacia. No hay que 
decir si esta familia ha conservado 
puro y ardiente su amor á su antigua 
patria francesa. Pero este amor pa-
triota no fué obstáculo para que 
nuestra heroína (porque la joven al-
saciana es la heroína de esta histo-
ria) sintiese el deseo de ver y cono-
cer otras tierras lejanas, de estudiar, 
de ser independiente por su trabajo. 
Y salió de su casa para i r á Inglate-
rra y después á Alemania con el lau-
dable propósito de aprender idio-
mas. 
Mas para conseguir esto era nece-
sario sostenerse con su trabajo. Aun 
cuando su familia pudiera sostenerla 
y costearle la vida, la joven alsacia-
na quiso conquistarse su honrada in-
dependencia por su propio esfuerzo. 
Y así para aprender los idiomas aje-
nos se dedicó á dar lecciones del pro-
pio ; durante algún tiempo vivió en 
Inglaterra, y luego en Alemania en-
tregada por completo al trabajo y al 
estudio; en la doble labor de la ense-
ñanza y del aprendizaje, ü n a de 
esas vidas nobles y fuertes, de volun-
taria lucha sonriente. Son, por for-
tuna, más frecuentes de lo que el vul-
go cree estos ejemplares femeninos 
qne afrontan la vida varonilmente. 
En cuanto á la intachable pureza de 
la vida de esta alsaciana, nadie la ha 
puesto en duda. Antes al contrario, 
como veréis luego, su mismo pureza 
ha dado ocasión al drama. Yo os an-
ticipo que no es un drama de sangre 
y de muerte; pero no es por eso me-
nos conmovedor y doloroso. 
TTace unos cuantos meses, la seño-
ri ta Thirion habitaba en una tran-
quila ciudad de Alemania ; en Dussel-
dorf, dando lecciones de francés y re-
cibiendo lecciones de alemán. En 
Dusseldorf tuvo por discípulo á un 
oficial del ejército alemán. Cuentan 
que este mil i tar es un joven de arro-
gante presencia, y como buen ale-
mán, añaden que es un poco senti-
mental y nn poco melancólico. 
Casi no hace falta decirlo: este mi-
l i tar joven, apuesto y romántico se 
enamora, de la hermosa alsaciana. 
Es, sin embargo, cauto; calla, recata 
los sentimientos amorosos que bro-
taron en su alma: no se decide á de-
clarar su pasión á la- adorada. 
Y las lecciones continúan como 
siempre, con la ceremonia natural 
entre dos seres que no tienen más re-
lación que la pedagógica. Pero la 
profesora,—al f in mujer, y mujer jo-
ven, y mujer hermosa—presiente 
que en lo hondo del espíritu de su 
discípulo hay algo anormal, d^s-
acostaimbrado. Los temas escritos, 
antes tan correctos, vienen ahora lle-
nos de faltas; en los ejercicios ora-
les hay un desenido extraño. Deci-
didamente su discípulo ha dejado de 
interesarse por el estudio del fran-
cés. ¡ A h ! como que ahora lo que le 
importa ya no es el f rancés: es la 
francesa. 
Hjñ señorita Thirion se percata 
pronto de ello; es evidente que su 
gallardo discípulo está enamorado de 
ella. Aunque lo calle se trasluce ca-
da día más patente. Son los múlti-
ples, los sutiles detalles que delatan 
prontamente al hombre apasionado, 
al herido de mal de amores. Es evi-
dente : pero la alsaciana calla tam-
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I n d i g e s t i ó n , ó E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o ? » 
P r u e b e l a s 
P I L D O R A S 
d e B . A . F A H N E S T O C H 
y s e n t i r á u n g r a n a l i v i o . 
Pomi tos p e q u e ñ o s para e l bo l s i l lo . 
Pi ldoras P e q u e ñ a s — Dosis P e q u e ñ a . 
B . A . F A H N E S T O C K < S . 
P l T T S B U R G H , P A . , E . U . D E A . 
P A R A L A P I E L 
P A R A E L C U T I S B E L L O 
Usese el afamado jabón 
: : : de sales de: : : 
T O J A 
P O D E R O S A M E N T E A N T I S E P T I C O 
E l mejor J A B O N D E T O C A D O K , preferido por todas las per-
sonas para el tocador y el baño. 
» e T e n í a en S e d e r í a s y p e r f u m e r í a s 
bién discreta. Y las lecciones con-
t inúan con la regularidad más per-
fecta. Es de suponer que el oficial 
germano aprender ía la conjugación 
•de todos los verbos franceses; todos 
incluso, el verbo "amar ." 
Hasta que un día cansado al f in de 
conjugarlo, se decidió resueltamen-
te á . . . confesarlo. Y, en efecto, lo 
•confesó poniéndolo lleno de pasión 
en la primera persona del presente 
de indicati'vo. ¿Que respondió la al-
saciana? Pues poco más ó menos le 
•dijo:—ó apaga usted la viva llama 
de su pasión ó damos por terminadas 
las lecciones. E l oficial insiste; la 
joven alsaciana se niega resuelta-
mente. 
Enterada la familia del enamora-
do oficial, se produce en ella como 
un cataclismo. Es una antigua fami-
lia noble. La dignidad, e] recato de 
la francesita levanta una terrible in-
dignación. Lo qaie quiere la alsacia-
na es entrar en la familia noble, sos-
tener viva y candente la pasión leí 
enamorado para llegar á ser su espo-
sa. Su actitud honrada es una obra 
de cálculo y astucia. Una familia 
noble, lo que nosotros decimos una 
familia "chapeada á la antigua," no 
puede tolerar la unión matrimonial 
con una profesorcilla advenediza, 
con una aventurera sin fortuna. To-
do, todo, antes q-ue tolerar un escán-
dalo semejante. 
•Cuentan que la in-dignada familia 
se reunió en consejo; cuentan que á 
este consejo asistió el capi tán ale-
mán Tschesmer. No puedo decir si 
este capitán asistió como individuo 
•de la familia ó como amigo de ella. 
Lo que si puedo decir es que este se-
ñor Tshesmer bailó medio eficaz de 
tranouilizar á la alarmada familia: 
él mismo se encargaba de hallar rá-
pida solución al conficto. Y la fami-
lia del oficial quedó confiada. 
Y en efecto, el capitán Tschesmer 
se presenta á la alsaciana y le ruega 
qne sea s-u profesora de francés. La 
alsaciana, como es natural, accede. 
Es su modo de ganarse la vida. Pe-
ro el oficial le dice entonces:—Ebi 
el caso que yo no podré residir más 
tiempo en Dusseldorf; estoy destina-
do á Colonia ; venga usted á Colonia 
y yo le ofrezco que allí t endrá usted 
más lecciones que en Dusseldorf; to-
das las que usted quiera. Yo se lo 
garantizo. 
La profesora al oir estas srenerosas 
proposiciones no vacila. Es el me-
dio seguro y sencillo de cortar una 
situación difícil. E l discípulo ena-
morado, con la ausencia de la amada 
se olvidará de ella, que el mejor re-
medio de amor es tierra por medio; 
y la noble familia recobrará la per-
dida calma. Con un viaje á Colo-
nia todo se remedia. Pues en mar-
cha. 
Y ya la tenemos en Colonia dando 
lecciones de francés al capitán ale-
mán. E l cual, cumple además pron 
tamenté su promesa de aportarle 
nuevos discípulos. La buena¡ alsa-
ciana se siente por un momento fe-
liz en Colonia. Felicidad aue no ha 
de durar mucho tiempo. Pornue el 
muevo discípulo de nuestra bella he-
roína no tarda mucho tiempo en re-
querir de amores á su profesora. La 
cual rechaza, como siempre con una 
altiva honradez, á su nuevo preten-
diente. 
Este no desiste de sus torcidos 
propósitos, y mostrándose Cada vez 
más rendido, más galante, más hu-
milde, consigue que la señorita Thi-
rion acepte sus amores puros con la 
formal promesa de matrimonio. Ig -
noraba la alsaciana que el capitán 
Tschesmer era casado, aunque.sepa-
rado de su esposa; ignoraba el fon-
do de vileza que encerraban esos 
amores. 
ü n a vez que el capitán, con su as-
tucia, supo conquistarse la voluntad 
de la que era ya su prometida, se va-
le de una ar t imaña ladina para per-
der á aquella criatura y conseguir de 
este modo q-ue se vea libre i de ella 
para siempre aquella noble familia 
sobresaltada é indignada. Porque 
con el alejamiento de Dusselford 
no se habían apagado los sen-
timientos amorosos del oficial enamo-
rado. El peligro estaba en pie; los 
nuevos amores con Tschesmer eran, 
como vemos, un miserable engaño, un 
medio para llegar á comprometer á 
la honrada profesora, y conseguir 
alie el oficial de Dusseldorf la olvi-
dara. 
Viendo que su virtud de mujer 
honrada era inexpugnable, el capitán 
Tschesmer buscó otro medio. 
—Yo te he engañado, le dijo un 
día, yo no soy un hombre con fortu-
na; al contrario, yo soy un pobre, 
sin otros bienes que mi espada. 
—Casémonos, le responde ella; yo 
seguiré trabajando, es muy hermoso 
ganarse la vida por el trabajo. 
—Píen está ; nos casaremos, repli-
ca el falso amante; pero puesto que 
tú sientes tan vivo el amor por t u 
patria francesa, la haremos los dos 
patria nuestra, y antes comenzare-
mos por rendirle un gran servicio. 
Poseo secretos militares que á Fran-
cia le importa mucho conocer. Sír-
veme tú de intermediaria y hacemos 
á tu patria el espléndido don de es-
tos secretos. 
—¿Cómo? ¿Qué tengo yo que ha-
cer?—pregunta la alsaciana un poco 
sorprendida, pero sin ]a menor sos-
pecha de una tramoya infame. 
—Muy sencillo, responde el capi-
tán ; basta que contestes á una carta 
que recibirás de Par ís haciéndote una 
proposición. Mientras sea oficial ale-
mán sería aventurado que yo inter-
viniera directamente. 
Y en efecto, la carta de Par í s se 
recibe, y la incauta alsaciana escri-
be de su puño y letra la respuesta 
que el capi tán, su prometido esposo, 
le dicta. La firma y se la entrega. 
E l señor Tschesmeh ya tiene lo que 
deseaba: ya tiene bastante para 
tranquilizar á la familia de Dussel-
ford. que Dios sabe como le pagará 
el servicio. Precioso detalle que nos-
otros ignoramos. 
Con la carta de la confiada y en-
gañada profesora, acude el capitán 
sin perder un momento á las autori-
dades, y formmla una grave denun-
cia-de espionaje cont ra . . . su pro-
metida. 
Esta, una hora después, era condu-
cida á la cárcel. 
El final de la historia, si es que es-
tas historias tienen un final, acaso os 
sea conocido. La desventurada alsa-
ciana se ha visto envuelta en un du-
ro proceso, ha sido acusada de espía 
de Francia, y ahora hace pocos días, 
los tribunales alemanes como espía 
la han condenado. < t 
La condena impuesta será injusta 
ante la conciencia, pero es justa con 
el Código alemán en la mano. La 
carta era concluyente; el delito 
de espía no pudo admitir duda; y los 
jueces le han impuesto el castigo qne 
el Código le señala. 
¿Y af caballero Tschesmer. qué pe-
na se le ha impuesto? ¡Ah! La 
acción del caballero Tschesmer no 
está todavía comprendida en nues-
tros Códigos. Al contrario, el caba-
llero ha cumplido como buen ale-
mán v como buen soldado de su pa 
tria denunciando á una espía. Esta 
noble acción no es para castigada. 
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CABIDA A NUEVAS REMESAS 
Se queman á precios de V E R D A D E R A GrANGrA, todas las mercan-
cías de este establecimiento; el público debe aprovechar esta ocasión, si 
desea proveerse de ropa hecha á la moda, muy bien confeccionada. 
Hay surtido g-eneral para caballeros y niños y magnificas camisas 
blancas y de color, así como también camisetas, calcetines, pañuelos, cor-
batas y otros mi l art ículos de nove dad, que sólo viéndolos se podrá com-
prender qne se venden regalados. 
Una visita á esta acreditada casa es de u t i l idad para el que deseee 
vestirse muy bien sin gastar casi dinero. 
C 3201 alt. 8-28 
c 3195 alt 5-28 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Jaqueca, Malestar, Pesadez Gástrica, etc. 
Exíjase ios VERDADEROS GRANOS de SALUD m Dr FRJWGKI 
m c o a I 
Farmaciaé. fl 
P U R G A T Í V O S , D E P U R A T I V O S y A N T I S E P T I C O S 
T . I j i E B L O Y , 96, Rus d'AjBoterdam, PARIS y todas las Far acias. 
Vino Désiles 
f E l MEJOR TONICO Y EL M Á S EFICAZ 
S u p e r i o r á t o d o s l o s V i n o s d e Q u i n a c o n o c i d o s . 
E s e l v i e c m y l a S A k U O a b s o r b i d o s c a d a d í a 
b a j o i a f o r m a d e una . a g r a d a b l e b e b i d a . 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
El más activo, «I más 
agradable y el menos 
Irritante de los fónicos 
y do los estimulantes. V I N O E C A L L E Tónico y Reconstituyente. 
A N E M I A , C L O R O S I S , C O N V A L E C E N C I A S , D O L O R E S de 
C O R A Z O N , F A T I G A S nor E X C E S O d e T R A B A J O , F I E B R E S . ! 
Doctor H. ECALLE, Farmacéuticn l» Clase, 38, Rué du Bac. París. 
Depósitos en las Principad Farmacias y Droguerías. nommBBBBB 
MBrawa—muí i iwimiinWiiiHiWiii i imiiiBMiwiBiii i i i i muí imjî m.vi m i i m i m a himiiiiiiiiiiiiiiiimuimiihuiiiiiiiiiiiii» 
L M M S C E B f E M I L A S D E L P i I S 
C K R Y E Z A S C L A R A S 
• L A T R O P I C A L -
T I V O L i 
A G U I L A 
CERVEZAS OBSCURAS 
- E X O E L S Í 0 R -
f ^ A L T I N A 
Las eerrezas claras á t o d o s convienen. Las obscuras están indicadas 
principalntente para las crianderas, los niños, los convalecientes y los 
ancianos. 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
O F i c i N i s ; ^ J Ü ^ { m m 
No terminará el relato de este 
•drama de la vielí? sin una nntina 
consoladora: se dice q-ue el Empera-
dor Guillermo, dentro de pocos días, 
indirltará de toda la pena á b qne 
nuestro Jovellanog llamaría " l a de-
lincuente honrada." 
Pero aún con indulto, tendrá qne sa-
li r inmediatamente de territorio ale-
mán. La noMe familia de Dussel-
dorf puede vivi r tranquila. 
f ranc i sco A C E B A L . 
(1) 
X I V 
"Viniendo río abajo man-
daron los oficiales á, un Ma-
chín, vizcaíno, que le guisase 
de comer al Gobernador, y des-
pués de guisado lo diese á, un 
Lope Duarte, aliados de los 
oficiales y de Domingo de Ira-
la, y culpados como todos los 
otros que le prendieron, y ve-
nia por solicitador de Domin-
go de Irala y para hacer sus 
negocios acá; y viniendo así, 
debajo de la guarda y amparo 
de estos, le dieron tres veces 
rejalgar; y para remedio de 
esto traía consigo una bote-
lla de aceite y un pedazo de 
unicornio, y cuando sentía al-
go se aprovechaba de estos 
remedios de día y de noche, 
con muy gran trabajo y gran-
des vómitos, y plugo á Dios 
que escapó de ellos." 
Alvar Núñez Cabeza de Va-
ca, Comentarios. 
E l apellido Núñez no turo feliz éxi-
to en los anal-es de la conquista. Vasco 
Xúñez de Balboa, descubridor del Mar 
del Sur, murió en patíbulo afrentoso. 
Blasco Núñez Vela, primer virrey del 
Perú , cayó muerto -en la batalla de 
Añaquito, peleando contra Gonzalo Pi-
zarro. el primer rebelde que hubo en 
América. Y Alvar Núñez Cabeza de 
Vaca sufrió tantos reveses y malan-
danzas, como han de exponerse en el 
curso de la presente historia. 
Era este conquistador descendiente 
de otro no menos afamado, pues su 
abuelo don Pedro de la Vera ganó la 
Gran Canaria para su "sacra, católi-
ca, cesárea, real Majestad." Sali-ó Nú-
ñez de San Lúcar de Barrameda, co-
(1) Capítulo de una obra en prepara-
ción, titulada ORO VIEJO.—El libro de los 
conq uistadores. 
mo contador, en la expedición de Xar. 
váez. quien iba á la doma do la ine|0. 
mabii" Florida. Cuando dos naves 
este capitán llegaron á Trinidad, ea 
.busca de los bastimentos que ofreci¿ 
ra el muy gentil encomendero de Cu. 
ha Vasco Porcallo, Alvar las conducía 
y gobernaba. Desembarcado que Imbo, 
sobrevino una tormenta, se perdiero^ 
los bateles y Trinidad quedó destrui-
da. Luego padeció todos los otros con-
tratiempos marítimos que afligieron k 
los expedicionarios hasta su brusco de-
sembarco en la bahía de Apalacha, 
Con Narváez recorrió parte de la Flo-
rida y con Narváez zozobró en la rle-
pembocadura de un río que hoy se cree 
fuera el de Espíri tu Santo. De allí era-
prendió sai famosa odisea, pues dejan-
do la isla de Mal-hado, pisó la tierra 
firme y se dirigió. . . á lo desconocido. 
Durante nueve años mortales erró 
•por aquel inmenso pedazo del mun-
do, sujeto á mil peligros, sufrí. 
mientoK y miserias. Llegó á comer car-
ne de perros y á beber cieno ponzoñoso 
y nauseabundo. Con él entraron en MS. 
iieo. después de tan largo vaTabnn-
dear. los españoles Alonso del Castil^ 
Maldonado y Andrés Dorantes y ol 
negro Estebnnico. únicos su o ervi vi en-
tes de la asombrosa odisea. Corría Ja-
lío de 1536. f 
Preparándose estaba Alvar partí vol-
ver á España, cuando se perdió la 
nave nue había de conducirle. Tomó 
otra. Después cambióse á una tercera. 
Estuvo prudente. La segunda se ftne 
también á pique. Al llegar á Bermü-
das, le sorprendió una tempestad y 
poco faltó para que pereciese. Frente k 
las Azores dióle caza nn corsario fran-
cés, iv casi le toma prisionero, si no lle-
ga á tienrno una flota portuguesa,., 
En 1540 S. M. le concedió el go-
bierno, adelantamiento y capitanía ere-
ñera! de Río de la Plata, con el dozavo 
de las ganancias que hubiere. El fra-
caso de don Pedro Mendoza, y su lu-
joso y nutrido acompañamiento, moti-
vó esta fortuna de Alvar Núñez. si for-
tuna pued-p llamarse, habida cuenta de 
las calauiidades que le produjo, el re-
gio encamaro. 
Part ió de Cádiz, por nada se pierde 
en Cabo Verde y desembarcó en la is-
la de Santa Catalina, cerca del Brasil. 
Por alerunos prófugos supo las cuitas 
que afligían las colonias de Buenos A i -
res y Asunción. En socorro de la pri-
mera envió su escuadra: en auxilio 
la segunda marchó ól. por tierra, tras-
ladándose- de la isla al continente. Es-
ta marcha merece los mayores elogios. 
En ella no sa omitieron sacrificias. 
Ora seguían los españolea en canoas 
por los ríos, ora se cebaban las canoas 
á la espalda y jadeaban por bosques 
enmarañados, casi erméticos. Tanítas 
fueron las privaciones. quo si Alvar 
había comido perros en Florida, 
aquí tuvo que yantar gusanos y otras 
inmundicias. Por fin llegó á la Asun-
ci'm A;vola era muerto. 
Xo cabían mayores desgracias en el 
esta;:o 6( la colonia. Toda;; eran divi-
siones, odios, rencü ' .« y chismes. Lns 
oficiales reales, expoliando á los infeli-
ces y misérrimos colonos, había lleva-
do las cosas al extremo de la desespera-
ción (v á la proximidad dp una guerra 
desastrosa. ¡Ni en los tiempos actua-
les! 
El adelantado se condujo con valor 
y discreción en su gobierno, pues cortó 
las abusos, avino á los enemigos, de-
tuvo el avance de las pasiones, so.íuzító 
algunas tribus indias y emprendió y 
¿ E s U d . u n o 
d e e s t o s s e s e n t a ? 
Autoridades conservativas manifies-
tan que por lo menos el sesenta por 
ciento de los hombres han hecho ó ha-
rán una tragedia del matrimonio. 
Mucho» jóvenes creen que no tienen dere-
cho á casarse porque han malgastado su vita-
lidad al principio de" su juventud, en una 
¿poca en que no se daban cuenta de tes 
consecuencias. 
Modestia falsa y falta de voluntad de la 
parte de los padres para hablar francamente 
acerca del asunto, é ignorancia del que su-
fre, en cuanto á los pasos que se deben dar 
para recuperar enteramente el vigor físico y 
mental, son las causas que proporcionan «ate 
estado. 
Un restablecimiento completo de la salud, 
librarse de una debilidad general y de un de-
caimiento prematuro, alivio de una vitalidad 
agotada y reiuvenocitníento de un poder vigo-
roso, tanto físico como mental, es lo que so 
conseguirá debido á las propiedades especial' 
mente orientales que posee la 
E s e n c i a P e r s a 
p a r a l o s N e r v i o s 
Estas maravillosas pastillas no contienen 
mercurio ni ninguna otra droga nociva. Obran 
como por magia. La brillantez de los ojos, la 
agilidad en el paso, el cerebro activo y claro, 
el valor, fuerza j comodidad que proporcio-
nan, se notan casi desde el primer día que se 
tornan. 
Una caja de Esencia Persa para los Nervios 
proporcionará mucho bien; se garantiza que 
el tratamiento completo de seis cajas hará una 
cura permanente, 6 de lo contrario se devol-
verá el dinero. 
The Brown Export Co., 95-97 Liberty St, 
New York, N. Y., E. U. A., proprietarios de 
las pastillas, suplican al público que haga una 
prueba con la Esencia Persa para los Ner-
vios al costo y riesgo de ellos. Comiéncese 
hoy. Presio $1.00 la caja; seis por $5.00, oro 
americano. Se envían franco de porte al re-
cibo de su precio, ó las puede obtener di» 
«»n boticario. 
3335 N - l 
R E T R A T O S 
Artísticos y coanerciaies desde nn 
peso la media doena en adelante. Ha-
cemos trabajos á domicilio. (Jolominas 
y Comp., San Rafael 32. Aknacén de 
efectos fotográfico*. 
W G W m 
y Grajeas de Gibert 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VÍCIOS DE LA SAN0RE , 
Productos verdaderos fácilmente toleraoosl 
por el esiómago y loa Intaatlnos. 
(iljínta las Flrmti dtl 
| O'QÍBSEWTydíBSOyTIGWY, rtriaumiu.| 
Prescritos por los pnmeros médicos. 
ocacoNriKSK oct i.a*» imitacioms* 
A t o d o s i n t e r e s a 
saber, sabré todo a kvs que sufren de 
•catarros y de»! pecho, etc., que el doc-
tor Antonio GonzáLez Onrqmejo inven-
tó hace unos cuarenta año* un prepa-
nado farmacéutico que ha venido 
anuncianido con d invariable título do 
Licor Balsámico de Brea Vegetal 
Ese nombre por estar debidamente 
registrado en la Secretar ía de Agricul-
tura, consitituye una m-araa industrial 
y por ;lo tanto una propiedad que deba 
ser respetada. 
Las numerosas curaciones que el L i -
cor Balsámico de Brea Vegetal del 
Dr. G-onzál-e?: han bocho en las afeccio-
nes de la garganta y del pecho, al mis-
mo tiempo que le dieron reputación y 
fama, han despertado la codicia de 
algunos farmacéuticos poco escrupulo-
sos que imitan ol producto del doctor 
González, empleando las mismas pala-
bras de Licor Balsámico de Brea Ve-
getal, en envases de forma y tamaño 
análogos, con etiquetas semejantes y 
con envolturas parecidas. Se trata de 
sorprender al consumidor, abusando 
de su buena fe, con detrimento de la 
salud púbflica y en perjuicio de los in-
tereses del legítimo fabricante. 
Para contener ese abuso el Dr. Gon-
zález ha iniciado ante los Tribunales 
de Justicia una campaña de persecu 
ción contra los imitadores, falsificado 
res y defraudadores de sn marca ni-
dustrial. á f in de que se les apliquen 
las penas que marcan las leyes. 
E l doctor González espera qiie con 
este aviso el público no se dejará en 
gañar y que al tiempo de comprar 
Licor Balsámico de Brea Vegetal 
fije bien y no acepte imitaciones i 
redundan en perjuicio de su saltid. En 
esa campaña confía el Dr. González 
ser auxiliado por las farmacéuticos se-
rios de toda la Isla, advirtiendo á los 
dé conciencia elástica k responsabili-
dad en que incurren vendiendo Licor 
Balsámico de Brea Vegetal de distinta 
fabricación y procedencia á la del doc-
tor González que es eJ único que esta 
autorizado para preparar y vender 
eon ese nombra en su esbablecimienio 
Botica "San J o s é . " calle de la Haba-
mi númeno 112, Rabana. 




D I A R I O DE L A MARINA.—KáinJón de la mañana.—Noviembre 12 de 1911. 
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logró nuevos descubrimientos que en-
sancharon el territorio de su mando. 
Pero los malsines, los revoltosos y, 
Especialmente, los oficiales reajes, que 
se veían inutilizados para rapiñar , me-
tieron la indisciplina entre la solda-
tfesea. fliciéndole y repitiéndole que el 
oapitán general les llevaba de ceca en 
jaece á conqu^ta de pantanos llenos 
trV ranas v desiertas Henos de polvo, sin 
QUe el oro y las esmeraldas, únicas 
preseas dignas de la época, aparecio-
fén n i se dejasen notar por sitio %l-
guno. . 
Así. pues, consiguieron fácilmente 
derribarle del poder-, colocaron en 
sn puesto á Ignacio Irala, que sopló el 
fnc-fro con oportunidad; y le mandaron 
i España, en nn navio de poea monta, 
Jiajo la custodia de los ofieiales reales, 
•Alonso Cabrera y García Venegas.; 
Colmáronle de oprobio estos mise-
rables, y bubiéranle seguido maltra-
tando, .«i no les infundiera horror una 
tempestad. Ella, que fué la última en 
combatir á Cabeza de Vaca, le sirvió 
igrandemente para mejoramiento de su 
condición en el buque. No hay mal que 
por bien no venga. Los oficiales reales 
v algunos religiosos que les acompaña-
ban tomaron aquello por castigo de 
Dios, pues en cuatro días la mar iv el 
viento no quisieron tranquilizarse n i 
nn segunde. Por eso le limaron las ca-
denas al buen Alvar y hasta le basa-
ron los pies en prueba de desagravio, 
oue le habían hecho los infames mu-
chas v tamañas injusticias. La tormen-
ta cesó como por ensalmo. 
Presos- los oficiales, preso el gober-
nador, empapelado todo el mundo, la 
ley dando largas y el Consejo de I n -
dias muy atrafagado, entre dimes y 
diretes se deslizaron ocho años, que 
Alvar Núñez Cabeza de Vaca pasó 
tristemente en la villa y corte de Ma-
drid, al cabo de los cuales le dejaron 
"l ibre v quito," pero á condición de 
oue no volviese á Río de la Plata, don-
de su presencia podía motivar distur-
bios y motines. 
El sin ventura acabó sus días en 
nn convento, donde escribió sus Nav-
frapios y sus Comentarios, con len-
guaje tan castizo, que hoy ocupa pnc-
to principal entre las autoridades del 
idioma, según la nomenclatura de la 
Academiia Española. 
Si creyéramos en supersticiones de 
gitanos, afirmaríamos que á nuestro 
Alvar le dañó la mala sombra de Pan-
filo de Narváez. 
m . MUÑOZ-BUST A i CANTÉ. 




La gran herradura del Metropolitan 
estaba hecha un ascua de luces. •Allí 
en brillante hilera resaltaba cuanto ha-
bía de fastuoso en la gran ciudad. Los 
palcos ostentaban hermosas iriiüjéreá 
ataviadas. Deslumhraba el fulgor de 
las joyas en pechos alabastrinos. El 
vasto abditorio evocaba el recuerdo de 
las fiestas magnas del Rey Sol portel 
derroche de riqueza, por la pompa y 
esplendor.-
Julieta acababa las últimas notas del 
yah <M traMfrá del primer acto y el 
coliseo resonaba con la salva atronado-
ra de aplausos con oue el público ova-
cionaba la reaparición de Emma Estas, 
la cantatriz incomparable, la predilec-
m mundo, en rpiien aclama-
ez la artista y la dama feste-
3S salones aristocráticos, 
el momento llegaban Mrs. 
y su hija, y un centenar de 
cabezas se volvían en la dirección del 
palco para admirar la elegante matro-
na y la graciosa dehutantc. 
— i Ah, respiro!—dijo Edna en tono 
bajo á su madre, despojándose de un 
abrigo y dando el perfumado y suave 
montón do sedas, pieles y encajes al 
lacayo que aguardaba rísrido en la 
puerta.—No se ha cantado todavía el 
'Madrigal; Tenía- un miedo atroz de 
perderlo. 
Se sentó anhelante en el borde de la 
silla, clavada la vista en el escenario, 
ini-entras que Mrs. Laurenee saludaba 
á derecha é izquierda, complacida y ra-
djante. y su corpulento esposo, el hono-
rable James D. Laurenee, tan indife-
rente al espectáculo de la escena cojiio 
al del auditorio, se engolfó en la lectu-
ra del libreto. 
Tru profundo silencio sigue al tu-
multuoso aplauso. Se adelanta Romeo, 
el ideal soñado de las doncellas romón-
peas. Vedlo: con qué suprema elegan-
cia lleva el traje del Renacimiento ita-
liano: cómo combina en su porte la 
gracia y la valent ía : hermoso y distin-
guido, permanece, no obstante, arro-
gante y varonil. 
Sé diricre á Julieta con respetuosa 
ternura. Empieza el "Ansre Adora-
ble." que canta con tan exquisita deli-
cadeza., con tal pasión comprimida., con 
tanta nobleza, que aunque no se. supie-
ra p] argumento eternamente nuevo de 
ios amantes de Verona, quedaría uno 
convencido de que el corazón de la be-
lla hija de Capuleto estaba irremedia-
wlemente perdido. No «pría natural 
que una mujer joven y tierna nerma-
neeie .̂p insensible á semejante súplica . 
Al primoroso dúo no sm^edi^ el es-
trépito que había despertado la brillan-
te anVta. Un susurro general recorrió 
la sala, mi l veces más halagador para 
el artista, pues demuestra que ha lo-
grado conmover. 
Edna. el rostro pálido, los ojos soña-
doras, sacudida aún por la voz que 
había hecho vibrar todo su ser, se sentía 
deliciosamente estremecida. El mágico 
encanto no se había disipado cuando la 
caida del telón la trajo á la realidad. 
E l honorable Laurenee, que había 
aguardado impaciente la ocasión de fu-
mar un puro, salía en dirección del 
smoking rooyn, cuando vió á Henry 
Belner que llegaba al palco. 
—(", Qué le ha parecido el desempeño, 
Miss Laurenee? — preguntó— no lo 
hacen mal ¿verdad? ¡ Qué concurrencia 
esta noche! Sabe usted que Princeton 
se ha llevado el cJiampionship y que es-
tamos celebrándolo en Sherry? Los 
muchachos están locos, pero yo me di 
una ascapadita para echar un vistazo 
por aquí y preguntarlas si tenían inte-
rés en i r al desafío del jueves. Sí, sí. 
no dejen de i r va á ser piramidal. Les 
mandaré las localidades con Bob y pa-
saré por sn casa mañana para mante-
ner el entusiasmo, no sp vayan á arre-
pentí r. Adiós, pues, me esperan. Has-
ta mañana, querida señora; hasta ma-
ñana, Miss Laurenee. Anímese-, la en-
cii' mfro tristona esta noche y eso no la-
sienta bien. Es preciso enseñar esas 
perlas y dejar que se muestren los tra-
viesos hoyuelos de esas mejillas. 
Edna no había proferido una sola 
palabra. La sombra de una sonrisa, 
una libera inclinación de cabeza, un 
distraído apretón de manos fueron la 
única acogida que hizo á la charla del 
alegre mozo. 
Apenas hubo cerrado la puerta 
cuando Mrs. Laurenee apostrofó á su 
hija.—¿Qué tienes Edna?, pareces en-
ferma. 
—No lo creas mamá, estoy perfecta-
mente. 
—Entonces ¿por qué tratas de ma-
nera tan inicua á ese pobre Belner? 
Te distingue muchísimo. Mira como 
deja su reunión para venir á saludar-
te. Pero tú te empeñas en ser grosera 
con él. No sé para qué has recibido tan 
esmerada educación si has olvidado to-
do en cuánto se acerca á tí ese joven á 
quien tanto tu padre como yo estima-
mos ñor su valer y posición. 
—Madre mía, te suplico no me obli-
gues á ser amable cen Harry. E l y los 
otros amigos que traen á casa mis her-
manos, mié disgustan sobremanera. Los 
encuentro bruscos, rudos, aficionadas 
únicamente al sport, indiferentes á to-
do lo que me interesa á mí, prosaicos y 
anti-artísticos. Aún los pudiera sopor 
tar si se ab-iuviesen de galantearme, 
ñero en cuanto á uno de ellos se le an-
toja hacerme la corle, me inspira una 
a v e rsi ón i n superable. 
E l Romeo de Ryswick es una encar-
nación perfecta del héroe shal-cesperia-




l lear" un poco, allá va lo que traemos 
en las manos: 
"K irguiéndose Roldán en Jefe mismo 
..en emociones de pavor prolijo., 
— ¡Ved esa mar horripilante—dljO'— 
aguas y nubes, todo es un abismo... 
A este pecado mortal que eriza to-
dos los pelos, lo ha llamado el señor 
ma Laurenee, hija única 
lalado banquero, había si. 
da en Ja opulencia. 
Frecuentes viajes á Europa habían 
formado sus gustos v- refinado- su tem-
peramento; los mejores 
bíím instruido en len 
pintura, y aunque h ti 
verancia v la consaa'ra 
la-
jean de Ryswick y reinaba el entusias-
mo habitual, cuando la dueña fde la ca-
as preguntó á Edna si quería ser pre-
sentada al gran tenor que todas las mu-
chachas estaban locas por conocer. 
Se hizo la presentación • banal y sin 
importancia para él ; decisiva para 
ella. Edna sintió la sangre afluir á to-
rrentes á su rostro y golpear en la base i Erau, en honor del señor "Wen, una 
de su cerebro, pero se mantuvo cerca j • 'hermosísima estrota;" en honor á 
de él y lo observó. 
E l adorado Romeo se había converti-
do en un hombre de algo más de cin-
cuenta años, con el cutis áspero y en-
durecido por los cosméticos. Muy calvo, 
tenía una fea berruga en la sien iz-
quierda. En sus ojos, nn poco salientes, 
se notaba, una expresión rara por care-
cer los párpados de pestañas. Gastaba 
monoclo. Hablaba con una señora grue-
sa cargada de alhajas, y le contaba los 
sinsabores de la vida de teatro, sepa-
rado de su hogar, de su esposa y cuatro 
hijos. 
Edna veía marchitarse su ilusión co-
mo la sensitiva al soplo abrasador del 
simún. 
Fué tan rudo el golpe, el despertar 
tan brutal, que la cabeza le daba vuel-
tas. Buscó en torno suyo una cara ami-
ga, un brazo protector, y experimentó 
verdadera alegría cuando divisó la 
forma atletica de Harry Belner. 
— A h , Harry, búsqueme á mamá, dí-
gale que me siento mal, que necesito 
aire. ¡Pronto, vámonos de aquí pron-
t o ! . . . 
b l a n c h e Z. DE BAR A L T . 
R I F I R R A F E 
Donde verá el lector, pío y 
discreto, que no me siento con-
forme con el Sr. Fran X del 
Castillo. 
E l caso fué como sigue: hablé yo 
del Poema de Wen Maury, (cuya v i -
da Dios guarda muchos años) , con 
esta ecuanimidad que me distingue 
cuando me toca otear la zona de to-
lerancia de las letras: porque no me 
gusta ser telón de entreaicto corto, y 
al pan llámolo pan y al vino vino, 
para que nadie se engañe. De este 
Poema en cuestión dije yo que n i v i -
no y que ni pan: lo cual es como de-
cir que donde nos creemos que hay 
tocinos, á veces non hay estacas, y 
aquí de Dios, que matan el buen 
gusto. Y á fin de que se notase la 
tal ecuanimidad, que es v i r tud muy 
d̂ e loar en todos los hombres buenos, 
supliqué casi de hinojos á. los que 
ponderaban esta obra que me pusie-
ran delante la limosna de una estro-
fa' pasadera. 
Y hélo, hélo por do viene el hom-
bre X jurando que Wen Maury es 
un poeta tan fácil como fecundo: y j 
por mis barbas—futuras—que fecun-l 
do si lo es, pero que tiene de fácil lo 
que yo de capuchino: porque ni en aque-
llos tiempos en que andaba Per Abat I 
á golpes con el idioma para copiar ó 
escribir las gestas del mío Cid, n i en 
•squellos tiempos, digo, base visto en 
la verdad, es de lo mejor del l ibro ; 
pero tiene estos lunares, que convie-
ne sacar á relucir: 
Io.—"Erguirse en j e fe" es una co-
sa fiera: "erguir es poner derecha 
una cosa:" y "erguirse" hay quien 
lo toma como "mostrar entereza:" 
se dice, pues, erguir la cabeza, er-
guir un brazo. . . erguirlo todo, me-
nos erguirse en jefe. 
2o.—Erguirse en jefe "mismo" es 
todo un colmo: ese mismo es un rí-
pia'zo como no hay otro ejemplo en 
nuestra lengua. 
3o.—El segundo renglón, de cabo á 
rabo, es otro ripio sublime. 
4o.—•"Prolijo" es asonante de "mis-
mo>" y por ende, un defecto "escul-
t u r a l . " 
ó0.—"Esa mar" es un toque de 
mal gusto: el nombre mar es ambi-
guo, pero aquí sonaría mucho mejor 
"ese" que "esa." 
6 o . — " ¡ H o r r i p i l a n t e . . . ! " 
7o.—El último verso es pobre: el 
autor quiso decir que las aguas se 
juntaban con las nubes y formaban 
un abismo entre unas y otras: y con 
la facilidad que el señor Fran le des-
cubre para martirizar el castellano, 
/ hizo que el mar se compusiera de nu-
bes y de aguas: 
Ved ese mar... Aguas y nubes... 
Con esto pierdo el valor de espi-
gar las bellezas de otra estrofa; pero 
de las que restan, dice un verso: 
de rizada espuma... nítido o-le-a-je 
(doce sílabas). 
y otro: 
Mas dijo el ge (jo-el-ge) novés con fe 
(ve-he-men-te... (doce sílabas) 
y es que el señor Wen ignora que las 
¡vocales fuertes "ea"—y—ee (e-h-e) 
• no forman nunca diptongo, 
j Pero todos estos son "certa peccata 
¡ minuta ," porque ya dije a t rás que el 
señor Fran escogiera lo más bello del 
Poema; lo gordo, lo mortal, lo ase-
sinante, es lo que el señor Fran dejó 
escondido. 
A estas quisicosas mías responderá 
otra vez el señor Wen, oculto en el 
pseudónimo "Colombus," que su l i -
bro es la octava maravilla, que su 
nombre ha pasado la frontera y que 
yo me reconcomo de la envidia que 
le tengo, porque no puedo llegar á la 
cumbre de su gloria: responderá de 
este modo y lo sentiré muchísimo, 
por creer que la patria piérde un 
hombre que podía ser útil todav ía ; 
pero me callaré como buen Sancho, 
aguanta ré sus enojos, y rumiaré la 
respuesta que dió á un escritor así 
un crítico que jugaba al tute innoble. 
ENEAS. 
iraua i a per^e-
dón necesarias 
allí nenos mana y menos arte i 
que las palabras se enhi-
l, te para sobresalir en un ramo es 
nía cultura suficiente para compren-
der y saboreair la belleza en todas sus 
manifestaciones. 
Amante en extremo de la. música, se 
deleitaba con la ópera, entusiasmándo-
se á tal punto con Fausto, el fascina-
dor Vasco de Gama, el heroico ó el mis-
terioso Lohengrín, que llegó á forjarse 
un ideal quimérico á quien le atribuía 
una existencia real en la persona de 
Jean de Ryswick. 
La ingenua niña, sin experiencia del 
mundo, no dist inguía la diferencia que 
existe entre la emoción puramente es-
tética que despierta un artista y la im-
presión personal que traspasa los, lími-
tes de la inteligencia y penetra hasta 
el corazón. 
Ella no veía allá, sobre las tablas al 
experto histrión, al consumado cantan-
te, sino la encarnación misma de los t i -
pos seductores que personificaba. La 
familia, lejos de sospechar que un te-
nor de moda se había apoderado del co-
razón de Edna y robado la paz de su 
espíritu, la llevaba constantemente á la 
ópera, donde experimentaba un inten-
so placer bebiendo el sutil veneno que 
se infiltraba en su pecho, hasta, el pun-
para hace 
len sonoramente,' y den con el bor-
dón de un consonante. Y paréceme 
á mí "que esto es tan claro y que se 
mete tanto por los ojos, que con leer 
un renglón, un miserable renglón, de 
estos que comete Maury, habrá que 
salir gritando: —'¡A ese r e n g l ó n ! . . . 
E l señor Fran del Castillo es es-
critor perspicaz, de ingenio agudo y 
de alma compasiva: y á fe que no es 
un alma compasiva la que debe juz-
M PUNTAPIE DE DON PELAYO 
Cinco ó seis noches antes de la bu-
llanga cómico-dramática celebrada úl-
timamente en Gijón por los elementos 
republicanos, socialísticos y anárqui-
cos, decía un sujeto de anteojos y me-
lena, en la taberna del Chosco, á unos 
que "una vez" estábase Clarín ju -
gando al tute, y cuando más embe-
bido se topaba con los reyes, colóse 
en el lugar un escritor, hecho una fie-
ra Corrupia. Preguntóle Clarín lo 
que. pasaba, y el corrupio respondió-
le, presentándole un periódico: 
Nada llaman* bípe-
to de que él monopolizaba sn pensa- que podía vivir sin que el sentido co-
miento y que no se sentía feliz sino 
viéndolo v oyéndolo. 
Pocos días después de la función 
arriba descrita., los Laurenee recibieron 
una invitación para un t é m u s i c a l en 
que iban á tomar parte varios de los 
artistas del Metropolitan. 
Edna tuyo un sobresalto de alegría 
al leer la fina cartulina • al fin iba á ver 
!a al héroe de sus ensueños. 
L Llegó el deseado día-, la muchedum-
[bre mundana invadía la mansión de 
I Mme. De Fornos; no se cabía ; n i fal-
i taba ninguna figura prominente en esa 
I reunión de los tres estades de la alta 
¡ asamblea social: la aristocracia, la ban-
| ca v el talento. 
' Habían cantado la Este, Gonzaga y 
gar al señor Wen, porque es cosa de c ^ t o s marineros allí congregados al 
hacerle mucho daño. Yo recuerdo ¡ AMOR ]a S{^Q . 
—Esta es La fija, compañeras' "Nos-
otros" afrontamos de noche y de día, 
en invierno y en verano las iras del 
océano para llevar á las mesas de los 
magnates la dorada fañeca y el rojo 
salmonete, y entre tanto "nuestro" eo-
tidiano alimento se limita á cuatro sar-
dinas indecentes y á cuatro berzas sin 
u n t o . . . ¡ Compañeros ! cuán '4 nues-
tras" manos encallecidas... 
Así hablaba el extraño personaje 
discurriendo lírica y admirablemente 
sobre los trabajos y fatigas de la gente 
de mar. aunque bien se conocía que el 
tal no había tenido jamás un remo en-
tre sus manos; antes se las veía pálidas 
y tiernas y con las puntas de los derlas 
doradas por el humo del tabaco. 
Así y todo, sus palabras eran acogi-
das con rugidos de aprobación por los 
marineros congregados en la taberna 
del Chosco. 
Entre los concurrent-p^ á este hedion-
i do templo de Baeo solía estar un rapaz 
I vagabundo, solamente conocido. por el 
moté de Bolina y sin más ofido ni be-
p 
Y Clarín condolióse augustamente: 
—'¡Bnés le han partido á usted por 
la mitad. . . ! 
El corrupio de la historia no vol-
vió á coger la pluma!: y de mal eiu-
dadano que sp era. hízose un ciudadano 
honrado v bueno, útil á la sociedad y 
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mún se entrometiera con él. Decirle 
la verdad á un hombre errado, es 
obra de cariño, santa y pura: y aun 
cuando él no la quiera comprender, 
se le debe meter en la cabeza, porque 
nunca hubo atajo sin trabajo, y á 
buen bocado buen grito. 
E l señor Fran del Cantillo base 
tomado e] trabajo, no en barrenar ^ | neficio que el de capitán de gueTrilla 
cabeza á que en el cnento se alude. ^ l3S ^ r e ^ las playas de San Lo-
sino en buscar treg estrofas que en- rpnz0 ¿ e] ^ apái&do* dp "oficios" 
tre las mil y una noches resaltaran | er, ]a escollera de San Pedro crjando la 
con alguna claridad: la intención era j mar se mostraba generosa. A este in-
piadosa; pero ya dijera yo que no ; trépido rapaz le parecían Címesmamen-
habla tales c-nmerns. y los que trae ¡ t e " lot? evanofelios las palabra*; del ora-
ai mercado el benévolo escritor son i dor melenudo. Estaba ya tan harto de 
chivos de poesía. Y porque no me pasar hambres ó de pasar "or ic ios" 
queda más remedio que "hermosi-i que estuvo á punto de abrazarse á las 
U d , p u e d e e s c o n d e r e s a s 
m o í e s t a s c a n a s d e s u s 
s i e n e s , u s a n d o 
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rodillas del tribuno cuando le oy^ de-
cir : 
— A nosotros, compañeros, á nosotros 
nos toca meter el hígado y los riñones 
en la empresa que se prepara. Nuestra.s 
manos encallecidas tremolarán la. roja 
enseña victoriosa, y entonces echare-
mos abajo esa ley inicua que llaman ley 
de la Propiedad. Entonces el que tenga 
una, casa tendrá que repartirla entre 
los que no tengan albergue; entonces 
el que tenga, un j a m ó n . . . 
—; Eso! ¡ E l e ! . . . 
— E l que tenga un jamón tendrá que 
repartirlo. . . 
—¡ Ele! ¡ Eso! 
— E l q'ue tenga una. trainera tendrá 
que repart ir la. . . 
—¡Una trainera!—dijo una. voz ca-
r r a s p e ñ a — E n auto de traineras. . . 
• Eo oue ye eso!. . . 
—Me erplicaré. compañeros. El que 
tensa una trainera tendrá que entre-
garla al gremio para qne cada, agremia-
do pueda tomar parte en su crobierno. 
Un loho de mar, ya machucho, repli-
có al orador: 
—Parné que la trainera va á tar mal 
goberná, usté. 
—No lo estará porque la luz de la 
intelisrencia popular. . . 
— i Bah 1 Todo eso ye pura xirigon-
za, Pinto el caso de que un día yos da 
á los de babor la talandoria de remar 
pa atrás y á los de estribor por remar 
pa alantre, /, onde irá la barca? 
—En ese caso—argüyó el orador con 
la mayor frescura—en ese caso la. bar-
ca dará vniiélias, más siempre la huma-
nidad andará mejor al ga.rete qne so-
metida al bárbaro dominio del cómitre 
desalmado ó el látigo infamante. . . 
E l tribuno es interrumpido por una 
ovación. 
Estas y otras cpsazás había oído Bo-
lina en la taberna del Chosco. j Uy. qué 
Dios! Aquello era la gloria, i Poder él 
mandar también en la trainera San 
Antonio! ¡Poder él vengarse de las co-
ces y chicotazos que le había dado el 
patrón Xuaco Turullo! ¡Poder comer! 
¡ Poder dormir!. . . ¡ Qué pedriques!... 
".Re^-dtando;" que á consecuencia 
de aquellos y otros "pedriques" el 
pueblo soberano se encrespó, y en la 
noche del 19 al 20 de Septiembre co-
menzó la bronca. En una calleja de Ci-
msdevilla hubo pedradas-, en el Campo 
de Valdés sonaron dos tiros: en la pla-
za del Ayuntamiento irritaron ¡Viva la 
Anarqu ía ! ; en la taberna del Chosco 
se despacharon nueve arrobas de vino 
aquella noche. 
Los serenos y los guardias nocturnos 
repartieron la " l e ñ a " consiguiente, y 
á la hora, del alba fueron recogidos va-
rios heridos y contusos y llevados á la 
casa, ü e socorro. Entre los averiados no 
se encontró el orador de la melena n i 
ninguno de los conocidos instigadores 
de aquella tremolina, de lo cual lógi-
camente se deduce, que la carne de la 
plebp es "carne de ^cañón" cuando 
mandan los déspotas y "carne de 
bney" cuando mandan los demago-
gos. . . ¡ Total, carne!. . . 
Uno de los estropeados aquella no-
che fué Bolina. Le hallaron caido y sin 
conocimiento en la Plaza del Marqués 
cerca de la estatua de Don Pelayo. A 
su lado se encontró la policía una. lata 
con engrudo, una brocha y un rollo de 
papeles impresos. Estos papeles eran 
ejemplares de un pasquín que decía: 
" ¡Compañeros , llegó la hora! Los 
eternos comedores y los eternos bebedo-
res de la sanerre del pueblo están pre-
parando en Melilla un nuevo matade-
ro, bajo el pretexto de sus palabras cí-
nicas Dios. Patria y Konor. ¿Qué es 
el Honor? «Qué e^'la Patria? ¿Quién 
es Dios? Tres bárbaros mitos qne nos 
han legado aquellos fantasmones no 
menos bárbaros que se llamaron Pola-
vos, Cides v Guzmanes... ¡Compañe-
ros . . . ! " 
No copio más. porque de seguro que 
ya ustedes se saben el resto de memo-
ria. 
Ya en la casa de socorro, el faculta-
tivo de tanda reconoció á Bolina, el 
cual presentaba una contusión tremen-
da con defígarramientos y hundimien-
tos en la región glútea y con fractura 
probable del "hueso palomo." A las 
preguntas que le hicieron sobre donde 
había "cogido" el golpe, el infeliz Bo-
lina, sólo respondía con gestos de es-
panto. 
Una hora, después llegóse á la casa 
d-el malferido rapaz un pobre hombre 
con trazas de viejo pescador. Era el 
padre de Bolina conocido en todo € i -
madeville por el mote de Milón, aun-
que su verdadero nombre era el de 
Camilo Pérez. Era un viejo sol-lado de 
la Patria, pues había estado en el ase-
sinato naval de Santiago de Cuba, á 
bordo del "Oqnendo," cuv,a cubierta 
regó con su sangre... En pasro de 
"aquello." el Gobierno le otorgó un 
banco en una lancha del Estado, para 
que. . . remase. 
Cuando Milón inclinó sn cara torva, 
y angustiada sobre la pálida de su hi-
jo, éste, deliraba: " ¡ Compañeros!. . . 
¡Ni Dios!. . . ¡Ni Patr ia! . . . ¡Ni ma-
dre!. . . ¡ Av mi madre!. . . ] Anda, la-
drón !. . . ¡ Suelta el gabán! . . . ¡ Ay mi 
madre!. . . ¡ Qué frío !. . . ¡ Qué frío ! . . . 
¡Qué frío!. . . " 
—Antonín—murmuró Milón pasan-
do suavemente su encallecida mano 
por la mejilla de su hijo.—¿ Cómo es-
tás? ¿Quién te pegó? 
E l muchacho abrió los ojos, recouo-
ció á su padre y al oir sus reiteradas 
preguntas tornó á sus gestos de espan-
to ; más al cabo de un largo rato pare-
ció tranquilizarse. Por fin habló y 
di jo : 
—Ayer, pe la nochi, diéronnme 
abondo que beber en la taberna del 
Chosco... Después entregáronme unos 
papelinos pa que los pegase nes esqui-
nes de la villa. 
— ¿ E r e n aquellos papeles que fala-
ben mal de Don Pelayo ? 
—Sí, señor. 
—¡ Ah, malditos! ¿Qué más? 
—Parecióme que el poyo de la esta-
tua de Don Pelayo taba pintan pal ca-
su. La nochi taba oscura; salté la reja 
y púsome á untar el poyo con engrudo 
y saqué un papelín pa pégalo; pero 
al alzar los g ü e y o s . . . ¡ A y Dios lo que 
yo v i ! 
—¿Qué viste, querido? 
— V i que el brazo y la cruz 'de Don 
Pelayo nmvíense y temblaben... 
—¿Y qué más? 
— V i que Don Pelayo tirábase de 
arriba y caia á mi lian, fendiendo la 
t i e r r a . . . Parecióme muy grande y 
muy negro. . . Miróme con unos güe-
yos rellucientes y abrasaos de gafu-
r a . . . D i la guelta pa escapar y enton-
ces sentí de golpe una porrada atroz 
na culera . . . 






—¿ Entónces ? 
Entonces Bolina se cubrió la cabeza 
con la sábana, se hizo un ovillo bajo la 
ropa y al cabo de breve rato contestó 
con voz dolorida: 
—¡ Pame que fué una patada de Don 
Pelayo! 
Milón se pasó la mano por la adusta 
frente, y m u r m u r ó : 
—¡ Probín !. . . • Deliria !. . . Pero 
xuro á Dios que si •el caso fuese cierto 
la patada bien puesta estuvo, anqre 
bien pudo Don Pelayo andar un poco 
más hasta estropellar con su pie de 
fierro algunos cabecés que han de ser 
nuestra pe rd i c ión . . . 
m. A L VA HEZ MARRÓN. 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
D e ! d i c h o a l h e c h o . . . 
Octubre 25, 
—¿Usted por aquí ya, D. Gabriel? 
—Sano y salvo, á Dios gracias, se-
ñor Constante. 
—¿Y sus proyectos?... Porque, se-
gún mis noticias, el que usted pensa-
ba -realizar este verano es de los que 
exigen, aparte del tiempo y de la 
preparación previa, una constancia á 
prueba de canícula. Ahí es nada... 
— ¿ ? 
—Vamos, no se haga usted el mo-
desto conmigo, pues somos viejos 
amigbs y colegas desde hace muchos 
años. Confiese la verdad. Cuando 
me dijeron los planes que usted tenía 
ideados respecto de las Exposiciones 
de Turín y Roma, no quise dar cré-
dito á la persona que de ellos me ha-
bló. ¿Es posible, me decía, que un 
escritor tan ilustre, .-de tan bien di-
gerida cultura, y talento tan claro, 
vaya, á perder el tiempo, empleado su 
gallarda pluma en describirnos his-
tórica, ar t ís t ica y aun socialmente 
aquellas dos Exposiciones? 
— Y , sin embargo, quien tal dijo 
no se equivocaba. 
Era un compromiso, nn empeño de 
honor. A l principio me negué, pero 
fueron tantas las insistencias, qne no 
! me quedó otro decurso que el de 
aceptar.. . condicionalmente. 
— Y , es claro, la condición no se 
ha cumpl ido . . . Y á pesar de la es-
pléndida r e t r i b u c i ó n . , . 
—'Bien sabe usted, amigo Constan-
te, nne no es el lucro el propulsor de 
mi pluma, y aunque el ofrecimiento 
no dejaba de ser tentador—dos mi l 
librss esterlinas por nn trabajo que 
esperaba tener concluido para No-
viembre.—-lo qne más fuerza me hft-
cía era la palabra, que me había» 
arrancado. Pero, qué quiere u s t e í 
yo soy un poco exigente en traba-
jos de la índole del que me propusie-
ron. Al aceptar, puse por condición 
que cumpliría mi palabra, si, á juicio 
mío, la "ma te r i a " merecía la pena 
de gastar en tratarla tiempo, ener-
gías y estudio, y despnés de visitar 
detenidamente las dos Exposiciones, 
me he convencido de que. . . no es 
para mí semejante empresa. 
—Cuidado no le ois'rn Nathan y 
¡el Conde de. San Martino. 
—¿Ernes to Xathan?. . . ¿el Con-
s o a a s i g 
A C O R U Ñ A ó S A N T A N D E R p o r 
E n e l h e r m o s o v a p o r A l f o n s o X I I 
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P a r a c o r r e r l e g r a t u i t a m e n t e c o n t o d o s 
l o s t r á m i t e s p a r a e l e m b a r q u e , a s í c o m o e l 
e n v í o d e s u e q u i p a j e á b o r d o , s i n q u e t e n g a 
q u e p a g a r n a d a , v e a á 
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8 D I ARTO DE LA MARTXA.- •'^dición do la mañana.—Xnviombre 12 de 
de ?... N i el dictador Giol i t t i me 
liaría callar n i tergiversar la ver-
dad. 
—Pero ¿y Teófilo Rossi, el Alcaide 
de Tur ín? 
—Ese es todo un caballero, culto, 
amante de su ciudad, y confieso que 
esta debe estar orguilosa de su ilus-
tre hijo, porque verdaderamente, la 
Exposición de Turín es de lo mejor 
que conozco, y si sólo de ella hubie-
ra debido ocuparme, con gusio la con-
sagrara mis ocios de veraneo. De 
carác ter eminentemente industrial, 
ofrece en un espacio relativamente 
estrecho, además del bellísimo pane-
rama de sus múltiples y grandiosos 
edificios, que parecen sonreír al ver-
se reflejados en las aguas del R., 
un compendio, hecho con exquisito 
gusto de selección, de cuanto más de 
maravilloso encierra hoy la industria 
en sus variadas manifestaciones. To-
da la maquinaria moderna, los estu-
pendos adelantos, las increíbles con-
quistas del genio fabril é industrial, 
están dignamente representados en 
la Exposición de Turín. Una de las 
cosas que más me cautivaron fué el 
facsímil del soberbio túnel del Sim-
plón, pero un facsímil exactísimo 
hasta en sus menores detalles, que 
producen en quien le contempla y 
cruza la hermosa galería, la ilusión 
de presenciar los comienzos, la con-
tinuación con sus felices y trágicos, 
•—como el do la irrupción de la enor-
me masa de agua en la galería—y el 
ansiado f in de aquella obra colosal. 
Sí. la Exposición do Turín bien 
merece ser visitada. Su actualidad é 
interés son evidentes. Su va lo r . . . 
permítanlo naciones tan ricamente 
industriales como Inglaterra, Alema-
nia, Bélgica, Francia y otras que han 
construido en las orillas dol R. mag-
níficos pabelones. en comparación 
do los cuales, los de Roma son. . .unos 
" d i p l o m á t i c o s . " 
—¿Y de visitadores? 
—En verano, y con el temor dol 
cólera, á pesar de Gioli t t i y de sus 
seides, ya comprendreá usted que no 
serán tantos como lo fueron duran-
te los meses de Abr i l , Mayo y Junio. 
No obstante, según cálculos, que 
no creo optimistas ni exagerados, el 
número de personas que aun en 
Agosto visitaban la Exposición, fluc-
tuaba entre quince y veinte mil dia-
riamente. 
—En cambio, la do Roma. . . 
—OGl mismo número aproximada-
mente, pero colocando un "ce ro" y 
"una coma" á la izquierda de aque-
lla cifra. Nathan y sus amigos se 
han " l u c i d o " . . . Por algo sus "co-
rreligionarios" son "hi jos de la 
l u z " . . . Quisieron organizar una Ex-
posición a r t í s t i c a . . . ellos pigmeos 
en tales empresas, y más pigmeos 
aun por el lugar escogido, donde has-
ta las piedras hablan de arte, y . . . 
realizaron un remedo, una mueca de 
arte. No es, pues, de admirar que 
las cuatro secciones de que consta 
se vean constantemente desiertas. . . 
salvo la etnografía, donde afluye re-
gular número de habitantes de Ro-
ma, ávidos de presenciar y tomar 
parte en las diversiones nocturnas 
con que el incomparable Nathan 
quiere distraer á sus regidos. 
—He oído decir que los ingresos 
no llegan ni á cubrir los gastos im-
prescindibles para la conservación. 
— N i con mucho, amigo mío. Du-
rante el trimestre Julio, Agosto y 
Septiembre los ingresos equivalen á 
cero. En f in , un desastre artístico y 
económico, que yo empiezo á reper-
cutir dol ojosamente en el comercio y 
en lñ industria de Roma. Si he de 
hablar con mi habitual, y aun ruda, 
franquo/a, siento que muchos nota-
bles artistas, algunos de fama nni-
vorsal, hayan traído sus obras á esta 
fracasada Exposición, porque el des-
engaño será terrible. 
—En tanto, querido, pues me cons-
ta, que el Grobierno y hasta algunos 
particulares han comprado cuadros 
de mérito, y esto, naturalmente, 
enorgullecerá á los favorecidos y es-
t imulará á los otíos. 
— U s t e d . . . ? Bien podría usted 
contar con los dedos los cuadros ven-
didos. . . /,Y de qué artistas? Ya se 
ve, de los modernistas, es decir, de 
"los do la cnerda." 
—Paréceme que todo eso respira 
un pesimismo desolador, porque si 
mis juicios y predicciones se cum-
plieran . . . 
—Que si se cumplieran. Si lo que 
digo yo lo sienten, lo dicen todas las 
personas imparciales. Pluguiera al 
cielo que me equivocara, pero des-
graciadamente lo que usted supone 
pesimismo cs la realidad. Harto sé j 
que e] Gobierno hará todo lo posible i 
¡ para aminorar y aún evitar el fraca- ¡ 
so, con lo cual sólo conseguirá ve-1 
j larle á la vista de los que se dejan | 
seducir por espejismos, y hacerle al j 
cabo más irremediable y ruidoso. Co- j 
! rren rumores de que la Exposición 
; cont inuará abierta el año 1912. y no 
' se ré yo quien niegue la verosimili-! 
j tud de tales rumores, pero me atrevo 
| á augurar que ese alarde será com- i 
, pletamente infructuoso, pues el des-1 
' crédito es general, y si ahora, en el 
! otoño, no acuden visitadores, por más 
j tontos que pueblen el mundo, no lo 
¡ han de ser tanto que vengan á hon- I 
rar este conato de Exposición. Ría- • 
| se usted de los datos, balances y co-1 
j municados oficiosos ú oficiales. La i 
1 verdad es que ese empeño del i 
Gobierno ocasionaría nuevos gastos;; 
, ¿y quién los pagará? El " J u a n " de ; 
j siempre. El mismo que debe apron-1 
[ tar los doce millones que costará á i 
| I tal ia la "galante impericia" de el i 
i ex-comandante de la nave "San-
¡Gio rg io . " Un crucero acorazado de1 
10,000 toneladas, que costó á la na-
ción cuarenta millones, botado al 
agua apenas hace un año, casi des-
truido por la "destreza" del Mar-
¡ qués de Albenga. Y para que la in-
I dignación producida por la catástro-
! fe del "San Giorg io" se aplacara, 
otro marino conduce su nave, un ca-
zatorpedero, á estrellarse cabe aquél. 
¿ Paré celo á usted justo que el pue-
blo continúe sufriendo las consecuen-
cias de la ineptitud de los que pre-
tenden gobernarle ? 
G a l a n t e r í a d e los hos te le ros 
—Por Dios, D. Gabriel, que ha en-
trado usted en una senda resbaladi-
za. Dejemos ese punto, y dígame as-¡ 
ted algo do los "montes y moronas"! 
que la comisión encargada de dar im- j 
i pulso al movimiento de forasteros, de 1 
acuerdo con los dueños de fondas y 
restaurants, prometía á cuantos vi-
sitaran Italia. He leído en la pren-
sa ciertas cosas, y he oído otras que 
se parecen á aquellas cacareadas fa-
cilidades y promesas tanto como un 
melón á una castaña. 
— Y está sacada del fuego por ma-
nos ajenas, ¿no es verdad? Porque 
ha tocado usted una. tec la . . . peor, 
si se quiere que la ol ía . Aún estoy 
sintiendo el escozor de da quema. 
Lfós hosteleros, Dio» los. . . aumenta. 
Cuanto acerca de ellos dijeron algu-
nos periódicos es sólo un vislumbre 
de la realidad. Protestaron los alu-
didos, reiterando en Julio su "men-
t i r de estrellas," creyendo, sin duda, 
que en los meses sucesivos, cuando la 
gente huía del calor y del cólera, no 
fal tar ían incautos. Yo me limitaré á 
contar á usted un hecho recientisi-
mo, palpitante, ocurrido en la prime-
ra quincena de Septiembre, y tan ve-
raz y exacto que. . . ni los aforismos 
de Pero Grullo. 
Cierto amigo mío, aprovechando 
las rebajas de precios ofrecidos en 
casi todos los órdenes, quiso visitar 
las principales ciudades de Italia. 
Cayó en sus manos la elegante guía 
políglota publicada bajo los auspicios 
y con la garant ía de los dueños de 
hoteles, y como quiera que su fami-
lia le acompañara en la excursión, 
fué tomando nota do los precios 
"oficialmente" consignados en la 
guía. La primera etapa de su viaje 
era Venecia, y para alojarse durante 
su permanencia en la, histórica ciu-
dad lacustra eligió el hotel " L i d o , " 
el cual señalaba.' tres y cuatro fran-
cos, respectivamente, por habitación 
de una y dos camas. Ocurrió que mi 
amigo tuvo que detenerse en Bolonia 
para despachar algunos asuntos, y su 
familia, su esposa y dos hijos siguió 
hasta Venecia, donde diez horas des-
pués se les reunió el esposo y paerre. 
Para abreviar, sólo diré que por el 
maravilloso arte de las "combinacio-
nes" la góndola-automóvil que debía 
conducirles al hotel " L i d o " . . . "ce-
rrado por defunción," les llevó al 
"Excelsior ," y que cada habitación 
les costó 'dieciocho francos por cabe-
za, es decir, 72 diarios, en vez de los 
ocho que rezaba la guía. 
Excuso añadir que mi amigo que-
dó altamente satisfecho de la galan-
tería de los maeses hosteleros. Y aho-
ra fíese usted de promesas y guía, y 
por la muestra juzgue usted de todas 
las "botonaduras." 
M o n s . D u c h e s n e 
No hace mucho estigmaticé la cam-
paña contra la labor literaria y la 
persona del ilustre historiador y crí-
tico francé-s. Mis informes particu-
lares permit íanme asegurar, cuando 
escribí aquella correspondencia, que 
todos los esfuerzos de los puritanos 
por conseguir que la "Histoire an-
cienne de r E g l i s e " fuese puesta en 
el " I n d i c e , " serían en vano. Poco 
después, ignoro por qué "mi l ag ro , " 
cambió el viento, y ya que las su-
puestas ó reales denuncias á la In -
quisición no dieron el resultado ape-
tecido, el Cardenal De Lai , en su 
calidad de "Custodio" de todos los 
•Seminarios, y como Secretario do la 
Consistorial, ha promulgado, firmán-
dolo el Papa1, un decreto prohibiendo 
que la referida obra de Mons. Du-
chesne corra en manos de los semi-
naristas. 
Precisamente en " L í t t e r e confi-
dentible á un asui" decía poco tiem-
) po ha Duchesne que no había 
escrito su " H i s t o r i a " para ios jóve-
nes aspirantes al sacerdocio, sino pa-
I ra personas de discernimiento y con 
cierta cultura. La mejor arma en 
poder de personas inexpertas es de 
suyo pejigrosa, y tanto más cuanto 
aquella era más fina y de más difícil 
manejo. 
CONSTANTE. 
T ó p i c o s D o m i n i c a n o s 
La Romana, Octubre 22. 
Sigue temblando 
La tierra sigue temblando en dife-
rentes partes del pa ís ; con frecuen-
cia llegan nuevos telefonemas de va-
rios lugares, anunciando que las os-
cilaciones continúan con más ó me-
nos largos intervalos. 
Sobre el origen de 0. Colón 
Hace varios, días que he recibido 
hasta dos fascículos de la edición que 
con el epígrafe de " L a verdadera cu-
na de Cristóbal Co lón" ha publicado, 
"para difundir la verdad," "The Co-
lumbian Institute and Hispano So-
cio í y pf Amér ica . " Hasta ayer no me 
había sido posible consagrarme á su 
•lectura, y lo he leído con verdadero y 
curioso interés, dado el tópico dema-
siado serio á que se contrae su autor, 
el Dr. Constantino de Horta y Pando. 
Ha sido asaz discutida la verdade-
ra cuna de Colón, cuyo origen se pier-
do en la noche de los tiempos; por-
tugüéfi lo creían unos historiadores, 
gonovés y corso lo creían otros; pe-
ro resulta que el doctor Horta parece 
que ha encontrado la verdadera y se-
gura clave de la tan debatida cues-
tión. que desde hace años trae con-
fusos á historiadores y eruditos. 
El doctor Horta trata la cuestión 
con atinado acierto, asentando sus 
deducciones en documentos de ine-
quívoca veracidad, como que son 
ellos originales y auténticos. El autor 
aludido cita en su opúsculo varios do-
cumentos encontrados por el notabi-
lísimo lexicógrafo don Celso García 
de la Riega, quien ha estado treinta 
años en la benedictina tarea de desen-
t r a ñ a r todos los secretos que se con-
fabulaban para obscurecer el origen 
del célebre navegante, y ha verifica-
do palinseptos antiquísimos en varios 
idiomas y estudiado viejos pergami-
nos y documentos, hasta adquirir los 
datos auténticos que lo han autoriza-
do á proclamar " u r b i et orbe" que 
Cristóbal Colón fué gallego, y no ge-
no vés ó corso. El doctor Horta, des-
pués de enterarse consciente y debi-
damente acerca de la verdad descu-
bierta por el doctor Celso de la Ri-v 
ga, se ha empeñado vivamente en vul-
garizar la verdad escueta. 
Confieso sin subterfugios que cuan-
do recibí el opúsculo del doctor Hor-
ta y Pando, creí que lo expuesto en 
é1 era una farsa, porque yo también 
estaba en el convencimiento de que el 
nauta descubridor de América era l i -
gur; pero una vez leído el folleto en 
cuestión, me he convencido de q o 
Colón es gallego, y no me he conven-
cido de "porque s í , " sino que por el 
estudio analítico é indiciarlo que ne 
realizado en el folleto, al leerlo, he 
convenido en lo afirmado por el au-
tor ; todo prueba en él el origen ga-
llego del descubridor de America; 
basta leerlo detenidamente para en-
terarse de la verdad. 
Sólo una cosa he encontrado en el 
folleto que adolece de la verdad; y es 
que el autor, al referirse al sitio en 
que se encuentran los restos de Colon, 
manifiesta que éstos se encuentran 
en Sevilla, cuando esto es una bien 
urdida fantasía del autor; y ya la 
prensa dominicana ha combatido 3i 
error en que ha incurrido el doctor 
Horta al hacer una afirmación que 
carece de fundamento, pues es sabido 
v aceptado por el mundo que los res-
tos de Cristóbal Colón se encuentran 
en la Catedral Primada de la capital 
de la República Dominicana, en la 
cual se le ha erigido un monumento 
de mármol, costosísimo y bello. Cuan-
do la isla ele Santo Domingo fué cedi-
da por España á Francia en el trata-
do de Basilea, el Teniente General 
don Gabriel de Aristizábal ñié^opues-
to á que los restos del descubridor se 
quedaran en Santo Domingo, y pre-
tendiendo que esos restos debían es-
tar bajo la potestad de la Madre Pa-
tria, creyendo que eran los de Colón, 
exhumó equivocadamente los de don 
Diego Colón, cuya bóveda estaba al 
lado de la de su padre, Cristóbal Co-
lón, y en la creencia de que eran los 
restos cl« Colón los que había exhu-
mado, los hizo trasladar á la Isla de 
Cuba- y fueron éstos los que de la 
Habana fueron trasportados á Sevi-
lla en 1898,. de&pués de terminada la 
guerra hispano-yanqui. Los restos au-
ténticos de Cristóbal Colon so encon-
traron en nuestra Catedral el 10 de 
Septiembre do 1877. i Qué otra caja 
podía tener con caracteres imborra-
bles esto: "Primer almirante," etc., 
que no fuera la que guardaba los res-
tos auténticos del almirante de la 
mar océano ? 
El que los restos de Cristóbal Co-
lón se encuentran en la Catedral Pr i-
mada de Santo Domingo, es innega-
ble, y si así no fuera, hasta un crimen 
se cometería con la memoria de aquel 
excelso descubridor quo hizo constar 
su deseo de que sus restos reposaran 
en nuestra isla, por la cual tuvo una 
notoria predilección. 
En esto, sólo en esto último, juz^o 
equivocado al erudito y exclarecido 
•doctor Horta y Pando, que en lo de-
más estamos de acuerdo. Creo que Co-
lón fué gallego, y es con regocijo quo, 
impulsado por la razón indudable de 
la verdad esclarecida ya por Celso de 
la Riega, convengo en afirmarlo asi, 
pues además de que queda esclareci-
da una duda que aun perduraba en la 
conciencia pública, se honra á quien 
honra merece, y lá región gallega, 
tan sufrida, tan paciente, tan noble 
•por sus virtudes, tan grande por sus 
intelectuales insignes, tan bella por su 
naturaleza espléndida y tan gloriosa 
por sus leyendas, tiene hoy motivo de 
sentirse más grande, más gloriosa, 
por haber sido la que produjo m 
hombre que por su genio, su perseve-
rancia y su energía arrancó un nue-
vo mundo del seno inmenso del At-
lán t ico ; y honrada con ello Galicia, 
queda honrada España, la madre de 
nuestros mayores, porqUe > 
galaica parle integral es de ]„ ^ 1 
sa y caballaresca Kspaña 
Más sobre Cristóbal ^ I 
Desde Port of Spain ( ^ l o n -
nidad) dirige un señor uombr i ^ 1 
món L. San!el]i una carta i ^ 
Julio Abren Cestero, d/most ' ^ ' ^ 
que en la actualidad escribe 
dio sobre Colón, y quo p0T ^ ^k* 
necesita cuantos dalos irripoV^o 
pueda obtener del insigne na" ^ 
te; y que ha leído cu una obra 7?an" 
critor español Víctor Hnlaguer s 
la ( dudad de Santo Domingo s 
encontrado, en la época deTdo aal)'a 
miento, una piedra en la cual 
"Mald i to sea el corso que n ^ t • 
a q u í , " y que desbaba en conse^0 
cía que le informara si aun se QQ^' 
va aquí '•joya tan preciosa," 
grabada á cincel ó escrita con V ^ 
si en letra de molde ó de ^ 
j si la piedra os grande ó pequeña 
Pero si os verdad que el señoj.'s^' 
j tolli ha leído en una obra de VílPf 
Balaguor fohra que dosconoceJl 
¡que aquí se ha encontrado dicha 
jdra, suponemos (pie ello haya 
¡una equivocación do] escritor 
jñol, pues dosconocrmios en ahsollí' 
i tal hallazgo, y suponemos que [ J 
¡ ello sea una ficción urdida con el 
'.pósito do hacer creer que CristóiTi 
Colón nació en Isola-Rossa (Isk 1 
¡Córcega.) 
Una Compañía Amerteaju 
Ya hemos hablado en este DlARlQ 
sobre la '•Compañía Americana" q¿ 
hace algún tiempo se constituyó eiJ 
Kansas City, M o hila, y hoy aiapi^ 
mos nuestra anterior información I,j 
Compañía en cuestión estabilecerj 
otras oficinas en Xueva York, Hain 
burgo y otras ciudades europeas, y g9 
propone ocuparse del desarrollo (j¿ 
; varios negocios en la República. {J 
: Presidente de dicha Compañía es Jifr 
iFrank M. Perkin. y el Secretaní 
j 'Mr. Thomas V. Lee: este último pu. 
; blicó hace algún tiempo un importan. 
¡ te folleto intitulado "Santo Domin, 
| go the eradle of América ," y en ]| 
] actualidad prepara la publicación dj 
jotro folleto sobre nuestro país, hi 
j t endrá en sus numerosas páginas máj 
\ de 500 ilustraciones del país. El prin. 
Icipal propósito de la Compañía es cí). 
| Ionizar parte de nuestras tierras vír. 
¡ genes, y util izarán en ello -todos los 
nativos del país que sea posible, y 
t raerán además colonos alemanes y 
españoles, y están organizando de tal 
modo en los sitios en que se instala-
rán, que cuando estos últimos lle-
guen al país tendrán ya fabricadas 
sus respectivas casas de habitación y 
el terreno fraccionado, de manera 
que pueden dar principio al trabajo 
al siguionto día de haber llegado. La» 
fracciones de terreno tendrán un má-
ximum de 400 acres y un mínimum (Je 
40. Los inmigrantes serán traslada-
dos á Sánchez y de allí á Matanzas, 
en buques que ja Compañía tendrá 
dispuestos para ello. De la Direetita 
de la Compañía formarán parte vi-
rios dominicanos. 
Dentro de pocos días se comen^ari 
en la Común de Matanzas los traba-
jos necesarios para instalar dos Gran-
jas Modelos, por cuenta de la Compa-
ñía, y con el fin de estudiar en ellas 
la riqueza del sítelo y la manera mas 
conveniente de emprender el cultivo 
en nuestras tierras. 
El doctor Arturo Friedmann, que 
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BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PRO-
VISTOS DE APARATOS DE TELE-
GRAFIA SIN HILOS PARA COMU-
NICAR A GRANDES DISTANCIAS. 
LINEA SAWT-NAZAWE. SANTANDER, 
CORUftA, HABANA. VERACRU2 
Y VICEVERSA 
VAPOR CORREO 
L A C H A M P A G N E 
Capitán ROCH. 
saldrá el día 15 ele Noviembre á las 4 (Je la, 
tarde, directamente para 
C o r u ñ a S a n t a n d e r 
y S t . M a z a i r e 
Admiten carga y pasajeros para los men-
cionados puertos. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1» clase desde $148.00 I . A. ea láelast* 
En 2" clase „ 126.00 „ 
En 3* Prefereofee 83.00 „ 
T e r c e r a c l a s e : $ 1 6 a m e r i c a n a 
Rebaja en p«isaj€ de ida y vuelta. 
Precios convenclonaies en c»ni».roti?ji de 
luje. 
Los equipajes se recibirán en la Machl-
0.a. solamente la víspera de cada salida. 
DernAa permenorea. «Hrigrlrse a bo 
Biínji tarto eeta d latos, 
E R K K S T G A Y E 
Apartado núm, 1,090. 
OFICIOS 88. alto». TELEFONO A-1476. 
HABANA, 
C 2997 j 0 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T £ S D E 
A F r o y i O L O P E Z Y C? 
V I A J E S D E V E N I D H 
Vapor 
"ALFONSO XIM" 
Saldrá directamente para la Haoana: 
De Bilbao . . . . el día 9 de Noviembre 
De Santander . . el día 10 de Noviembre 
De GIJON. . . . el día 11 de Noviembre 
De Coruña . . . . el día 12 de Noviembre 
Vapor 
"REINA MARIA CRISTINA" 
Saldrá directamente para la Habana y 
Veracruz: 
De Bilbao . . 
De Santander 
De Coruña . . 
el día 17 de Noviembre 
el día 20 de Noviembre 
el día 21 de Noviembre 
S A L I D A S D E L A H A B A N A 
Vapor 
"ALFONSO XII" 
Saldrá el día 20 de Noviembre para Co-
ruña, Santander y Bilbao. 
Vapor 
"ALFONSO X i l l " 
Saldrá el día 27 de Noviembre para Co-
r;;ña, Santander y Bilcao. 
Vapor 
"REINA MARIA CRISTINA" 
Saldrá el día 20 de Diciembre para Co-
ruña, Santander y Bilbao. 
PRECIOS DE PASAJES DE LA HABANA 
A CORU.vA Y SANTANDER 
E n l - clase W e $ 1 4 8 Gj. en aislante 
« 2 - « «128 4 « 
e 3* preferente « 83 « « 
1 3- ordinariH « 18 « « 
Rebuja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
NOTA.—Tcdos estos vapores admiten 
carga y pasajeros. 
EL VAPOR 
0 N T E V Í D E 0 
CAPITAN: HAZAS, 
saldrá para 
V e r a c r u z ^ P u e r t o M é x i c o 
sobre el día 17 de Noviembre, llevando !a 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de car.̂ a se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Cladiator" «n el Muelle de la .Ma-
china, ja víspera y día de salida hasta las 
diez de ja mañana. 
Para informes dirieirse á bu consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
3365 X - i 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I Í 
C a p i t á n A L D A M I Z 
SALDRA PARA 
el 20 de Noviembre, íx las cuatro de la tar-
de, llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, inclu-
bo tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partida* 
flete corrido y con conocimiento aireci» 
para Vigo, Gijón, Bilbao y Pa^jee. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las doce del día de saJlda, 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario a,ntes de cerrajas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Da carga se recibe hasta el día 18. 
La correspondencia solo se recibe en la 
Administración de Correos. 
NOTA.—Es'ca Compañía tiene una póliza 
flotante, así para esta línea como pa.ra to-
das las demás, bajo la cual pueden aseg-u-
raree todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Ijlamsümos la atenolón de los sefioree pa-
Bajeros, hacia el artículo 11 del Reglamen-
to de pasajeros y del (>rden y r'Sgimen in-
terior de los vapores d© esta Compañía, «1 
cual dice asi: 
"Dos pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y «1 puerto de destino, con todas sus letnu» 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en e«ta disposición la Com-
pañía no fidmitrá buJto algyino de equipaje 
que no ]?v<3 oiara-menle estampado su nom-
bre y apellido de ju dueño, asi como el del 
puerto de deetino, 
L 
í m m 
(NEW YORK AND CUBA MAIL S. S. Co.) 
S e r v i c i o de v a p o r e s e n t r e 
c o b a i m m i 
Salen de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Ciase, desde $40-00. 
Salen de Santiago (vía Nassau) quince-
nalmente los martes. 
Pasaje en Primera Clase, desde $35-00 
S e r v i c i o d e l a H A B A N A 
á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen de la Habana todos ios lunes. 
Pasaie en Primera: á Progreso, $22-00; 
á Veracruz, $32-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las líneas trasatlánticas. 
Para informes, reserva de camarotes y 
billetes: 
AGENTES GENERALES 
PRADO 118 (TELF. A-6154) 
OFICINA DE FDETES: CUBA 76 y 78. 
C 3145 15G-7 O. 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
ta» «Wkww— •iiiiiw w hiwiiii ii iiiiiuiiihuiiim iluu »• 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A l i 
Capi tán Ortatye 
saldrá de ê ce oaerco los latároalai á 
las ciaoo dfl la &arde. i>ara 
S a g u a v O a i b a r i ó n 
3364 Nrl 
m i m C E L A RABÜM 
durante el mes de Noviembre de 19111 
V a p o r N ü E V i T Á S . 
Miércoles 15 * istg a de 1 v tarde. 
Para Nuovitas (sólo á la ida). Giba- i 
ra, Vi ta , B a ñ e s , Sagwa de T á n a m o , ¡ 
Baracoa, Gan tá t i an io (solo á la ida ; ! 
y Santiairo de Cuba. 
V a p o r SANTIAGO DS 0 0 3 1 
Sábado 18 á las 5 da i \ tarda. 
Para Nuc vi tas. Puerto Padre, Cha-
parra, Gibara, ¡VTayarí (Ñipe). Bara-
coa, G u a n t á u a i u o íá la ida y a l recor-
no) y Santiago de Cuba. 
V a p o r JULIA 
Sábado 25 A la? 5 de la tarde. 
Para í í uev i t a s ^solo á la ida; San-
tiagro de Cuba. Santo I>omin«ro, San 
Pedro de Macorí», Ponee, MTayagüez 
solo al r e tomo y Sau Juau de Puerto 
Bico. 
con otros conocimientos que no sean pr»* 
cijsaai'iente los que la Empresa facilita 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las maroaji, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país 
producción, residencia del receptar, pe*0 
oruto en ktlos y valor dr las mercancías; 
no admitiéndose ningún conocimiento qu* 
le £»!•« cualquiera de estos requiaiws, 1* 
mlsmc que aquellos que en la casilla co-
rrespondiente al contenido, sólo se «scribaa 
las palabras "efectos," "mercancías" 6 "M-
btdas;" toda vez que por las Aduanas M 
exige Q'ue ce haga constar la clase de co»' 
t*mldo de cadr, bulto. 
Doa señores embarcadores de hebUas 
jetas ai Impuesto, deberán detallar en i» 
conocimientos la ciaae y contenido de ca-
da bulto. 
En la casilla correspondiente al F81' ¡! 
producción se escribirá cualquiera d« iaa 
palabras "País" 6 ,,Extrfc..jjero,'' 6 ias 
Sábad© 25 ál»^ > u de tarda. 
Para Nuevltas, solo al retorno; . 
Puerto Padre, Chaparra, Gibara, 
V i t a , B a ñ e s , Mayar i fNipe;, Baracoa 
G i i a n t á n a i n o (á la ida y a l retorno y 
Santiago de Cuba. 
Vapor A V I L E S 
iodos loa martes k lae 5 de la tarde. 
Para IsMbeia do Saaua y Caíbarién 
NOTAS: 
Carga de cabotag* 
8r recibe basta las tras út> ia tarde Jei 
día de salida. 
Carga de travesía 
Solamente se reolbírú, basta Jas 5 de l& 
tarde d«l día anterior al de la saJldt 
Atraque on Guantánamo 
Los vapores de ios días 4, 15 y 25 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 11 y 18 al del Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque io harftn 
siempre en el Huello del Dwseo-Caimanera 
AVISOS: 
Los vapores que hacen escala en Nuevi-
tas, reciben carga á flete corrido para Ca 
maguey. 
Lo« conocimientos para los embaroue» 
serán dados en 1k Casa Armadora, y Con-
signataria á. los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún ©mbarau* 
ert el contenido del bulto 6 bultos reunles** 
ambas cual Id a/dea. 
Hacemos público, para general f:OT,?cf' 
aliento, que no seri admitido ningó'i bW 
to que, 6. .Inicio do loe señores Sob,"sc 
pos, no pueda ir en las bodegas del buau 
con la demá,e carga. - j . 
NOTA.—filo tas salidas y escalas poflra» 
ser mocHficadas en la íorma que crea c 
veniente ¡a Empreña. 
OTRA.—Se supHc-a á lo» Sres. ^om^ 
clantes, que tan pronto es+én los k""",., i 
la carga, envíen la que tengan cllIspU .j/tJ-
hn de evitar la aglomeración en ^ tot6i 
mor- días, con periuiclo de los condu 
de carros, y también de los VaP0I.eSJ,a 1* 
tienen que efectuar la salida á (lesb2I 
la r.oclie. Cf»n lor riesgos con»ig"'elQte^ 
Habana, Noviembre 1°. de 1911- ^ m 
SOBK'.INOS Ü¿ HERRERA S. ^ 
c sosi 7S-L-^- ' 
EL V A P O R 
E T E L V I N A 
Capi tán : VAZQUEZ 
Kste nuevo vapor saldrá de â3 
puerto, hasta nuevo aviso, W3 
4, 14 y 24 de cada mes para ^ 
Cabanas, Río Blanco, Malan 
Río del Medio, Dimas, Arroyos, ^ 
Bea-ch y La Fe. ¿e 1» 
Para informes el Presi(len^Ai>0lA 
Compañía SR. » M A N U E Z í 
P U T J D O . lleviilagigedo 6 y i > 
D I A R I O DE L A MARINA—Edic ión de la mañana—Noviem'bre 12 de 1911. 9 
es miembro de la Compañía y que se-
rá representante de ella en Europa, 
con residencia en Alemania, debe ha-
•berse embarcado ayer en el vapor ca-
bano ' ' J u l i a " con destino á los Esta-
dos Unidos, vía Puerto Rico. E l doc-
tor Friedmann va con el f in de con-
tratar 2 ó 300 familias alemanas para 
ser instaladas en Matanzas. 
Como se ve, es una Compañía im-
portantís ima, en la cual figuraran al-
gunos dominicanos, y que con t r ibui rá 
en gran parte á la explotación ie 
nuestras inmensas riquezas naturales. 
Fran. X . del Castillo Mkrquez. 
•MKliniin «.ÍOiTO-—— 
JCYERiA FRANCESA 
Hn recibido un srran surtido de 
O B J E T U S Ü E P L A T A 
para regalos, y otros artícuios, así como 
joyas de oro y brillantes. 
G^liano 76. Telefono A-4Í154 
D E C O L O N 
Progresos locales 
Noviembre. 
Dice "La Independencia," dé Colón: 
"Como es sabido, nuestra villa ha pro-
gresado notablemente de un año para acá, 
en cuanto á su progreso urbano se refiere. 
Se han construido y reconstruido doce ca-
sas, todas de cantería, concreto y acero, con 
un valor aproximado de $70,000; se están 
construyendo los edificios para la Granja 
Agrícola y la Escuela de Artes y Oficios, y 
hay en perspectiva la construcción de al-
gunas casas más, todo lo cual contribuirá 
á favorecer nuestros intereses locales, dán-
dole más valor á nuestra riqueza urbana. 
Exceptuando el edificio de la Escuela de 
Artes, que se deberá al legado del señor 
Tirso Mesa, y el de la Granja, que se de-
berá á un crédito concedido por el Congre-
so, los demás edificios han sido construidos 
6 modificados por iniciativa particular; por 
vecinos de esta villa que, de esa manera 
—con el empleo de sus capitales—han que-
rido contribuir á aumentar la importancia 
de la localidad en que residen. 
A esa importancia en el orden de las fa-
bricaciones, tenemos que agregar al que, 
dentro de un plazo relativamente corto, con-
taremos con una fábrica de hielo y coa una 
nueva fábrica de aguas gaseosás. De es-
ta última industria, segün se nos dice, se 
tienen ya aquí los aparatos necesarios para 
poder funcionar, á más tardar deicrs de 
un par de meses, y de la fábrica de hie-
lo se tiene ya pedida exención de contri-
buciones al Ayuntamiento, á tenor de lo 
qué autoriza lá Ley Municipal para faei-
litar el establecimiento de industrias en ¡as 
localidades en que no existan. De la fá-
brica dé gaseosas será dueño el señor Jo-
sé Coll y de la de hielo la empresa pro-
pietaria de la planta eléctrica aquí exis-
tente. 
Unidas esas nuevas industrias al fun-
elór.amiento de la Escuela de Artes y al 
de la Granja Agrícola, puede afirmarse des-
de ahora que Colón, cuando cuente con 
esas mejoras, entrará por una franca vía 
de progreso que mucho contribuirá á su 
bienestar y que sea considerado como po-
blación montada á la moderna, con todos 
los adelantos que la actual civilización brin-
da á la iniciativa individual, ya que con 
la oficial, no podemos contar entre nos-
otros porque ninguna de las mejoras que 
ya tenemos ni de las que hay en perspec-
tiva—con excepción de la Granja—se ha 
debido ni se deberá á acuerdos del Ayun-
tamiento ni á gestiones de la AdministraA 
Ción Municipal, en ninguno de cuyos ele-
mentos se ha demostrado interés por obte-
ner, ni siquiera por facilitar, el estable-
cimiento de esas nuevas industrias y de 
esas nuevas construcciones."' 
•Para la celebración del primer cen-
tenario de Liszt, ha puesto Alemania 
á contribución los pianistas que más 
sólida fama han sabido conquistarse y 
muchos de los cuales han recibido 
las enseñanzas de aquel incompara-
ble "v i r tuoso ," que, según expresión 
de Sehumann. supo "hacer rugir y 
echar chispas al piano." Queda to-
davía por solventar la cuestión de si 
Liszt era más original en sus compo-
siciones para orquesta ó en las de 
piano, pero no cabe duda de que en-
riqueció este últ i i rn con una serie de 
efectos nuevos y atrevidos que fasci-
naban al público y que le permitie-
ron efectuar las transcripciones de 
obras orquestales para piano de un 
modo tan magistral que no ha teni-
do r ival en este género. 
Budapest celebró el centenario de 
su gran compatriota con una fiesta 
magna que duró tres días, con audi-
ción de la gran "Misa de corona-
c ión , " la "Leyenda de Santa Isabel," 
el oratorio "Chr is tus" y gran parte 
de sus composiciones para piano. 
Uno de estos conciertos fué dirigido 
por Sigfrid "Wagner. el nieto del ilus-
tre autor de la " T e t r a l o g í a . " Asi-
mismo tomaron parte en este festival 
los pocos discípulos del maestro nue 
^aún existen, ó sea Emil Sauer, Ro-
sental, Sofía Maenter. Lamond, 
d'Albert y las cantantes de concierto 
que de más fama gozan en Alemania. 
Un festival de varios días ha dis-
puesto también la ciudad universita-
ria de Heide'lberg, donde, además del 
oratorio "Chris tus ," se tocaron las 
grandes sinfonías "Faus t " y "Dan-
t e " y obras para piano, coros y or-
questa y canto solo. También en es-
ta población interpretaron parte de 
dichas obras artistas tan famosos co-
mo Saint-Saens, Risler. Busoni, Ja-
mes Kroast, el tenor Tanzler, las can-
tantes Rosa Cahier, T i l l i Koeneu y 
otras. La dirección de los concier-
tos estaba confiada á Ricardo Sírauss , 
Max Schillings y von Hausegger. 
La pequeña residencia de Weimar, 
la ciudad clásica del arte, que cuenta 
á Liszt entre sus hijos adoptivos, es-
trenó la única obra desconocida de! 
maestro: "Les morts," una rapsodia 
para orquesta, y se repitió allí, entre 
otras, la "Leyenda de Santa Isabel." 
que fué estrenada en aquella capital 
el 23 de Octubre de 1881. En la ma-
yoría de las capitales alemanas se 
ha verificado festejos parecidos, aun-
que en menor escala que los mencio-
nados. 
—En Eisenach tuvo lugav á fines 
de Septiembre el pequeño festival de 
Bach, en el que, además de algunas 
obras de este maestro, se interpreta-
i'on varias composiciones de contem-
poráneos suyos, de sus hijos Cristó-
bal y Felipe Mánuel, cuyo arte, me-
nos genial que el de su gran padre, 
pero lleno de sentimiento y delicade-
za exquisitos, encuentra cada día 
más admiradores, y de Corelli, de 
quien se in terpretó el hermoso "Con-
certó grosso" número ocho, con la 
"Pastorale" final. En este festival 
obtuvo uno de sus legítimos triunfos 
la incomparable cembalista Wanda 
Landowska. 
—La Sociedad de Amigos de la 
Música, de Berlín, ha celebrado una 
sesión conmemorativa en honor ¿te 
Mahler, el malogrado compositor. 
Habíanse escogido las obras más en 
carácter para una sesión necrológica. 
Esta se abrió con la marcha fúnebre 
de Beethoven, á la que siguió la se-
gunda sinfonía de Mahler, uno de 
cuyos temas principales se repite, 
cual amarga queja, en toda la prime-
ra parte. De un modo conmovedor 
interpretó Meschaert el cielo "Can-
tos mortuorios." 
—En Berlín abrió la temporada de 
concierto la Orquesta Filarmónica, 
bajo la enérgica batuta de Hunwald. 
Como novedad ofreció la audición de 
dos rapsodias romanas de Enesco, 
en las que prevalece el elemento na-
cional. Otra de las novedades eje-
cutadas fué una sinfonía de Dvorak, 
obra de la juventud del maestro 
Tcheque, no estrenada en vida de és-
te. Si bien interesante no llega á las 
obras de su edad madnra. 
—Teresa Carreño volvió á presen-
tarse en U capital alemana, siendo 
aclamada con entusiasmo. 
Dió á conocer la sonata del ameri-
cano Mac Dowell, obra interesante y 
cuajada de dificultades técnicas. A 
la música americana fué dedicado 
también el concierto dirigido por el 
Kapelmeister Schindler, de Nueva 
York, quien se impuso la tarea de 
dar á conocer en Alemania los nom-
bres más salientes entre los músicos 
americanos. Entre estos descuellan 
Sidney, Morse, cuyo lenguaje musi-
cal resulta más exuberante que ori-
ginal. Lo que más gustó fueron los 
cantos, y en especial los que recuer-
dan el r i tmo antiguo de los negros. 
— E l cuarteto de Francfort ha es-
trenado sus sesiones con la novísima 
obra de Mac Reger, un sexteto para 
instrumentos de cuerda. Ésta crea-
ción reciente del infatigable compo-
sitor adolece, según la crítica, en su 
primera, parte, de falta de claridad, 
producida principalmente por el afán 
de Reger de evitar ciertos efectos que 
regalan al oído antes de penetrar en 
la inteligencia. Pero con este proce-
dimiento quita á sus obras la espon-
taneidad y priva al oyente del pleno 
gozo que sus excelentes trabajos le 
habían de producir. En el largo pre-
valece un ambiente de melancolía 
" t r i s t á n i c a ; " la frase final se pre-
senta feliz tanto por la concepción 
como por la composición. 
Es digno de ser notado que el único 
género de música en que Roger no es 
discutido, es la música para órgano. 
Entre los organistas hay que buscar 
los entusiastas más convencidos del 
maestro de Leipzig, porque sus com-
posiciones para este instrumento re-
presentan la parte más madura, más 
valiosa de su obra, tanto en lo que á 
la concepción, como á la técnica se 
refiere. Estas cualidades quedan pa-
tentizadas una vez más en la fanta-
sía para órgano sobre un coral, del 
que se acaba de dar la primera au-
dición en la iglesia, de Santa Catali-
na de Francfort. 
—En Munich abrióse la campaña 
invernal con una serie de conciertos 
dirigidos por el director ruso Ossipo 
Q-abrilovitz, ventajosamente conoci-
do como compositor. Dió á conocer 
en la capital bávara el poema sinfó-
nico "Lenora , " de Henri Duparc, 
discípulo de César Franck. La com-
posición, que está basada en la cono-
cida balada del mismo nombre del 
alemán Burger, es música de progra-
ma, brillante, saturada de matices, 
ostentando siempre el gusto y la cul-
tura musical francesa, aun cuando 
carece de mayor fuerza dramática. 
—En la misma capital se publ icará 
en breve la biografía de Fél ix Motte, 
enriquecida con mult i tud de cartas 
que Wagner, Liszt, Bruckner, Büolw 
y otras celebridades le habían di r i -
gido. 
—'Cari Burriau, el famoso tenor de 
la Opera de Dresde, acaba de ser 
condenado á pagar 15,000 marcos 
por la ruptura de sn contrato con di-
cho instituto. 
—Con "Bohemo" y "Carmen" de-
butó de nuevo Caruso ante el público 
vienés, y con los mismos papeles ha 
debido de presentarse en estos días 
ante los auditorios de Berlín, Franc-
fort, etc. 
—Dícese que el director de la Ope-
ra de Viena ha ofrecido á Mascagni, 
que actualmente dirige la orquesta 
del Costanzi, de Roma, la dirección 
de la orquesta de aquel coliseo. 
—La Sociedad de Amigos de la 
Música, de la misma capital austría-
ca, acaba de convocar un concurso 
internacional para una obra con co-
ros y orquesta, destinando la suma 
de 10,000 coronas como primer pre-
mio. 
—En Bruselas inicióse la tempora-
da de ópera con la audición de 
"Louise ," de Charpentier. E l acto 
revistió significación particular, por 
hacer su debut el nuevo director de 
orquesta Otto Lohse, hasta la fecha 
director de la Opera de Colonia. Es 
la primera vez que para la orquesta 
del teatro dé la Monnaie se ha elegi-
do un músico alemán. Lohse, que go-
za de justa fama como intérpre te de 
Wagner. obtuvo un triunfo con la re-
presentación, en alemán, de los 
"Maestros Cantores," en la que to-
maron parte las celebridades de 
Bayreuth, Van Roy y Knote. 
—Perosi, el director de la capilla 
del Vaticano, cuyo nombre es venta-
josamente conocido por composicio-
nes anteriores, ha terminado su nue-
vo oratorio: "Vespertina Orat io." 
—Ya no es solamente Nueva York, 
sino también San Francisco, la ciu-
dad de los Estados Unidos que tiene 
su gran Opera eon artistas europeos. 
El empresario Grazi piensa trasla-
darse á aquella capital con la com-
pañía del "Theatre Lyr ique , " de Pa-
r í s : las representaciones han de-
bido empezar ya. pues estaban anun-
ciadas para principios cíe este mes. 
En el repertorio figuran las óperas 
"Louise ," " D o n Quijote," "Salo-
m é , " " T a i s , " obras de Wagner, etc.; 
treinta en conjunto. 
—La "Queen's Hal l Orchestra," 
de Londres, bajo la batuta de sir 
I l en r i Wood, ha dado á conocer er 
las últ imas semanas una serie de no-
vedades, entre ellas una " s u i t e " muy 
original de Debussy, t i tulada: " L e 
coin des enfants." E l original está 
escrito para piano; la t ranscripción 
para orquesta se debe á André Ca-
plet. Asimismo documentáronse co-
mo autores de valía, Balfour Gardi-
ner con su obra: " L a danza del pas-
tor Fennel" y B. Rootham con su 
rapsodia: "Buques que pasan de no-
che." 
—En lo que concierne á la ópera, 
dícese que Beecham se propone re-
presentar en Londres: " E l e c t r a " y 
" E l caballero de las rosas," con la 
compañía del Ohatelet de Par ís . Por 
de pronto, este infatigable empresa-
rio se halla en Nueva York, donde 
piensa disponer dos festivales, dedi-
cados á Mozart y á Strauss. Del pr i -
mero se pondrá en escena: " D o n 
Juan," "Las bodas de F í g a r o " y 
"Cosí fan t u t t i , " y del ú l t i m o : 
" ¡ F u e g o ! , " " S a l o m é , " " E l e c t r a " y 
"Caballero de las rosas." 
Entretanto ac túa en Covent-Gar-
den una compañía alemana, has-
ta principios de Diciembre. £>u re-
pertorio se compone de "Tíijrrs de 
Rey," de Hnmperding; "Secreto de 
S'üsana," de Wolf-Ferrari , y obras 
de Wagner. 
X . 
¡VIAS C A R T A S 
Por falta de espacio no publicamos 
un considerable número de cartas dó 
señoras que recomiendan el aguar-
diente uva rivera como lo más eficaz 
para los dolores peculiares ai bello se-
xo. Se vende en bodegas y cafés. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
Gray, Antonio Muñoz, Eulogio Prie-! 
to, G. Daina, Isidor B . Catz, Tomás i 
Manly, Esteban Martínez, Cristóbal A . , 
Vega, Antonio González, José de Ja' 
Vega, Manuel González, José Casal, 
George Smith. 
E L " M A S C O T T E " 
Con carga, correspondencia y 71 pa-
sajeros salió ayer para Key West y1 
Tampa, el vapor correo americano1 
"Mascotte." 
CHOQUE 
La lancha " A i d a " sufrió averías al 
ser embestida por el remolcador * * Luis 
V. Place." 
Evaristo López patrón de la expre-
sada lancha estima al importe de las 
averías en $40, 
HURTO 
E l maquinista del vapor "Haa Kon 
V I I , " nombrado R. Hose, dió cuenta 
á la policía que del camarote le ha-
bían hurtado $125 que guardaba en 
una cartera, y otros efectos. 
A L H O S P I T A L 
E l tripulante del vapor italiano 
"Dora Baltea," nombrado Giovanni 
Aralda; fué remitido ayer al hospital 
"Las Animas," por disposición de la 
Sanidad Marítima, por presentar tem-
peratura anormal. 
E L " A N D A R E S " 
Para Lagunas, Méjico, salió en la 
tarde de ayer, el vapor noruego, " A u -
cl.£irGS ' ' 
E L " S A N T I A G O 
El vapor cubano de este nombre sa-
lió ayer tarde, para Tampico. 
KKJgüpp»- -*<CjR|te.T»— 
PLANTAS ARTIFICIALES 
C o l o s a l y v a r i a d o s u r t i -
d o . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
IA SKCION X.-01iispo85,ÍI.A-3709 
E L " S A R A T O G A " 
En la tarde de ayer se hizo á la 
mar con destino á New York, el vapor 
americano "Saratoga" llevando carga 
general, 40 pasajeros de primera, 13 
de intermedia y 11 de segunda. 
E L GENERAL A N D R A D E 
En el vapor "Saratoga," embarcó 
ayer para los Estados Unidos el gene-
ral Ignacio Andrade ,Ministro de Ve-
nezuela en esta República. 
E L SR. T R U F F I N 
En la tarde de ayer tomó pasaje pa-
ra los Estados Unidos, nuestro distin-
guido amigo el señor Regino Truffín, 
al que deseamos feliz viaje. 
MAS PASAJEROS 
También embarcaron en la tarde de 
ayer con destino á New York á bordo 
del vapor "Saratoga," los señores A. 
Leaman, Ernest May. Antonio Pernas, 
Pranciseo Pernas, Agustín Ising, Adán 
T E L E i i l M L i l U 
Unión d« Reyes, Noviembre 11 
á las 4 y 30 p. m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
En este momento acaba de quemar-
se la morena Herminia Hernández, de 
25 años, soltera, siendo tan graves las 
quemaduras, que se duda de su salva-
ción. Se le prendieron los vestidos con 
las llamas de un reverbero. Le asiste 
el doctor Lozano. E l hecho fué ca-
sual. 
Valois. 
L A M U J E R A S E A B A 
Comete el error de creer que 
lavando el cuero cabelludo cura 
la caspa 
Cometa un error la ̂ aujer aseada en creee 
que puede desembarazarse de la ca«pa con sor 
lo lavar el cuero cabelludo. Puede lavars-
la cabeza, todos los dias y con todo tener 
raspa teda la vida y perder el cabello. El 
i único medio conocidido de curar la caspa se 
; matarel eermen qua la produce, pero no hay 
| preparación para "el cabelio que lo baga con 
i excepción del Herpicide Newbro. Una vez 
que ei Herpicide ha matado el germen, el ca-
bello sanea y vuelve á crecer sin embarazo. 
"Destruid la causa y elimináis el efecto" Cu-
ra la comezón del cuero cabelludo. Véndese en 
tod^s las farmacias. 
Dos ta.ir.a,ños. 69 ets, y $1 en moneda 
americana, 
"La Reunión," Vda. de Jooé Sarrá é Hi-
jos. Manu'?! Johnson. Obispo 53 y 55, Agen-
tes esuecialea. 
fotografía de Golom'mas y Comp., hace retratos al platino con un 50 
ôs precios. 6 imperiales, cíe-, un peso—6 postales, cíe,, ur 
como garant ía v repetimos "ratis la plancha que no agrade. 
por 1 de rebaja en 
nos pruebas 
I n s t i t u t o d e G i m n a s i a y M a = 
sa je==«=lVIcd ica Í S u e c o 
30 CESIONES POR $40 Cy. 
AMISTAD NUM. 40 (ANTIGUO) DE 3 A 5 
(Sin ninguna Sucursal) 
Masaje manual, vibratorio y Gimnasia 
en general, con asistencia de una profeso-
ra titular del Instituto de Stokolmo, para 
«eñoras v señoritas. El Director propieta-
rio: ERIK DE LEWENHAUPT. Sustituto 
del doctor TRiFELS. 
13324 78-10 N. 
GERAR 
3 r 
mm ALGO BEII 
A B O G A D O S 
Estudio: Sau l í rnac io 30 , de 1 ¿ 5 
Teléfono A-7999 
A Jl- 18 
GONZALO G. PÜÑáRIEGIl 
ABOGADO 
HORAS DE CONSULTA: DE 1 A 4. 
Estudio: Prado núm, 123, principal, derecha 
Teléfono: A- Apartado: 990 
13335 26-9 N. 
_ — 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c í a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en sereral. Consid* 
te>3 de 1 á 3. Empedrado 60. TeJéfono 3flÚ. 
3823 N - l 
t ü L A R i O P 9 R T U ® i y ® 0 
Abogado 
Enna núm. 1, Principal 10 y 11. De 1 á 5. 
TELEFONO A-7008. 
3303 V - l 
O O i i Í M H i i i 
Antigua Médico del Dispensario de Tu-
berculosos de ia Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hr^pital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
Senoral, y á las enfermedades del peche 
•epecialmente,—Consultas de 3 á 5 p. ai. 
niirtes, jueves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
vlérnes á ias mismas horas.—Monte 118, 
•Jtos. Teléfonos 6S87 y A-1S68. 
2320 N - l 
CONCORDIA 33 Y O ' R E I L L Y 56 
Cutíntan con número suficiente de profesores para quo el público ND TENGA 
QUE ESPERAR, y con los aparatos necesarios oara realizar Isas operaciones por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACION FÍS ABSOLUTAV!ENTE SIN DOLOR. 
P R E C I O S 
. $ 1-00 Dientes de espiga, desde . $ 4-00 
2-00 Coronas de oro „ , 4-24 
2- 00 Incrustaciones „ 5-30 
3- 00 Dentaduras „ . 12-72 
P U E N X E S D E O l t O , tíesde $4 -24 p i e z a 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas de 7 a. m. a 9 p. m. Domingo» y 
días festivos, de 8 á 3 p. m. 





DOCTOR ANTON L U T Z 
O C U L I S T A 
Consultas de 1 á 6 p. m.—Telf. A-5076.— 
Prado 98, antiguo.—De las Universidades 
de Zürich (Prof. Dr. Haab); de Tübingen 
(Prof. Dr. von Schleich); de Breslau, (Ge-
heimrat, Prof. Dr. Ubthoff), y de la clíni-
ca privada del Prof. Grunert, en Bremea. 
C 3220 26-7 N. 
• " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, SIfiles tratada por la 
Inyección del 606. Teléfono A-1332. De 12 
& 3 Jesús María número 32. 
3308 N - l 
DR. 8 . Ü L V I R E Z Y 
OCULISTA 
del Hospital de Paula, de las escuelas de 
i'arís y Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres 
de 3 á 4, un peso al mes. 
Amistad núm. 86, antiguo. 
S29Í N - l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
gía en general.—CONSULTAS: de 12 á, 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
3311 N - l 
MEDICINA Y CIRUJIA 
Consultas de 12 á 4.—Pobres gratis. 
Electricidad Médica, corrientes de alta 
frecuencia, corrientes galvá-nicits, Farádi-
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire 
cstlicntG etc. 
Teléfono A-3344—Compostela 101 (hoy 103) 
3302 N"1 
DR. C. E. FJNLAY 
Profesor de Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oidos. 
y 
DR. J, M. PENICHET 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 
GABINETE: Gaiiano 50. Tel. A-4611. 
Consuetas: Lúnes, Miércoles y Viérnes 
de 11 á 12. Diarias de 1 á 4. 
Domicilio del Dr. C. E. Finlay, 17 y J, 
Vedado. Teléfono F-1178. 
3312 N - l 
Sanatorio de l Dr . IVIalberti 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentalei 
V nerviosas. (Unico en su clase. 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
3316 N - l 
0 R . G A L V E Z GÜSLLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia. y esterilidad.—Habana número -18. 
Consultas: de 11 & 1 y de 4 á 6. 
5381 N - l 
Vías urinarias, sífilis, venéreo , l u -
pus, herpes, tratamientos especiales. 
Ha trasladado temporalmente su domici-
lio de Aguier 126 á A, 8, Vedado, en don-
de, por ahora, seguirá, atendiendo á su nu-
merosa clientela. 
C 3178 26-22 O. 
Dr. K. Fernández Soto 
Garganta, Nariz y Oidos.—Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 á 4. 
Aguacate núm. 52, Teléfono A-4465. 
3318 N - l 
D R . J O S E A . P R E S N O í 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. i.—Consultas: de 1 á 3. 
Amistad 84. Teléfono A-4544. 
3325 N - l 
CLINICO - QUIMICO 
DEL DR. RICARDO ALBALADEJO 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
Análisis de orines (completo), es-
putos, sangre ó leche, dos pe«os (2.) 
TELEFONO A-3344. 
3314 N - l 
8 B « A B W a i W B ^ ? » 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2505 y 
A4218. 
Gratis á los pobres. 
3322 N - l 
DR. ADOLFO i lETES 
rnfermsdadee del estómago 
é intestinos, exolu&í va menta. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San i.r>tonio de París, y por el 
análisis de Ja orina, sangre y relcroscópica 
Consultas de 1 ? S ds 1» tarde. Lampa-
rllla 74, altos Teléíono 374. Automát-1 
co A-3552. 
3293 N - l 
uero a SCO 
rCura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETANICO! Suero antl-
moríínico O.ura Jf morijiiomanía.) Se pre-
paran y ve).den en el Laboratorio Bacta-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica 
Prado 105. 
3384 N - l 
BE. 6ÜSTá?§ LOPEH 
Especialista del Centro de Dependientes 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios. Consultas en Belascoaín 105% pró-
xima á Reina, de 12 á 2. Teléfono A-7602. 
3305 N - l 
1 3 R . C - O N Z A L O A R O S T E C r U T 
Médico de ia Casa de 
Beneficencia y Matsrnídaíl 
Especialista en las enfermedades d« 
los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consulta* de 12 i 1. 
Aguiar 108!/2. Teléfono A-3096. 
3315 N - l 
Dr. Alvarez Rueilan 
Medicina general. Coasaicas de 12 á 3 
AGOSTA 29, ALTOS 
3300 N - l 
. J l G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, cb 12 á 3, 
3301 N - l 
[immm m i imwm 
A M A R G U R A n ú m e r o 3 9 
Teléfono A-3150. 
C 3225 26-1 N. 
OCULISTA 
Consultas y elección de lentes, de 2 á 5. 
Aguila 94. Teléfono A-3940. 
12938 26-1 N. 
Dr. Juan Santas Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA, 
3307 ' N - l 
S . G a n d o Bello y A rasgo 
ABOGADO. HABANA 72. 
TELEFONO 702 
3324 N - l 
A. GARCIA BRISTOL 
Pedicuro que fué de la Real Familia Es-
pañola.—Curación, con -ó sin bisturí, de ca-
llos, ojos de gallo, etc., sin dolor ni moles-
tias al cliente.—De 8 á 12 a. m. y de 3 á 5 
p. m.—Aviso por Telf. A-5694, para ir á 
domicilio.—Amistad núm. 152, altos. 
C 3405 30-11 N. 
PEUY9 OARCIA Y SÁfiT!A89 
NOTARIO PUBLICO 
PELÁY9 6Áf«0IA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. TELEFONO 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. SÜt 
3291 N - l 
DR. MIGUEL VIETA 
Homeopatía y Fisioterapia.—Nuevo sis-
tema de curar las enfermedades antiguas 
sin hacer uso de drogas.—Estómago, intes-
tinos é impotencia, especialmente.—Ville-
gas 66, de 9 á 11 y de 2 á 4 
12031 26-10 O. 
i i e ü E L A m a TOOIM 
r 
CA i EDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
GÁHIMTA M I Z Y OIDOS 
Nsptuno 103, de 12 á 3 todos los días ex-
cepto los domingos. Consultan y operaclo-
nws en el Hospital Mrecedcs, lúnes, miér-
coles y viernees á las 7 de ia mañana 
N - l 3294 
ABOGA DOS 
De 1 & 3, Cuba 9, por Cha,c6n. 
3310 N - l 
B a l l v é y B a M o r . 
I N G E N I E R O S 
Agentes de Marcas de Fábricas, Comer-
cio y Ganadería. Patentes de Invención y 
Propiedad Intelectual. Proyectos é Insta-
laciones de todas clases de Industrias, Ta-
saciones, Peritajes y Medición de Terre-
nos. 
OFICINA: OFICIOS NUMERO 22, 
ALTOS.—HABANA 
12789 26-28 Oc. 
t i f i ó s e 
CIEUJANO-DÜNTÍSTA 
J ^ . s ^ . T ^ y ^ m L ^ l i o 
•1 
Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
médica, higiénica y pedagógica; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di-
rección para Niños, Señol-itas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método Ling ó el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 á 4 Par-
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. F-1263. 




Polvos dentrificoa, elixir, cepillos. Consal-
tas de 7 áó. 
12814 26-29 O. 
P I E L , SIFIUSS. tóANGRE 
Curacjos.es ráp idas por gistonae 
OOlfSüLTAS DE 12 A 4 
FOí íEBS GRATIS 
JESUS M A B I A 91 
T E L E F O N O N U M . A 1 3 3 2 
3296 N - l 
m . m m \ m ) i DE VELASOO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosns. Piel y Venéreo-sifilíticas. Con-
eultas 12 á 2. Días festivo», de 12 4 1. 
Trocadero 14, antiguo. Teléfono A-5418. 
3319 N - l 
(Exclusivaments) 
LABORATORIO CLINICO DEL 
DR. JOSE A. R. ARELLANO 
San Lázaro 240, Botica, esq. á Campanario. 
12535 26-22 O. 
Dr. J o s é E . Ferrán 
Catedrático de la Escuela da Medicina 
MAjSAG-E VIBRATORIO 
Consultas -áe 1 é, 2. Neptv.no número 48. 
bajos. Teléfono 1450. Grátis sólo lune» y 
miércoles. 
3317 N - l 
Dr. A. P é r e z Miró 
Medicina en general. MAe esuecialmente: 
Bníernaedades de la Piel, Venéreas y Slfl-
Bticaa Consultas de 3 á 6, 8a» Miguel 168, 
Teléfono A-4318 
S290 N - l 
oaoum Oia^o 
Especialista d<;I Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
eenoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490 
EMPEDRADO 1S. 
J^21 N - l 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catearático del Instituto Médico del Hd», 
pltal de Paula. ^ 
PIEL SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consultas: LfineB, Miércoles y Viérnea 
de 1 á 3, Salud 56. Teléfono A-3676 
0 2361 Ag. 1 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O " 
Cirujano del Hospital Número Uno Es-
peciallí-ta del Dispsnsario "Tamayo" Vlr* 
tuocs 138. Teléíono A-S176. Consultas da 
4 á 5 y de 7 á 9 P. M. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
3304 n.-l 
D R . J Ü S T 0 V E R D U G O 
Módice Crrajeno d» ia Facuhad de Parts. 
Especialista en enreimedades del está-
magro é intestinos segrún el procedimienta 
de los prof jsore»! doctores Hayem y wÍn-
ter, de París, por el análisis del jugo gás-
trico. Consultas ¿o 1 á 3, Prado 76, baje* 
3326 N - l 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. Curación rápida. Con-
sultas de 12 á 3. Teléfono A-134tf. 
LUZ NUMERO 40 
3306 N - l 
DR. eüSTAVO G, DÜPL13SSIS 
Director de la Casa de Salud da !a 
Asociación Canaria. 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad nújaaero 36. Teléfono A-44 81 
3313 N - l 
10 U I A K I O -DE L A MAKINA.—^JEícHc*5n de la m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 12 de 
LOS RESTOS 
L a r e u n i ó n de anoche 
E n los salones de la Junta de E d u -
cac ión se reunieroii anoche distingui-
das personalidades convocadas por el 
doctor Tamayo, para tratar de los ho-
menajes que se rend irán al ilustre Pa-
dre V á r e l a . 
Pres id ió la reunión el Secretario de 
Ins trucc ión P ú b l i c a y Bellas Artes, 
doctor Alario García Kohly , quien eu 
ese acto obstentaba a d e m á s la repre-
feentación del Presidente de la Repú-
blica. 
Concurrieron los señores Tamayo, 
Marqués de Esteban, Ramiro Cabrera, 
doctor V a l d é s R o d r í g u e z , doctor Di -
higo, doctor P M , Presb í tero Caballero, 
Canónigo Lav ín , Sr. G-arcía F a l c ó n , 
doctor M.ustelier, Dr . Azeárate , por el 
Ateneo; doctor Rodolfo R o d r í g u e z de 
Armas, Presidente de la A s o c i a c i ó n de 
Emigrados; doctor Tejado, A . de Zá-
rraga, S r . Olivares, por la Bolsa P r i -
vada; doctor Santos F e r n á n d e z , Por 
la Academia de Ciencias; Sr. Sabas E . 
Alvaré , por la Cámara de Comercio; 
doctor Arbelo, Miguel Irigoyen, por 
el Club B e n é f i c o . 
A c t u ó de Secretario el doctor Ro-
dríguez M o r e j ó n . 
D e s p u é s de explicarse el objeto de 
la junta, se acordó nombrar un Comi-
té Ejecut ivo para que en el t érmino de 
48 horas confeccione un programa ge- j 
neral del ceremonial de i n h u m a c i ó n y ¡ 
d e m á s honores que deberán tributarse 
á los restos del esclarecido educador 
cubano. 
P a r a formar dicho Comité fueron 
designadas las personas siguientes: 
Presidente: Dr . Diego Tamayo; Se-
cretario: D r . Alfredo R o d r í g u e z Mo-
r e j ó n ; Vocales: D r . Julio de Cárde-
nas, Alcalde Municipal; Sr. Pedro 
Bustillo, Presidente del Consejo Pro-
vincial; Sr . Obispo de esta D i ó c e s i s ; 
Dr . Berr ie l , Rector de la Universidad 
Nacional; D r . Raimundo Cabrera, Pre-
sidente de la Sociedad E c o n ó m i c a ; y 
doctor Manuel L a n d a . como represen-
tante del Pr imer Comité que se cons-
t i tuyó con ese objeto. 
E l programa será sometido después 
á la aprobac ión de la Junta en una 
reunión que se ce lebrará en l a noche 
del martes p r ó x i m o . 
E l doctor Tamayo e x h o r t ó á los con-
currentes á que hic ieran guardia de 
honor á los restos y á que remitieran 
flores. 
L a reunión terminó cerca de las 
diez de la noche. 
Depositando flores. 
Durante el día de ayer han desfila-
do ante los restos del Padre V á r e l a in-
finidad de alumnos de las escuelas pú-
blicas, depositando flores sobre la 
C o n t i n ú a n prestando la guardia de 
honor los miembros del magisterio 
cubano. 
E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r í -
Bión se conoce á los amibos , y 
Bn e l s a b o r s e conoce s i es b n e -
n a l a c e r v e z a . N i n a r n n a c o m o l a 
d e L A T R O F Í C A I . . 
R I Ñ A Y L E S I O N E S F R E N T E A L 
C A F E '' L O S M O S Q U I T O S ' ' 
Anoche en el hospital de Emergen-
cia fué asistido por el doctor Izquier-
do un individuo de la raza mestiza, 
que dijo nombrarse Alejandro Sanju-
de Mazorra, vecino de Oquendo N0. 5, 
el que s e g ú n certificado expedido, 
presentaba una herida causada por 
preyectil de arma de fuego en ei bra-
zo izquierdo, sin orificio de salida, 
y otra herida contusa en la reg ión su-
percil iar izquierda, siendo el estado 
del paciente, que se encontraba ebrio, 
de pronós t i co grave. 
S e g ú n La pol ic ía estas lesiones se las 
causó en reyerta el negro Benito Cal-
vo Pérez , residente en Infante S8, al 
encontrarse arabos en l a calle de L u -
cena p r ó x i m o á la de San Miguel,, 
frente al café " L o s Mosquitos." 
L a po l ic ía detuvo al Calvo Pérez , 
quien n e g ó ser el autor de las lesiones 
causadas al Sanjude. 
E l Juez de guardia Ldo. Moran, asis-
tido del Secretario señor M o n t a l v á n , 
y oficial señor Calderón, se constitu-
y ó en el hospital de Emergencias, don-
de y a estaban el cap i tán de Po l i c ía de 
la S é p t i m a E s t a c i ó n señor Torricellas, 
y el teniente señor Alberto Vi l l a lón . 
E l detenido Calvo, después de ins-
truido de cargos por el Juez de guar-
dia ingresó en el V ivac . 
E l lesionado Sanjude pasó á su do-
micilio por contar con recursos para 
su asistencia médica . 
E l arma de que hizo uso el detenido 
Calvo, no pudo ser ocupada. 
T E N T A T I V A D E E S T A F A 
A L B A N C O N A C I O N A L 
Ayer tardo, el policía especial del 
Banco Nacional Fernando Veles Ro-
jos, presentó en la oficina de la Poli-
cía Judic ia l á un individuo de la raza 
blanca que dijo nombrarse Antonio 
Rodríguez Sixto, al cual detuvo en di-
cho establecimiento bancario en los 
momentos que trató de estafar la su-
ma de cinco rail cuatrocientas pesos 
oro español , con un "check" expedido 
á nombre de Ramón Rodríguez, y fir-
mado por Emil io García, cuyo "cheek" 
apareco l'nNo. pues el que lo .suscribe 
no tiene fondo alguno en el Banco. 
E l detenido que fué presentado an-
^ el señor Juez de guardia, manifes-
tó que dicho "check" se lo entregó u n í 
individuo á quien conoce por Manuel 
Rodríguez ó Romero, en los momentos 
de encontrarse ambos en los portales 
del Diario de l a M a r i n a , hecho que 
no pudo justificarse según las investi-
gaciones hechas por la policía judi-
cial. 
Rodríguez Sixto, después de instrui-
do • de cargo, fué remitido al Vivac á 
disposición del juzgado competente. 
A C C Í D E N T E D E L T R A B A J O 
Antonio Noguoira Suárez, natural 
de España , de 26 años de edad y ve-
cino de la calle 19 entre 14 y 16, en el 
Vedado, fué asistido ayer en el hospital 
de Emergencias por el doctor J iménez 
Ansley, de una contusión en la región 
frontal, fenómenos de conmoción ce-
rebral y contusiones en la región lum-
bar, dedo pulgar de la mano derecha 
y anular izquierdo, siendo su estado 
de carácter grave. 
Manifes tó el lesionado que se encon-
traba trabajando en el tercer piso da 
la fábrica que se construye en la ca-
lle de Consulado núm. 49, y al darle 
un mareo, cayó al pavimento de la ca-
lle, ocasionándose las lesiones que pre-
senta. 
S U I C I D I O F R U S T R A D O 
L a joven Consuelo Quintana y V i - , 
chet. natural de San Antonio de los 
Baños , de 18 años de edad y vecina 
de Concha núm. 15, ayer tarde trató 
de suicidarse, ingiriendo al efecto una 
disolución de fósforo industrial. 
L a joven Quintana fué asistida por 
el doctor Muñiz , en el tercer centro 
de socorro. Su estado fué calificado 
de grave. 
Dijo la joven intoxicada que hab'a 
tratado de suicidarse por estar abu-
rrida de la vida. 
S O R P R E N D I D O I N P R A Q A N T E 
E l vigilante núm. 310 detuvo á la 
voz de ataja, en terrenas de la finca 
" Z a l d o , " en el Cerro, á Francisco L e -
mus y Cárdenas, de 21 años de edad 
y vecino de Estevez núm. 112, el cual 
era perseguido por varios vecinos de la 
finca " S a n Antonio." colindante á 
la " Z a l d o , " quienes lo acusan de que 
en compañía de un mestizo descono-
cido, que se fugó , abrieron una venta-
na de la casa de la vecina Polonia Pe-
rrera Lozano, tratando de fracturar 
los balaustres para robar. 
E l acusado negó el hecho que se 
le imputa, y el vigilante dice, que 
tuvo necesidad de hacer un disparo 
al aire para lograr su detención. 
E l Juez de Instrucc ión de la Sec-
ción Tercera, á quien se dió conoci-
miento de este hecho, remitió el acu-
sado al Vivac, por todo 1̂ tiempo que 
dispone la Ley. 
C O N U N A T A B L A 
E l doctor Marqués asistió en el cen-
tro de socorro del Vedado á Manuel 
Armenteros Blanco, de 51 años de edad 
y vecino de la calle 16 núm. 3. el que 
presentaba una contusión y fractura 
de dos metatarsianos del pie izquierdo, 
siendo su estado de pronóstico gra-
ve. 
Este individuo se encontraba traba-
jando en la fábrica que se construye 
en la calle 2 esquina á 9, y por un ac-
cidente casual, le cayó encima del pie 
una tabla, produciéndole las lesiones 
referidas. 
P R O C E S A D O 
E l Juez de Instrucc ión de la Sec-
ción Primera, doctor Piñeiro, en au-
to dictado ayer tarde ha declarado 
procesado, á Angel Más y Valls , acu-
sado de disparos y lesiones á Eduvino 
D o m í n g u e z Cabello, hecho que ocurrió 
el pasado jueves en los portales de la 
Casa de los Juzgados. 
P a r a que pueda disfrutar de liber-
tad provisional se le señala al acusa-
do fianza de $300. 
F A L L E C I M I E N T O 
E n el hospital "Mercedes" falleció 
ayer José Vega y González, carretone-
ro, de 47 años de edad y vecino de H ! 
entre 13 y 15, cuyo individuo s u f r i ó ; 
lesiones graves el día 20 del pasado i 
mes de Oc tubre al pasarle por encima' 
una rueda del carretón que conducía 
por la calle 23 entre 10 y 12. , 
E l cadáver fué remitido al Necro-
comio donde se le pract icará la autop-
sia hoy por la mañana. 
U N A P E T I C I O N 
Una comisión de estudiantes estuvo 
ayer tarde en el Juzgado de Instruc-
ción de la Sección Tercera, solicitando 
del Ldo. Potts, pusiera en libertad á 
los detenidos Baldomero Menéndez 
Cuatromañes y Jul io César Armente-
ros y Menéndez, que se encuentran acu-
sados de estar recolectando dinero con 
el pretexto de adquirir una corona pa-
r a depositarla en el Mausoleo de los 
Estudiantes fusilados el d ía 27 de 
Noviembre. 
E l Ldo. Potts le informó á .la Co-
mis ión que no le era posible acceder 
á lo solicitado, toda vez que existe un 
informe de la Pol ic ía Judicial , donde 
consta que esos individuos no estaban 
autorizados por la Asociación de E s -
tudiantes para llevar á cabo tal re-
colecta. 
M A S P R O C E S A D O S 
E l Juez de Instrucc ión de la Sec-
ción Tercera, en autos dictados ayer 
tarde ha declarado procesados á F e -
lipe D o m í n g u e z Herrera, acusado de 
robo, y á Cándido Pérez y Sabio, acu-
sado de haber inferido lesiones graves 
á Manuel González y Collado. 
A l primero se le exije fianza de 
$200 y de $300 al segundo. 
A B A N D O N A D A 
E n la Pol ic ía Secreta denunció ayer 
la señora María González Orozco, na-
tural de la Habana y vecina de Be-
laseoaín n ú m . 64, altos, que su espo-
so Feliciano Prieto O'Donell, desde ha-
ce un mes la insulta y amenaza y ayer 
se marchó de su domicilio, dejándola 
abandonada. 
C A R N E T - S A L O N 
Acontecimiento nupcial. 
Uno muy Interesante va á realizarse. 
Está concertado definitivamente, para la 
presente semana. 
¿Día y hora? 
E l miércoles, á, las 10 de su noche. 
¿Contrayentes? 
¡Ah! al fln el cronista ha logrado, co-
mo deseaba, traer á la crónica el nombre 
de una enamorada y distinguida pareja. 
Ella, la virtuosa, delicada, fina y cul-
ta damita, la dulce Dulce María Edreira 
y Rodríguez; la mimada de la buena socie-
dad habanera. 
El ilustrado, distinguido y muy caba-
lleroso joven Carlos Rincón y Tamayo, 
miembro de una distinguida y muy respe-
table familia de la sociedad manzanillera. 
L a unión de estos jóvenes tan estima-
dos se celebrará en la Parroquia "El San-
to Angel Custodio" que esa noche lucirá 
rica iluminación. 
L a corte de honor estará formada por 
una legión de bellas damitas y de apre-
ciables jóvenes. 
He aquí sus nombres: Pura y Angelina 
Edreira, hermanas de la novia; Inés Billi-
ne, María D. Díaz, Tomasa Izaguirre, "Jo-
seflta" Sterling, Susana Izquierdo y F i -
dellna Hernández; Nicolás y Guillermo 
Edreira, hermanos también de la novia; 
Alfonso Morúa, Ludovlco Soto, AgusUn 
Izquierdo, Juan M. Herrera, Bernardino 
Guen y Bernardino Díaz. 
Sabemos que una vez celebrada la bo-
da, á la que asistirá lo más selecto y dis-
tinguido de la buena sociedad habanera, 
los recién casados emprenderán viaje á 
Manzanillo, donde definitivamente forma-
rán su nido de amor. 
Hoy ha comenzado el reparto de las in-
vitaciones. 
Carlos Rincón y Tamayo. 
Con el plausible motivo de celebrar su 
boda, á la cual nos referimos en la nota 
que precede, desde el miércoles tenemos 
el gusto de contar entre nosotros á tan 
distinguido caballero. 
Con el mayor gusto saludámosle en su 
llegada y deseárnosle muy grato el breve 
tiempo que entre nosotros esté. 
Nuestro pésame. 
Enviámosío muy sentido á la distingui-
da é inconsolable familia Zayas Estévez, 
que en la pasada semana ha visto desapa-
recer para siempre á su respetable é in-
sustituible jefe el correcto caballero señor 
Antonio Zavas. 
Minerva. 
Con la puntualidad acostumbrada y con 
sus páginas ricas de magníficos y profun-
dos trabajos literarios, hemos recibido hoy 
el último número de esta Ilustradísima re-
vista. 
Sobre Minerva. 
También damos una noticia que nos co-
munica su culto y distinguido Director. 
Es ella, la de haber dejado sin efecto 
el nombramiento que de cronista de esa 
revista le había otorgado al señor Vicen-
te Menéndez. 
Lamentamos de veras las razones que 
haya tenido el Director de "Minerva" pa-
ra llevar á cabo tal medida. 
AGUSTIN BRUNO. 
Compenc'io ele la Historia de Santo Do-
mingo, é Historia moderna de la República 
Dominicana, en cuatro tomos, por el no-
table publicista dominicano José Gabriel 
García.—Agradecemos al distinguido com-
pañero en letras, Encargado de Negocios 
de la República Dominicana, señor Tullo 
M. Cestero, el envío de esta valiosa obra. 
Ei Estado Moderno y la Acción política.— 
E l Ideal social. Conferencia pronunciada en 
el Círculo General de Trabajadores por el 
doctor F . Carrera Jústlz. Acusamos reci-
bo de este folleto, el primero de la serte 
de sus conferencias populares. 
Práctica de Cálculos Mercantiles para el 
Comercio de la República de Cuba, por 
Luis B. Corrales, Director de la Academia 
de Comercio de su nombre. Agradecemos 
al auto'r el obsequio que nos hace de un 
ejemplar de la valiosa obra. 
En la calle del Obispo 63, está "Roma." 
el establecimiento de librería, papelería, 
agencia de periódicos y perfumería de don 
Pedro Carbón, el más fino y amable de los 
libreros. En "Roma" hallarán los hombres 
ilustrados y los que quieran ilustrarse, los 
más valiosos elementos para la vida inte-
lectual y artística, libros amenos, periódi-
cos científicos y teatrales, diarios de no-
ticias, el "Courrler des Etats Unis" con in-
formación universal. Las Modas más soli-
citadas, magazines, periódicos satíricos, etc., 
y una gran novedad de la mejor perfume-
ría del mundo. 
"Roma" expende una de las revistas tea-
trales mejor servidas y más completas del 
mundo: "II Teatro Ilústrate," que deoen 
poseer todos los diletantes. 
Recientemente hemos recibido de "Ro-
ma" las últimas revistas ilustradas ds Pa-
rís, Madrid, Barcelona y los diarios polí-
ticos de Madrid con una información mun-
dial Inmejorable. 
c i i IB I i t t P G m e l 
C A S I N O E S P A Ñ O L 
D E L A H A B A N A 
SUBASTA ®EL EDIFICIO SOCIAL 
P R E S I D E N C I A 
Dispuesta la oonstrucción de un edi-
ficio d-estinado á esta Sociedad, con 
arreglo á los planos, presupuestos, ins-
trucciones generales y condiciones fa-
cultativas y económicas que se hallan 
de manifiasto en la Secretaría, se hace 
públ ico que el viernes 24 del actual, 
de 11 á 12 de la mañana, y en el sa lón 
de sesiones del "Cas ino ," se recibirán 
los pliegos de proposiciones que se pre-
senten para dicha subasta. 
Esas proposiciones no podrán exce-
der de la cantidad presupuestada, se 
formularán con arreglo al modeio 
acordado y serán acompañadas de la 
garantía que se exige, todo conforme á 
los antecedentes de dicha subasta. 
Habana, Noviembre 4 de 1911. 
E l Presidente. 
Secundino Baños. 
a . . 8-4 
L O Q U E H A R A . 
TTna mujer compra una máquina 
de coser por el trabajo que eje-
cuta y no como un mueble. Ü n 
hombre lleva un relox para que le 
indique la hora y no como inver-
sión de un capital sobrante, y el 
mismo principio se sigue en el 
caso de enfermedad. Necesitamos 
la medicina ó el tratamiento que 
alivia y cura. E l tratamionto de 
una enfermedad no admite empi-
rismos. L a gente tiene derecho 
á saber lo que es una medicina 
L gns efectos antes de tomarla, ebe haber dejado conocidos an-
tecedentes de beneficios, en casos 
idént icos , una serie de curaciones 
que prueben sus méritos é inspi-
ren confianza. Precisamente porque 
tiene tales antecedentes, es que la 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
se compra y emplea sin vacilacio-
nes ó dudas. Su buena fama es 
la sól ida base en que se cimenta 
la fé del piiblico y el buen nom-
bre tiene que ganarlo por buenos 
resultados. Para «los fines para 
los cuales se recomienda, es leal, 
eficaz y práct ica , hace precisa-
mente lo que tiene U d . derecho 
á esperar de ella. E s tan sabrosa 
como la miel y contiene todos 
los principios nutritivos y cura-
tivos del Aceite de H í g a d o de 
Bacalao Puro, que extraemos direc-
tamente de los h ígados frescos 
del bacalao, combinados con J a -
rabe de Hipofosfitos Compuesto, 
Extractos de Malta y Cerezo 
Silvestre. Merece la más plena 
confianza en casos de Anemia, 
Escrófula , Debilidad Nerviosa y 
General, Tos, Influenza, Bronquitis, 
Gripa, Impurezas de la Sangre y 
Afecciones Agotantes. E l Sr. Dr . 
Raimundo de Castro, de Habana, 
Cuba, dice: H e usado la Prepara-
c ión de Wampole obteniendo un 
resultado muy favorable." Basta 
una botella para convencerse J 
es eficaz desde la primera dósis . 
Nadie sufre un desengaño con esta. 
De venta en láá Droguer ías y Bo* 
ticas en todas partes del mundo. 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S SE35I-
N A U S S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 á 1 y de 4 & 6 
49 H A B A N A 49. 
3380 N- l 
EN CASA DE FAMILIA respetable se 
alquilan dos hermosas habitaciones á se-
ñoras solas ó matrimonio sin hijos. Infor-
man en Chacón núm. 8, altos. 
__G 4-12 
SE ALQUILAN los dos altos y el bajo 
de la casa moderna Luz núm. 3, compues-
tos de sala, comedor, cinco cuartos, coci-
na, baño, inodoro, en doce centenes, y el 
bajo en once; con instalación eléctrica. 
La llave é informes en Cuba número 91. 
13448 6-12 
GALIANO 9-A.—Se alquilan los altos. 
La llave en el bajo é informan en San Ig-
nacio 82, entresuelos, J . P. Abreu. 
_ 13446 4-12 
EN PUENTES GRANDES ~~ 
En treinta pesos curreney se alquila la 
amplia y cómoda casa situada en lo me-
jor del barrio de Puentes Grandes, en esta 
ciudad. Calzada Real número 124, con sa-
la, comedor, 6 cuartos, baño, cocina, ca-
balleriza y dos grandes patios. L a llave 
al lado, en el número 126; su dueño. Sola 
y Pessino, Amargura 21, Teléfono A-2736. 
13444 8-12 
S E ALQUILAN los modernos altos de 
Manrique 31-C (antiguo) con sala, saleta, 
4 cuartos y todo el servicio. Precio, 9 cen-
tenes. L a llave en ".os bajos. Informar, en 
Salud 29, bajos (antiguo). Teléfono A-1263. 
13436 4-12 
los. bajos de. San Lázaro 184, esquina á 
Galiano. Informa: J . M. López Oña, O'Rei-
lly 102, altos, de 9 á 11 y de 2 á, 4. 
13459 8-12 
S E A L Q U I L A I 
Café con ó sin fonda, punto céntrico, pue-
blo en zona azucarera, puerto de mar y 
carretera, buen producto, pocos gastos, cua-
tro horas de la Habana, $900, si no tiene to-
do el dinero no importa. Lago Lacalle, San 
José 28, de 12 á 4. Teléfono A-5500. 
13458 4-12 
FERNAN DI NA Núm. 71.—Acabada de 
fabricar, con muchas comodidades, pró-
xima á las calzadas de Monte y Cristina, 
se alquila el piso alto en ocho centenes y 
el bajo en siete, último precio. L a llave en 
la bodega de la esquina. 
13451 4-12 
SE ALQUILAN los dos pisos altos de la 
casa Paseo de Martí número 71, antes ho-
tel "San Carlos;" los bajos los> ocupa el 
Centro de Veteranos. Se componen los dos 
pisos de 26 habitaciones acabadas de pin-
tar y con todos los adelantos sanitarios. In-
forman en el "Néctar Habanero," Pujol, 
Prado núm. 63. 13441 8-12 
SE ALQUILA 
UNA ESQUINA E X NEPTUNO Y ESPA-
DA. PARA COMERCIO. 
13411 10-11 
Z U L U E T A 73, antiguo, entre Monte y 
Dragones, se alquila el primer piso oon sa-
la, comedor, cinco cuartos, cocina y servi-
cios modernos. Informan en la misma, á 
la derecha. 13397 8-11 
S E ALQUILA la casa calle 21 núm. 24, 
entre E y D, compuesta de 4 departamen-
tos, gran patio con árboles frutales, ser-
vicio sanitario moderno; la llave al lado. 
Informes: Salud 89, La Balear, Teléfo-
no A-3414. 13390 4-11 
VEDADO.—En lo más céntrico y pinto-
resco. Paseo núm. 9, se alquila una casa 
con seis habitacioms y todas las comodi-
dades; se está acabando de reparar y pin-
tarla en general. Informes: café L a Luna, 
Calzada y Paseo. 133S5 4-11 
EN T R E S LUISES , se alquila una bo-
nita habitación baja, con agua corriente, y 
otra alta en tres centenes. Villegas núm. 
68, á una cuadra de Obispo. 
13419 4-11 
VILLAMARIA, Vedado, Se alquila una 
casa con tres cuartos y demás dependen-
cias; aparte habitaciones, con mosaico, 
agua abundante; á pesonas decentes. Ca-
lle 9 e ître J y K. 13396 16-11 N. 
SE ALQUILAN los modernos altos de 
San Nicolás 65 A, entre Neptuno y San 
Miguel. Tienen sala, saleta corrida y cua-
tro dormitorios. Precio: 13 centenes; llaves 
en los bajos. Informan: Maurlgu© 55, mo-
derno. 13417 S-H 
A tres cuadras de los P 3 ^ ^ ' , ^ ^ es-
tranvías, en punto céntrico, se ^ " « « J ® ' 
tos ventilados y recién construidos al os. 
compuestos de hermosa sala saleta' V'* 
tro frescas y claras habitaciones <-'0^id^ 
y dos altas, con completo y m o d f ™ 
ció sanitario y hermosa cocina La HaN e en 
el café del frente. Informes: y JU 
lieta." Belascoaín 2A. Telf. A-4<38. Alqui-
ler mensual: .$74-20 oro español. 
C 341.1 
Se alquilan dos casas, calle 10 esquina & 
13. Se están acabando de fabrica!, con to 
dos los adelantos modernas ^ m ^ n ^ 
alquila, con 6 sin ™ » e b ] e s - ] & / ™ * ™ ^ l 
guan 10 núm. 13. próxima á desocuparse 
es grande y tiene lugar para automóvi l^ 
En la misma informan de las tres O en 
Aguiar 77 y 79. 13391 «l i l— 
" SE DESEA TOMAR en alquiler una 
casa en la parte alta del Vedado, de alto 
y bajo ó de planta baja; pero que sea es-
paciosa. Pueden Informar de su precio y 
condiciones en B núm. 13. antiguo. 
13395 
VEDADO.—Se alquila la hermosa casa 
calle 2 núm. 10, entre 11 y 13, capaz pa-
ra una familia numerosa y con servicio in-
dependiente para carruaje y criados in-
formes: Muralla y Bernaaa, almacén de 
tejidos. 13355 8-10_ 
SE T E D B P A R T E E N UN L O C A L PRO-
pio para el giro de peletería 6 sombrere-
ría en punto muy céntrico de esta ciu-
dad; informarán en la Calzada del Monte 
núm. £21. antiguo. 
, Í3348 15-10 N. 
VEDADO 
En 6 centenes se alqulna una casa con 4 
cuartos, y uno para criados; sala y demás 
anexidades. Calle Cuatro número 4. 
13344 4-1() 
S E A L Q U I L A 
Propio para depósito 6 industria, un te-
rreno cercado de mampostería, de mil qui-
nientos metros, con su eaitrada por la ca-
lle Cañongo (Cerro,)) existiendo un col-
gadizo y un cuarto. Informarán en Ce-
rro núm. 819. 13376 4-10 
SE ALQUILAN 2 casas de moderna cons-
trucción, en Luyanó 219 y 219 Va, entre Pru-
na y Juana Alonso, pasando la loma Julián 
Alvarez, con todas las comodidades para 
familia de gusto: sala, saleta y 4|4; precio: 
$31-80; la llave al lado; informes: Aguaca-
te 55. 13370 15-10 N. 
GRAN HOTEL AMERICA 
Industria 160, esquina á Barcelona. Co>n 
cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua caliente, luz, timbres y elevador 
eléctrico. Precies sin oomlda, ctesde un pe-
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para familia y por meses, precios 
convencionales. Teléfono A-29&8. 
3359 N - l CASA DE familias, habitaciones amue-
bladas y con toda asistencia, exigiéndose re-
ferencias y se dan, á una cuadra del-Pra-
do; calle de Empedrado núm. 75. 
13378 4-10 
S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos y frescos altos y bajos, 
independientes, de la Calzada del Cerro 
número 819; los altos con sala, saleta, 
diez cuartos y demás servicios; los ba-
jos, con portal, sala, saleta, seis cuartos, 
luz eléctrica, pisos de mosaico. Informes 
en los bajos. 13377 4-10 
OBRAPIA NUM. 14, esquina á Mercade-
res, se alquilan habitaciones; hay un de-
partamento con balcón á la calle, y una 
habitación alta muy ventilada. 
13375 8-10 
S A N N I C O L A S 9 1 
E N T R E SALUD Y DRAGONES. ALTOS 
Y BAJOS, JUNTOS O SEPARADOS. CA-
SA NUEVA, HABITACIONES AMPLIAS 
Y F R E S C A S , PROPIAS PARA NUMERO-
SA FAMILIA. LA L L A V E E N E L NUM. 
124, LITOGRAFIA D E E N F R E N T E . PA-
RA MAS INFORMES, OBISPO 17, IM-
PRENTA. 13372 8-10 
SE ALQUILA Aramburo 48 D, altos, con 
sala, tres habitaciones, comedor, etc.; de 
construcción moderna. Precio: $34-00 oro. 
La llave: Aramburo núm. 36; informan en 
Reina 125. 13343 8-10 
VEDADO.-—Se alquila la saludable y 
fresca casa situadr, en la calle 10 núm. 7, 
entre Línea y 11, con 9|4, baño, 2 inodoros, 
gran patio, y zaguán para automóviles y 
coches, etc.; precio módico; informarán en 
Manrique núm. 5, antiguo, 13 nuevo, bajos. 
13363 4-10 
PARA OFICINAS ó familias, se alquilan 
hermosos altos. Sala, recibidor, saleta do 
comer, seis cuartos, galería con perslonas 
al patio, baños, servicios, lujo, confort, gas, 
electricidad, equidad en precio. Acosta 25, 
entre Damas y Habana. 
13360 4-10 
SE ALQUILAN los espléndidos altos de 
la casa Dragones 96, para una familia de 
gusto; alquiler: 14 centenes. Informes: Ga-
liano 71, "La Rosita," Telf. A-4016. 
13346 lt-9 7d-10 
se alquila la casa Luz 20, con seis dormi-
torios, sala, saleta, hermoso comedor, gran 
patio, agua y desagüe, todas las comodi-
dades modernas; lugar sano libre de mias-
mas; la llave al lado; razón: Habana nú-
mero 94, antiguo. 13288 5-9 
PROXIMOS A desocuparse el último pi-
so de Empedrado 59 y la casa Empedra-
do 60, se alquilan; razón en las mismas. 
13303 8-9 
el primer piso de la casa de moderna cons-
trucción sita calle de Cárdenas núm. 1. 
Para informes: panadería Cárdenas y 
Corrales. 
Se alquila la espaciosa casa de moderna 
construcción calle de Paula núm. 33. De-
talles: panadería "La Industrial," Corra-
les y Cárdenas. 13294 15-9 N. 
VEDADO, calle B entre 9 y 11, se alqul-
lan los espaciosos altos en doce centenes, 
compuestos de sala, saleta, comedor al^fon-
do, 6 habitaciones, doble servicio y con en-
trada independiente. 13327 4-9 
los altos y bajos independientes de Acos-
ta 7D, al costado de Belén; los altos con 
sala, comedor, 6 cuartos, cocina, baño é 
inodoros, pisos de mosaico y escalera de 
mármol; los bajos con sala, comedor, 5|4, 
cocina, baño é inodoros y pisos de mosaico. 
Las llaves en La Viña, esquina á Compos-
tela, é informan en Prado 31, bajos, de 7 
á 12 a. m. y de 6 á 9 p. m. 
13326 8-9 
VEDADO.—Bn la calle G entre 13 y 15, 
se alquila en 12 centenes una casa con sa-
la, comedor, 5|4, 1 de criados, cocina, ba-
ño, jardín al frente, etc.. etc., en la Quin-
ta de Lourdes, y orta más chica en 5 cen-
tenes. 13325 8-9 
S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos altos de. la casa mw>. 
47 de Gervasio, compuestos de sala sa]?* 
ta cuatro hermosas habitaciones, comerte" 
amplio á la moderna, completo servicio 
ulturio, con abundante agua; la llave 
los bajos. Informarán los señores J j J ? 
celle en Amargura núm. 34. 
13320 8-9 
EN $20-00 PLATA se alquila la caan 
Moreno 61 A, con sala, saleta, tres cuar 
tos, cocina, baño, inodoro, patio y (;rag3 
patlo: 13319 _____8-9 " 
" E N BERNAZA 60, entre MuraílI^^TV 
niente Rey. se alquila una cocina propia 
para un tren de cantinas; hay enseres da 
la misma si los desean, y se alquila un 
local en la sala, propio para oficina A sas-
tre, también hay habitaciones para hom^ 
13311 
SE ALQUILA en 11 centenes una casa 
alta, acabada de fabricar, cerca del Par-
que Central: San Miguel 26, nuevo; tlena 
instaladas lámparas y mamparas, que se 
traspasan por muy poco dinero. 
13283 4.9 
CARLOS III 223 
Se alquila; se puede ver á todas horas; 
informan: Espada 10, esquina á Neptuno. 
13295 4-9 
PRADO 119, antiguo, se alquilan dos 
hermosos locales adaptables para cualquier 
clase de Industria ó comercio, dada su po-
sición; la renta es racional. En los altos 
informa á todas horas, P, Cruz 
13301 4_9 
SE ALQUILAN los bajos de Escobar 58, 
entre Virtudes y Animas, compuestos de 
sala, comedor, tres cuartos y demás como-
didades. Informes ©n los mismos, de 9 
á 12. 13315 4-9 
L ESQUINA A 11, Vedado, en módico 
precio se alquila esta moderna casa de 
dos pisos, con 8 habitaciones, sala, come-
dor, cochera y demás comodidades. In-
formes: Praulu 34 Va, Teléfono A-ifriU. 
i, 13304 49-
bres solos. 11-9 
COMPOSTELft NUMERO 115 
E N T R E SOL Y MURALLA 
Propia para almacén; armazón de acer» 
á prueba de fuego; dos pisos; 400 metros 
cuadrados en cada piso; 13 metros de fren-
te; se alquila en módico precio. Infor-
mes: Morales: Cuba 48, ó 13 y F, Vedado 
Teléfonos A-2973 ó F-1331. 
13248 8-8 
MODERNA Y COMODA CASA, CQÑf 
jardín y todas las comodidades, en la par-
te más ventilada del Vedado. Calle 5a, 
entre B y C, propia para una familia cul-
ta. Informarán al lado. 
C_ 32S4 8-8 
77EN E L MEJOR punto del Vedado se~aÍT 
quilan muy baratos los espaciosos bajos de 
la casa Calzada 64, casi esquina á Baños, 
tienen zaguán, comedor, 7|4, cocina, patio y 
traspatio, con caballerizas. 
13210 8-7 
VEDADO.—17 entre B y C, se alquila un 
alto, y otro en la calle C entre 17 y 19. 
Precio: 13 y 15 centenes, respectivamente. 
Informes en los mismos. 
13214 8-7 
SE ALQUILAN habitaciones ion vlsta~4 
la esTle y bien ventiladas; las hay tam-
bién al interior. Habana núm 107, mo-
derno. 18156 26-7 N. 
fROPUS PA1U UN4IHOÜSTRIA 
Se alquilan las casas Calzada de Puentes 
Grandes núms. 10 y 12, en la Ciénaga; son 
de alto y bajo y capaces para cuatro fa-
milias, por su amplitud, número de habi-
taciones, instalaciones sanitarias y pisos 
modernos; agua y todas las comodidades 
dadas al reedificarse este año. Se dan muy 
baratas. L a llave en las mismas. Tratar 
con el dueño, Bernaza núm. 36. 
13199 8-7_ 
EN 7 C E N T E N E S se alquilan los bonitos 
bajos de San Miguel 106; tienen sala, co-
medor, 3 cuartos y demás servicios. La 
llave en los altos; Informes: Obispo 121. 
13188 8-7 
SE ALQUILA la casa de alto y bajo 
Consulado núm. 99 B, y dos pisos altos 
de Prado núm. Tí. Informa en el Néctar 
Habanero, Pujol. 1Í219 8-7 
SE ALQUILAN los altos Independientes 
de la casa Rayo 35, compuestos de sai?., 
saieta corrida, 5 habitaciones, 2 inodoros, 
baño, y demás servicios necesarios; infor-
man: Línea 11, entre G y H, altos. Vedado, 
Telf. F-3197. 13208 8-7 ^ 
VEDADO.—Se alquilan los hermosos ba-
jos de la casa calle B esquina á 19, con 
garage y todo el confort que exige el buen 
gusto y están acabados de pintar. Infor-
man en los mismos á todas horas. Telé-
fono F-1302. 13113 8-5 
CONSULADO 82, moderno. Se alquilan 
los altos de esta casa de nueva construc-
ción, con todas las comodidades para una 
familia de gusto. Informará el Ldo. Ba-
ños, Mercaderes 11, de 1 á 5 p. m. Pre-
cio. 22 centenes. 13132 8-5 
AGUIAR 34, altos muy frescos, propios 
para corta flmllia, bien situados; sala, co-
medor, 4|4, cocina y servicios sanitarios 
modernos: 10 centenes. La llave en los;, 
bajos. Informan: Compostela 69 (anticuo) 
alto. 13121 15-5 N. 
VEDADO.—Se alquilan los hermosos ba-
jos de la casa calle de Línea esquina á 
compuestos de 7 habitaciones, sala, come-
dor y demás comodidades de las casas mo-
dernas. Informes en la misma ó en Em-
pedrado núm. 5. Dr. Mario Díaz Irízar. 
13137 8-5 
SE ALQUILA 
el bajo de Malecón núm. 8. Para infor-
mes, los darán en el alto. 
13090 8-4 
SE ALQUILAN los hermosos y espacio-
sos altos de Bernaza 46, compuestos de sa-̂  
la grande, recibidor, 5|4', cuarto de baño 
y otro más con su ducha é inodoro; una 
gran terraza, comedor y cuarto en la azo-
tea. Informan en los bajos. 
13140 8-5 
VEDADO.—Se alquila la preciosa casa 
"Villa Hortensia," situada en la calle 12 
entre Línea y Calzada. Tiene todas cuan-
tas comodidades puedan desearse. Infor-
mes: al lado, "Villa Dominica," Teléfono 
F-1125. 6 en Muralla núm. 19. Telf. A-2709 
13142 10-5 
S E ALQUILA 
Compostela núm. 98. entre Muralla y 
Sol; gran local para almacén ó comisionis-
ta. Informarán en Muralla número 71, 
Teléfono A-5450. 130T9 8-4 _ 
EN MONTE 15 
se alquila un hermoso piso alto, propio pa-
ra numerosa familia. Las llaves é Infor-
mes en la misma. 12975 10-2 
CORREA 17, á una cuadra, del tranvía, 
nueva construcción, sala, saleta, 4|4, come-
dor; toilets de familia, independientes: 9 
centenes. Informes: bodega Correa y San 
Indalecio, 6 Teléfono F-1323. 
13103 8-4 
VEDADO.—Se alquila la moderna casa 
calle Bta. núm. 67, entre A y B, compuest* 
de portal, sala, comedor, 5 cuartos, do* 
patios y demás servicios. L a llave al lado. 
Informes, Obispo 113, Camisería. 
12991 10-? _ 
PARA ESTABLÉCÍMIENTOS ó almací-
nes, se alquilan, con el contrato que «i©-
seen, varios íocales d« diferentes tamaños, 
en la calzada de Belascoaín entre Lealtad 
y Escobar. Pasan por su frente tranvíaJ 
de todas las línea*. 
12826 26-29 O. 
SE ALQUILA, Tejadillo 21 (antiguo) 
casi esquina á Aguiar, sala, saleta, cuatro 
cuartos grandes, tres pequeños. L a llave 
en la bodega "Los Maragatos," esqulaA 
á Aguiar. Informan, Amargura 30. 
12794 ^ - ^ L * — 
G. DEL MONTE 
Habana 7ó, modsmo. — Teléfono A-2474. 
Toda persona que desee alquilar alguna 
casa, puede pasar por mi Oficina, donde 
se la puedo proporcionar sin cobrarle nada. 
C 3156 26-22 O. 
SE ALQUILAN muy baratos, los bajo* 
de Acosta 99, antiguo. Tienen sala, c»" 
medor y tr«a habitaciones. Informarán «• 
loa altos. & _ 
VIBORA.—En 9 centenes cada piso, 
alquilan los altos y bajos de Luz 2; cada 
piso con portal, zaguán, sala, saleta, come-
dor, 7|4, gran patio y demás servidos. P»-
ÉOS de mosaico; la Uave en la misma, de a 
á 5| Informan: San Lázaro 24, iltos. 
13050 
8E ALQUILA un solar con d¿s~cüartos 
y servicio, en cuatro centenes, á media cua-
dra de Infanta y dos de Teja. Informan. 
Infanta número 130, moderno. 
13043 
S E ~ A L Q U I L A N "espaciosos cuartos en 
GHorla 91, altos; hay luz eléctrica y ^ 
léfono; á hombres solos. 1 
12947 _ _ _ H ^ — 
CARNEADO, Vedado, H y Calzada; ca-
sitas á ?15-90 y $17 al raes, y c"artons Ra-
pios para la salud y apetito, á i 
léfono F-1080. 12168 ^ i H - - ^ - - -
CARL08~III esquina á Oquendo, 86J*1' 
quilan dos altos acabados de fabrlcar' ™ itf 
frescos, ventilados y cómodos; uno P0, r-
centenes y el otro por 15 centenes, i^i 
man en los bajos y en Obrapto núm- '• 
12123 26-12 O- • 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - -Ed ic ión de la m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 12 de 1911. 11 
A p u n t a el Nor te . ¿ Q u é apunta? 
Pues lo que debe a p u n t a r : 
tempera tura agradable, 
r&spiro, comodidad 
para moverse; la v ida 
unas horas nada m á s . 
A p u n t a el Nor te . ¿ Q u é apunta? 
L a gracia m u n i c i p a l 
cuando quiere hacer r e g a l o s . . , 
y regalarse q u i z á s . 
Antes de saber el costo 
de una cosa, vota ya 
l a cosa t r i p l e ; se acuerda, 
•iene el reparto y en paz; 
( E l reparto de las Cañas, 
no se vaya á figurar 
o t ra cosa, s e ñ o r mío . ) 
que es usted mal igno y tal. 
A p u n t a el Nor te . ¿ Q u é apunta? 
Los premios que v o t a r á 
la C á m a r a , de pelotas 
y peloteras, y las 
pensiones de nuevo c u ñ o 
que montan u n d inera l . 
Los proyectos del Senado 
y las leyes que s a l d r á n 
s in que salgan de proyecto 
en saliendo Nav idad . 
A p u n t a el Nor te . ¿ 'Qué apunta? 
Lo que piensa el Greneral 
de la soga y del caldero, 
y de la legal idad 
de las elecciones próximas. . . 
con y sin t ranca oficial . 
A p u n t a el Nor te . ¿'Qué apunta? 
Apun ta , pero no da, 
porque ya lo han enterado 
de todo y se vuelve a t r á s , 
pues no quiere que lo maten . 
n i está dispuesto á matar , 
C. 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
M O V I M I E N T O D S E N F E R M O S 
EN "LA PURISrWIA" 
Ingresaron: Roque Ansí Fernández, Juan 
Beraza Olavaxrieta, Narciso Galbert VUla-
longa, Pedro Arroj'o- Quevedo, Agustín Fer-
nández Pérez, Ramón Villegas Rueda, Wen-
ceslao Quevedo Martínez, Domingo Gue-
rra Cruz, Guillermo Mazariega Trapote, 
Federico de la Peña Hernández, Mariano 
Zorrilla Pardo, Hilario Cabranes Llabona, 
Hernán Henrique Casas, Pablo J. Castillo 
Izquierdo, Francisco Rodríguez Domín-
guez, Antonio Tomás López, Daniel Gar-
cía Pardo, Juan Pelayo González y Ricar-
do Fernández. 
De alta: José Puerto de los Santos, Lau-
reano González Martínez, Israel del Valle 
Medina, Salvador Jiménez Molina, José Gi] 
Vega, Angel Turuseta Beci, Santiago Aja 
Canales, Guadalupe Lantigua Fernández, 
Manuel Gallego Pájaro, Rafael Soler Nava-
rro, Carlos P. Vasesuer García, Constanti-
no Valcárcel López, Jerónimo Pérez San-
tana y José Bragat Soler. 
EN "LA BENEFICA" 
Ingresaron: Andrés García López, Cons-
tantino Conde Piñeiro, Antonio González 
Pérez, Pedro Meilán Horta. Juan Peguei-
ras Bargueiras, José Moreira Vidal, David 
Tesouro Nieto. Camilo Díaz F u e n t ^ J o s é 
Cosende Sonrivas, Antonio Pouso Pantín, 
José del Pozo Morales, Francisco Díaz 
Illanes, Jesús Vila Somoza, Arcángel Quin-
tana Ferreira, José Cillero Montero, An-
tonio Fernández Roca, Alfredo Graiboes, 
José Peña Piñeiro, Andrés Fernández Ro-
dríguez, Ramón López Teijelro, José Gon-
zález González, José Rodríguez Vázquez, 
Ensebio Tabernero Quintana, Benito Mo-
rán Otero, Ramón Loano Suárez, Víctor 
Méndez Cadenas, Aittonio Cancelo Martí-
nez, Manuel Pena Aneiros y Jesús García 
Solloso. 
- De alta: José Romero Guerreiro, Nicasio 
Iglesias Pérez, Manuel Vázquez Carballo, 
Manuel Alonso Maya, Daniel Alvarez Ro-
dríguez. Arturo Fernández Lols, Antonio 
Fernández Conde, Manuel Vázquez Iglesias, 
José Rey Blanco, José Antonio Fernández 
Ares, Manuel Montero Fraga, Luis de So-
to de las Navas, Antonio Paz Cordal, Sil-
vestre Monforte Aguilar, José Ramón 
Uzal, Generoso Freiré Cid. Manuel Hom-
bre Hombre, Manuel Castro Pardo, Jesús 
Iglesias Infante, Pedro Bencomo Fernán-
dez, Vicente Soto Espantoso, Manuel Gon-
zález Gómez, Manuel Rodríguez López, Ma-
nuel Gómez Campos, Juan F. García Cor-
tizas, José Díaz Bella, Francisco Díaz 
Blanco y Manuel Moarés Sánchez. 
EN LA "COVADONGA" 
Ingresaron: José Menéndez García, Basi-
lio González Somoano, Leopoldo Avila Pé -
rez, Diego Menéndez Fernández, Manuel 
Arbesú Fanjúl, Evaristo García Alvarez, 
Adolfo Fernández Suárez, Gubersindo Pé-
1 fez González, Uvaldo Suárez Díaz, José 
Suárez Díaz, José Suárez López, Julio Fer-
nández Blanco, José Toyo Martí, Eleuter!o 
' yPernández Fernández, Valentín Nieto Sán-
chez, Abelardo Méndez Lago, Antonio Gon-
zález Cueto, Benjamín Qbana Pérez, Ju-
lián Narciso, Manuel García Ron, Arman-
do Pazo Ramos, Hilario López Viejo, Fran-
cisco Otero Marrero, Pedro Fernández Mu-
rías, Ramón Menóndez González, Juan Cas-
tro Fernández, Tomás Cuervo Nuevo, A n -
tonio Martínez Vázquez, Manuel Menén* 
dez Antuña y José Martínez Martínez. 
De alta: José Menéndez Rodríguez, A l -
fredo Coll, Juan Cabricano Sánchez, Ama-
deo Espinosa Díaz, Juan Rodríguez Svk-
rez, Florentino Solís González, Santiago 
Pérez García, Florentino Alvarez Blanco, 
'Miguel García González, Joaquín Azcano 
Gil, I^eonardo Sánchez Toyos, Luis Suárez 
^eláez. Arcángel Quintana Perrería, Anto-
nio Barjas Pérez, Ramón Díaz Arias, An-
drés Viña Binjoy, Ceferlno Cuesta Gutié-
rrez, anuel García ontoro, Víctor Menén-
dez García, José Gómez Peña, Francisco 
Alvarez Ordieres, Valeriano García Fer-
nández, Manuel Gil Carrillo, José Pérez Ro-
dríguez, Angel Muñíz Albuerne, Antonio 
Rodríguez García, Fernando Loredo Mo-
-ardín y Carlos Santoyo López. 
EN LA "BALEAR" 
Ingresaron: Mateo Pou, Visitación Me-
^"i'dez, José Crespí, Ramona García y V i r -
ifclnia Díaz. 
Î e alta: Valentín Cano, Jaime Enseñad 
Isabel Ardebó, Marcelino Díaz y Dolores 
I ^embiela. 
EN EL "CENTRO CASTELLANO" 
Ingresaron: Manuel de la Puente, Cos-
J116 Calle, Juana Cardiñano y Antonio R i -
ee». 
alta: Mariano Diez, Zoila García y 
G i r i no Méndez. 
EN LA "ASOCIACION CANARIA" 
Ingresaron: Octavio. Piñones, Antonio 
^vila, José Padrón Cabrera, Isaac Martín, 
0sé Alvarez, Miguel Rodríguez Cabrera. 
- ^ alta: Tomás Ramón Sosa, Adolfo 
lai tfnez, Juan Francisco de la Nuez. Juan 
**arcía y García. Manuel 
L o s H o t e 
AMERICA.—Mr. 
Falls N . Y.; Mrs. 
E. L. Pawless, Séneca 
J. A. Miller, Isla de P i -
nos; James Miller, Santa Ana; Mrs. T. 
Bennett, Rockford, 111.; Mrs. Jhomon, Is-
la de Plnoh; Wm. Young, Washington, D. 
C ; E. Boilet, Zulueta; Francisco Mata-
riaga, Caibarién; F. Matariaga, hijo, Cai-
barlén; Manuel Maquielra, Caibarién; A. 
Carvajal, Santiago de Cuba;; J. Rodrí-
guez B., Vigo (España) ; C. E. Carlson, Bos-
ton, Mass. 
L a neurastenia y enfermedades 
n-erviosas, histerismos, etc., se cu ran 
con el D I N A M O G E N O S A I Z D E C A R -
I I K ) S | 
Jut 
Falcón Hcnrique, 
Galbán Marrero. i 
e c t á c u l o s 
P ú b l i c o s 
NACIONAL.— 
La Compañía dramát ica que dirige la 
notable actriz Virginia Fábregas, ha dis-
puesto para hoy un programa excelente. 
En la matinée llevará á la escena el 
drama romántico de gran espectáculo, en 
cuatro actos, original de Miguel Guime-
rá, titulado: "La Reina Joven," en el que 
tomarán parte los principales artistas de 
la compañía. 
Por la noche, dando comienzo el espec-
táculo á las ocho y media, i rá á la esce-
na la comedia en cinco actos y en prosa, 
original de A. Dumas (hiip) traducida y 
arreglada por Luis Valdés: "La Dama de 
las Camelias." 
PAYRET.— 
El programa para la matinée de hoy es-
ta compuesto con la representación del 
diálogo de los hermanos Quintero, t i t u -
lado: "Sangre Gorda," creación de la ge-
nial artista señora Prudencia Griffell y del 
^aplaudido primer actor señor Francisco 
Martínez. 
La segunda parte será cubierta con "La 
Tierra -del Sol." Se usará un lujoso vestua-
rio y reglas decoraciones, tomando parte 
la señora Alvarez, la señora Griffell, am-
bas muy aplaudidas y toda la compañía. 
En la función nocturna se pondrán en 
escena tres obras de gran éxito. 
La primera tanda se cubr ' rá con "La 
Tierra del Sol." 
En la segunda irá á escena "San Juan 
de Luz." 
En la úl t ima tanda se representará el 
pasillo cómico titulado: "Emeterio Ló-
pez y Cordilla ó el Marqués del Cardenal." 
Seguramente no faltará público hasta lle-
nar todas las localidades, pues en las tres 
tandas toman parte las principa-les es-
trellas de la compañía. 
El juéves 16, gran función extraordina-
ria. 
ALBISU.— 
En las funciones diurna y nocturna, res-
pectivamente, después de la sinfonía por 
el aplaudido cuarteto Torroella (Papaito) 
serán exhibidas las principales creacio-
nes de la cinematografía. 
El público gusta de concurrir á este tea-
tro para reir con lo mismo; la comicidad de 
las películas que se estampan en el lien-
zo son el gran éxito de sus empresarios. 
El el pórtico se exhibe "El Gigante Ara-
gonés," hermoso ejemplar humano, por su 
elevada estatura y fuerte complexión. 
Es digno de verse. 
PO LITE AMA.—Vaudeville.— 
La compañía que dirige el inteligente 
actor cómico Alejandro Garrido, en el Vau-
deville del Politeama, represntará en la 
matiné de hoy la graciosa comedia de V i -
tal Aza, titulada: "El Sombrero de Co-
pa." 
Tomará parte, toda la compañía. 
En la función nocturna, después de la 
sinfonía por la orquesta que dirige el In-
teligente maestro señor Golcoechea, i rá á 
la escena: "¡NI son todos los que es-
tán. i . ! " comedia en un acto. Será inter-
pretada por las principales partes de la 
compañía. 
En la segunda tanda: "Raffles ó el Cé-
lebre Ladrón Inglés," comedia en cuatro 
actos y en prosa, basada en una novela 
inglesa y arreglada por Gil Parrado. 
Los precios de ambas funciones son eco-
nómicos. 
MARTI.— 
Dos Grandes funciones anuncia para hoy 
la compañía que actúa en este popular 
teatro. 
La matinée, dedicada á los niños, es tá 
dividida en dos partes. 
En la primera, una graciosa obra, y 
en la segunda se exhiben seis escogidas pe-
lículas, y al Anal se' regalará un juguete á 
cada niño. 
Por la noche tres tandas, cubriéndose 
con tres muy bonitas obras del reperto-
rio extenso de la compañía. 
Antes de cada obra dos películas. 
En las tres obras toman parte principal 
Una Frutos, la sin rival Lina, y Manueli-
ta Argottl . 
CASINO.— 
Empezando á las dos en punto, tendrá 
efecto una gran matinée, dividida en dos 
partes, cubriéndose ambas con "El Pihue-
lo de París." 
En la función de la noche se cubrirán 
las tres tandas del modo siguiente: 
Primera tanda: "Siempre el Dinero." 
Segunda: "La Cita." 
Tercera: "Un duelo á primera sangre." 
Enriqueta Sierra, la encantadora Enr i -
queta, subyuga al público por su gentile-
za y gracia. Los aplausos que todas las 
noches recibe en el "Salón Casino," de-
muestran palpablemente las simpatías de 
que goza. 
T U RIN.— 
Compañía de cómicos españoles, que 
actúa con gran éxito en combinación con 
el cine que posee este salón. 
En la matinée de hoy, con regalo de j u -
guetes á los niños, irá la comedia: "To-
dos son uno." Además se exhibirán seis 
películas superiores. 
En la función de la noche se representa-
rán tres obras de gran éxito. 
En la primera tanda:' "El retrato de m i 
esposa." 
La segunda se cubrirá con "Me conviene 
esta mujer." 
"Echar la llave" cubre la tercera tanda. 
Además habrá estrenos de películas sen-
sacionales. 
SALON NOVEDADES.—-
En el programa dispuesto para la ma-
tinée que ofrece hoy este fresco y acre-
ditado salón de Prado y Virtudes, figuran 
escogidas películas para que los niños pa-
sen un buen rato. 
Como de costumbre, la matinée empe-
zará á las dos y media. 
Por la noche, desde las siete empeza-
rán las tandas, exhibiéndose en ellas las 
mejores películas que posee García, el 
afortunado empresario de este popular 
salón. 
La magnífica película dramát ica t i tula-
da: " ¡Pasa la muerte. . .! , será estrenada 
esta noche. 
El lúnes estreno de la interesante pelí-
cula dramát ica titulada: "La Talla." 
CINE NORMA.— 
diosa matinée, con obsequio de Juguetes á 
los niños concurrentes. 
Por la noche cuatro tandas, estrenán-
dose "Por la Patria" hermosa sinta, y la 
interesante crecaión "La Muñeca de L u i -
sita," dos mil piés. 
Además se reprisarán otras que consti-
tuyen novedad atrayente y completan el 
hermoso programa combinado para la no-
che de hoy. 
C O N C I E R T O 
por la Banda del Cuartel General, d i r i -
gida por el maestro Marín Varona, en el 
Malecón, hoy domingo, de 8 á 10 y media 
de la noche. 
1. —Marcha Militar Dauder, S. Lope. 
2. —Overtura Cavailería Ligera, F. Suppe. 
3. —Intermezzo In Lover's la;ia (Tone 
Poem), A. Pryor. 
4. —Gran Selección de la ópera La Bo-
hetrve, Puccini. 
5. —Vals La Viuda Alegre, F. Lehar. 
6. —Danzón Mares y Arenas, F. Rojas. 
7. —Two-Step Dill Pickles, L. Johnson. 
J. MARIN VARONA. 
Capitán Jefe de la Banda. 
R E L I G I O S A 
señores Hermanos su agradecimiento por 
las constantes atenciones que de ellos re-
cibe, y para conmemorar las festividades 
del presente año, ha acordado que la Ar-
chicofradía ofrezca un obsequio que consis-
tirá en un magnífico cuadro al óleo, de 
gran tamaño, verdadera obra de arte de-
bida al gran pincel del conocido artista 
Antonio Rodríguez Morey. Dicho cuadro 
será sorteado entre todos los hermanos, un 
momento antes del sorteo de las seis má-
quinas. A la persona que resulte agra-
ciada le será entregado, previa la presen-
tación del billete, en la morada de la Ca-
marera Mayor, señora María Menéndez de 
Bonafonte, Cuba 96, altos. 
El acto del sorteo será público y presi-
dido por el señor Alcalde de la Ciudad. 
C 3407 lt-10 2 d - l l 
Iglesia de San Nicolás de Barí 
El próximo sábado comenzará en esta 
Iglesia la novena, de Nuestra Señora de la 
Caridad, á las ocho de la mañana; después 
de la Misa y á la terminación, cánticos por 
el coro de jóvenes. Si alguna persona de-
sea contribuir con su limosna, puede de-
jarla en casa de la señora Camarera, Ra-
yo núm. 116, antiguo. 
María R. Vda. de Anillo. 
13382 3-10 
UNA SEÑORITA GRADUADA EN E L 
Conservatorio Nacional, se ofrece para 
dar clases de solfeo, teoría y plano, en su 
morada y á domicilio. 25 núm. 221, Ve-
dado. 13859 10-9 
MARMOLISTA 
Se hace cargo de limpiar pisos y esca-
leras de mármol y brillarlos, y toda clase 
de trabajos en mármol. Teniente Rey nú-
mero 85, Teléfono A-796>8. 
13457 4-12 
D I A 12 D E - N O V I E M B R E 
Este raes e s t á consagrado á las 
A n i m a s del P u r g a t o r i o . 
Jub i l eo C i r c u l a r . — Su D i v i n a Ma-
j e s t ad e s t á de manif ies to en la Ig les ia 
de Nues t ra S e ñ o r a del P i l a r . 
L a semana p r ó x i m a e s t a r á el C i rcu -
l a r en las Siervas de M a r í a . 
E l Pa t roe iu io de la -San t í s ima V i r -
ger. Nues t ra S e ñ o r a de los Desampa- (^ 
ra-dos. Santos Diego de A k a l á , f r an - i Primero—Presupuesto para el año de 
1912. 
Segundo.—Comisión oficial en el Cente-
nario de Jovellanos. 
Tercero.—Asuntos electorales. 
Para concurrir á la repetida Junta y to-
mar parte en sus deliberaciones, será re-
quisito indispensable la presentación del 
recibo correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, 8 de Noviembre de 1911. 
El Secretario, 
A. Machín. 
C 3394 5-8 
S E C R E T A R I A 
J U N T A G E N E R A L 
De orden del señor Presidente se con-
voca por este medio á los señores socios 
de este Centro para que se sirvan concu-
rr i r á la Junta General que se celebrará 
en los salones de esta Sociedad el próxi-
mo domingo día 12, á la una de la tarde. 
En dicha Junta se t ra ta rán los particu-
ciscano, R e n é (ó Renato) y M i l l á n de 
l a Cogul la , confesores; M a r t í n I , pa-
pa, A u r e l i o , P u b l i o y Cr i s t ino , m á r t i -
res, santa Estela , v i r g e n . 
E n t r e cuantas fest ividades e e k b r a 
nues t ra raadr^ l a Iglesia , siempre so-
l í c i t a en p ropone r á sus h i jos objetos 
de edifica-ción y de consuelo, apenas 
hay una que l lene t a n •completamente 
estas intenciones como la presente 
f e s t iv idad del Pa t roc in io de M a r í a . 
E n esta f e s t i v idad se hace glor iosa 
meiKiión de todas las p re r roga t ivas y 
grandezas de M a r í a de sus v i r t udes 
sublimes y de sus gracias, porque de 
estas nace la p r o t e c c i ó n que dispensa 
á los hombres, y en ellas descansa la 
esperanza que t i enen é s t o s de COUSe- orden del señor presidente, se anuncia por 
g u i r por SU medio beneficios. A s í pues este medio, para general conocimiento, que 
- , , ^ , . • • -i i i r ¿ se saca á pública subasta los servicios de 
ce lebrar el pa t roc in io de M a n a , es ce- aveSi huevos y leche en la Quinta "Cova-
l eb ra r e l inmenso poder que t iene esta donga." • • 
, . -d . . j i „: . I Los pliegos de condiciones y modelos de 
soberana K e m a SObre todas las cria.- j propOSiCi6n se encuentran de manifiesto en 
turas visibles é invis ibles . Celebrar el ! esta Secretaría á la disposición de cuantas 
pofT,^„- • j tt- ' • „ . i oro-io i personas deseen examinarlos, todos los días 
Pa t roc in io de Mana re s celebrar aque-j ^b i l e s de una á cuatro de la tarde 
l i a c o m p a s i ó n t i e r n í s i m a COn que Se i Las proposiciones se admitirán; en la sa-
' la de sesiones de este Centro el próximo 
día 14 del corriente mes, á las ocho en 
punto de la noche, hora en que se reunirá 
la Sección de Asistencia Sanitaria para 
realizar la subasta en acto público. 
Habana, Noviembre 2 de 1911. 
El Secretarlo, 
A. Machín. 
C 3259 N. 3 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R Í A 
S u b a s t a , p a r a l o s s e r v i c i o s d e 
a v e s , h u e v o s y l e c h e e n l a 
Q u i n t a " C o v a d o n g a " 
I 
I P a r a l a s D a m a s | 
Si usted quiere vestir elegante ^ 
mándele á hacer un traje á Ge-
noveva Ferrer, que por su buen 
corte y su esmerada labor que-
da la marchanta completamente 
satisfecha. Esta casi tiene espe-
cialidad en Traje« de Boda y Cor-
te estilo sastre. Se reciben ios 
últimos figurines de París y New 
York. Precios económicos. 
Una visita y se convenperán. 
MANRIQUE 89, antiguo. 
13164 8-6 
DOS JOVENES PENINSULARES So-
licitan colocación de criadas de mano te-
niendo quien las garantice. Suspiro núme-
ro 16. 13402 4-11 
UNA COCINERA PENINSULAR, S I ^ 
familia, desea colocarse; sabe trabajar á la 
española, criolla y francesa; no tiene in-
conveniente en dormir en el acomodo; in -
formes en Angeles 24, esquina á Maloja, 
13405 4-11 
DE CRIADA O MANEJADORA SOLT-
clta colocación una peninsular de mediana 
edad con buenos informes de la casa en 
que ha servido. Calle 19 núm. 21, entra 
8 y 6, Vedado. 13386 4-11 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
no de mediana edad, que traiga referen-
cias; sueldo: 3 centenes y lavado de ropa. 
Informarán en Línea núm. 93, Vedado 
13418 4-11 
é i n s t a l a c i ó n d e m a q u i n a r i a 
p a r a b e m b e a r . 
M C C A E T H Y & C O T W A Y 
3386 
C u b a 6 6 . A p a r t a d o 1 0 6 8 
N - l 
UNA PENINSULAR RECIEN LLEQÁ-
da, de 16 años, desea colocarse de criada; 
tiene quien la garantice; Informarán en 
Monte núm. 145, antiguo. 
13413 4-11 
UNA EXCELENTE CRIANDERA, JO-
ven, de 20 años, con una leche inmejorable 
y abundante, con su niño muy hermoso y 
de 50 días, desea colocarse en una casa de 
buena familia. Informarán: Ayesterán 11. 
13387 4-11 
MODISTA. SOLICITO UNA CASA PAR-
ticular para trabajar, de seis á seis; d i r i -
girse á Colón núm. 3, moderno, cuarto nú-
mero 12. 13364 4-10 
"DESEA COLOCARSE UNA CRIANDB-
ra de un mes, leche garantizada y abundan-
te; puede verse su hijo; sale paxa cualquier 
punto de la Isla, 6 fuera de ella. Infor-
marán en Maloja núm. 50. 
13412 4-11 
JOVEN PENINSULAR, DESEA COLO-
carse de criado de mano, es práctico en el 
desempeño de su obligación; tiene referen-
cias de las casas donde ha trabajado. In-
forman: O'Rellly 22, Antigua de Mendi. 
13416 4-11 
SE COMPRA 
un terreno 6 casa vieja, en la Habana, t ra-
to directo. Lealtad 73 (viejo) de 11 á 2 ó 
de 5 á 7. 1S435 4-12 
E. GONZALEZ BOBES 
A p a r t a d o 1 3 5 3 
T e l é f o n o A - T 0 7 5 
Se compran y venden fincas rúst icas, 
urbanas y solares, y se da dinero en hipo-
teca. 
Se venden solares á plazos y á censo. 
Actividad, Reserva y Equidad es mi lema. 
De 3 á 5 p. m. Reina 117, entresuelos. 
13146 15-d N . 
las t ima de todos los miserables. E n 
una palabra , no hay en M a r í a S a n t í s i -
ma v i r t u d , gracia , don , prenda ca r í s i -
ma, que no se celebre en esta fes t iv i -
dad, que no sea u n t i e rno objeto de l a 
d e v o c i ó n de los fieles, y u n poderoso 
m o t i v o de exc i ta r m á s y m á s su g r a t i -
t u d . 
D I A 13 
•Santos N i c o l á s I , papa. Estanislao 
de K o s t k a , de l a C. de J., Homobono y 
F l o r i b e r t o , confesores; Á r c a d i o , m á r -
t i r : santas Euna t a y Zebina, v í r g e n e s 
m á r t i r e s . 
Fiestas e l Lunes y Mar tes 
Misas Solemnes; en la Ca tedra l y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 
Corte de M a r í a . — D i a . 12 
LIQUIDACION DE JOYAS 
E 1 L D O S O E M A Y O 
A N G E L E S 9 
L I Q U I D A M O S C I E N M I L PESOS 
en relojes y j o y e r í a francesa a l t a no-
vedad, o ro 18 qui la tes con br i l l an tes , 
zafiros, esmeraldas, r u b í e s , perlas. 
Corres- \ éto., t odo se ha rebajado u n sesenta 
ponde v i s i t a r á Nues t ra S e ñ o r a del po r ciento de sus precios, p a r a l i q u i -
P i l a r , en su iglesia, y en l a T. O. de i d a r en este mes. 
San Francisco. 
E l dia 13, á Nues t ra S e ñ o r a de los 
Angeles, en las Ursu l inas . 
P r i m i t i v a R e a l y M u y i l u s t r e A r - 1 d a « \a« for tunas , 
c h i c o f r a d í a d e M a r í a S a n t í s i -
m a d e l o s d e s a m p a r a d o s . 
Damos f a c t u r a de g a r a n t í a . 
E n j o y e r í a corrienite oro de 14 y 18 
quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, a l alcance de to -
m m 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD 
desea colocarse en casa particular para 
confeccionar toda clase de costuras. Ca-
lle de San Rafael número 124. 
13427 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, 
peninsular, de mediana edad: sabe cum-
plir con su obligación y duerme en el aco-
modo. Informes en Salud núm. 62. 
13426 4-12 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PE-
ninsular de camarero ó criado de manos 
ó portero: sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien lo garantice. Informan en 
Maloja núm. 59. 13422 4-12 
EN CASA DE MORALIDAD DESEA 
colocarse una peninsular de criada de ma-
nos: sabe bien su obligación y no se colo-
ca menos de tres centenes. Informan en 
Salud núm. 3, peletería "La Física." 
13449 4-12 
UNA JOVEN PENINSULAR, CON RE-
ferencias y que no tiene inconveniente en 
ayudar en los quehaceres de casa, desea 
colocarse de cocinera en corta familia. I n -
forman en O'Rellly núm. 77, altos. 
13447 4-12 
DESEA COLOCARSE DE COCINERA 
una señora cubana que vive en Teniente 
Rey número 51. 13445 4-12 
SE PRECISA U N EMPLEADO CON 
mucha práctica en compra y venta de mue-
bles, con buenas referencias. Inútil será 
que se presente si no tiene práctica. In-
forman en Compostela 109, Sr. Miñán. 
13443 4-12 
inedia de la tarde, gran-
F e s t i v i d a d e s d e 1 9 1 1 q u e c e l e b r a r á 
ea l a I g l e s i a de l a M e r c e d 
NOVENARIO 
Continúa celebrándose en la forma anun-
ciada. 
SABADO 11 
A las seis de la tarde. Rezo del Santo 
Rosario, y después la novena con gozos can-
tados. A continuación se cantará una pre-
ciosa Ave María, original del compositor 
cubano Antonio Rodríguez. El tradicional 
Himno con estrofas para tenor, bajo y 
coro del maestro Ubeda, dedicado á María 
Santísima de los Desamparados, Letanías 
y Gran Salve del maestro Rafael Pastor. 
A las ocho de la noche. Gran retreta 
por la Banda Municipal, bajo la inteligente 
dirección del maestro Tomás, y quema de 
fuegos artificiales por el celebrado pirotéc-
nico Rafael Funes, en la plazoleta de la 
Iglesia de Nuestra Señora de la Merced, 
en honor de María Santísima de los Des-
amparados. 
DOMINGO 12 
A las nueve de la mañana. Se celebrará 
la solemnísima fiesta en honor de María 
Santísima de los Desamparados, excelsa 
Patrona de esta Real y Muy Ilustre Archi-
cofradía, asistiendo de Capa Magna el Ex-
celentísimo é Ilustríslmo Monseñor Pedro 
González Estrada, Obispo de la Habana. 
Ocupará la Sagrada Cátedra del Espíritu 
Santo, por indisposición del Rvdo. Padre 
Dobal, el Rvdo. Padre Doroteo Gómez, Su-
perior de los RR. PP. Paúles. Se ejecuta-
rá á gran orquesta y voces la marcha triun-
fal del maestro E. Botigliero y la gran M i -
sa del maestro Gluseppe Fenabuggio; en el 
Ofertorio, el Ave María del maestro Amo-
rós, y al final el gran himno del maestro 
Ubeda. 
La orquesta será dirigida por el maes-
tro Francisco Saurí . 
AVISO A LOS SEÑORES HERMANOS 
Hasta las ocho y media de la mañana 
estará reservada la nave central del her-
moso templo de la Merced, para los señores 
Hermanos de la Archicofradía, y exclusiva-
mente para las familias que los acompa-
ñen. Toda persona ajena á la Archicofra-
día no podrá permanecer en este lugar.- El 
extremo de dicha nave central está desti-
nado exclusivamente para las autoridades, 
oficialidad del Cuerpo de Bomberos de la 
Habana, comisiones, señoras Camareras de 
la Archicofradía y Junta Directiva. 
El altar mayor estará adornado con r i -
cas galas é iluminación extraordinaria do 
luz eléctrica, y en el presbiterio se colo-
carán trofeos de Bomberos. Una guardia 
de honor cubierta por individuos del Cuer-
po de Bomberos, quedará montada duran-
te la festividad. 
SORTEO DE MAQUINAS 
A la terminación de la fiesta y en los 
claustros de la Iglesia de la Merced, se 
celebrará el sorteo de las seis máquinas 
de coser con que obsequia la Archicofra-
día á las clases necesitadas en conmemo-
ración de laa festividades del presente año. 
Las máquinas serán entregadas por la Ca-
marera Mayor en su morada, Cuba 96, al-
tos, en exacto que sean reclamadas. 
OBSEQUIO O LOS SRES. HERMANOS 
Interesada la Junta Directiva de esta 
Ilustre Archicofradía en demostrar á los 
Relojes pa ra caballeros, 1, 2 y 3 ta-
pas, oro 18 quilates, patente suizos, 
de á n c o r a l e g í t i m o s , á 4, 6 y 8 cente-
nes. 
Relojes de s e ñ o r a , 3 tapas, o ro 18 
quilates, con d iamante y b r i l l an tes , 
suizos, á 2, 4 y 6 centenes. V a l e n e l 
doble. 
A n i l l o s ajustadores, macizos, o ro 
de 14 y 18 quilates, á uno, dos, t res y 
cuat ro pesos. V a l e n e l doble. 
N o compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y b r i l l an tes de esta ca-
sa i m p o r t a d o r a de br i l l an tes y joye-
r í a . 
K I w D O S D B M A Y O 
d e N . B l a n c o c H i j o 
H a b a n a A n g e l a s n u m e r o 9 
3360 N - l 
FRANCES.—PARISIENSE QUE HA TE-
nído mucho éxito en la enseñanza de su 
idioma, desea dar lecciones de francés por 
la noche, á partir de las siete y media. 
Método objetico, rápido y fácil. Dirigirse 
á M. Berthier, San Ignacio núm. 8. 
13407 8-11 
CLASES DE SOLFEO Y PIANO POR 
j una señora, á señoritas y niños, por $2-00 
' al mes; plan de H. de Blank; una hora 
diaria de estudio en los planos de la casa, 
$1-00 mensual. Empedrado 46, Telf. 5864. 
13415 4-11 
UNA SEÑORITA AMERICANA 
que ha sido durante algunos años profe-
sora de las escuelas públicas de los Esta-
dos Unidos, desea algunas clases por te-
ner varias horas desocupadas. Primera y 
segunda enseñanza é Inglés. Dirigirse á 
M.ss. 1 i . . Prado núm. 16, antiguo. 
13^15 28-5 N. 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES, 
uno de cortador, tanto de prendas como 
de pantalones, su carrera la pasó en casa 
de Mella y Reolandts, puede ir al campo, 
siendo casa de impoi tanda, y el otro de 
criado ó jardinero, se prefiere ésta; tie-
nen recomendaciones. Informan en Cuba 
y O'Rellly, café, y en los altos. 
13439 4-12 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA DE 
13 á 14 años, para cuidar un niño y atender 
á los quehaceres de la casa; se exigen in-
formes. Aguacate 86, segundo piso. 
13437 4-12 
AVISO á los tíñenos Se PAMDERIAS 
Recientemente llegado á esta ciudad, leá 
ofrezco mis servicios como especialista en 
hacer palas y cujes, en cuyo trabajo cuen-
to con más de diez años de práctica, y les 
ofrezco la más absoluta garant ía y el pre-
cio económico de $12-00 docena; encárgue-
me usted sus palas, y será bien servido. 
Ramiro Moure, Calle 29 núm. 347, ó Za-
pata y A, Teléfono F-1152. 
13356 13-10 N. 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUEl 
sepa su oficio, que sea aseada y que ayu-
de á los quehaceres de la casa, para estar-
se todo el día, prefiriéndose que duerma en 
el acomodo; sueldo: 4 luises. Figuras 63, 
moderno, de 7 á 8 a. m. y de 1 á 4 p. m. 
133Ó3 4-10 
T E M E Q O f l B E L I B E O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos d« 
contabilidad. Lleva libros »n horas desoca» 
padaa. Hace balances. liquidaciones, etc. 
Gervasio 105, antiguo, 6 39. moderno. 
A 
DOS MUCHACHAS PENINSULARES 
recién llegadas, desean colocarse de niñe-
ras 6 criadas de mano. Informarán en 
Fernandina número 57. 
13352 4-10 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES 
peninsulares, una de criandera, á leche en-
tera, de dos meses, pudiendo i r al campo/ 
y la otra de criada de mano; tienen refe-
rencias. Corrales núm. 96, cuarto núm. 7. 
13345 4-10 
UNA COCINERA PENINSULAR DE-
sea colocarse; sabe su obligación. Infor-
marán en Teniente Rey núm. 47, entrada 
por Aguacate. 13380 4-10 
U N ENFERMERO CON DIEZ AÑOÍ 
de práctica en el país, se ofrece para cui-
dar un enfermo; tiene personas de repu-
tación que lo recomiendan; diríjanse poí 
Bar ja. Calzada núm. Aá ,9-4 Va.de (ercor 
correo á A. Barja, Calzada núm. 49, Veda-
do. Telf. F-1262. 1334-2 4-10 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES, 
una para limpieza de cuartos y vestir una 
señor; la otra para vender en una vidriera 
Informarán en̂  Concordia núm. 6, altos. 
13341 4-10 
U N PENINSULAR DE MEDIANA EDAD 
desea colocarse de portero, sereno 6 en-
cargado de casas. Informarán en Corra-
les número 26, bodega. 
13340 4-10 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN PE-
ninsular en casa formal, de portero, cargo 
que ha desempeñado en otras casas; sd 
coloca por 20 pesos oro, y darán razón e:i 
Teniente Rey 87, moderno, taller de lava-
do. 13383 4-10 
ta Agenda t Colocaciones 
Viilaverde y Ca.—O'Reilly 13.—Telf. A - 2 m 
Esta acreditada casa que siempre cuen-
ta con un personal escogido de criados y 
dependencia c-n todos giros, facilita lo mis-
mo para esta capital que para el campo, 
á los cafés, fondas, hoteles, panadéelas, et-
cétera, cuanto servicio necesiten y traba-
jadores para toda la Isla 
13381 4-10 
FARMACEUTICO: SE SOLICITA PA-
ra un pueblo de la provincia de la Haba-
na. Informarán en la droguería de Sarrá, 
el señor Rufo Morera. 
C 3418 4-12 
SE SOLICITA UNA COCINERA PE-
ninsular que sepa su obligación y sea asea-
da. Sueldo, 3 centenes. Neptuno 215, altos, 
(antiguo.) 13456 4-12 
DOS PENINSULARES DESEAN COLO-
carse de criadas de manos ó manejadoras, 
y una criandera con buena y abundante le-
che. Informan en Monserrate 153. 
13453 4-12 
S O L I C Í T U D 
Se desea saber el paradero de Benito 
Paredes, natural de Orense, el cual pasó 
la guerra de Independencia en el pueblo 
de Yaguajay. 
Se interesan por él los señores V. Vi l la -
te y Compañía, comerciantes de dicho pue-
blo, para hacerle entrega de una partici-
pación de herencia. 
C 3415 8 t - l l 8m-12 
Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones de Primera y Segunda ¿Cn-
eeñamMi y de preparacitn para el ma-
gisterio. Informarán en la Administración 
de est« periódico ó i a Teniente Rev áál 
altos. q 
P R O F E S O R 
Clases de la. y 2a. Enseñanza, mercAn-
t i l y preparación para carreras especíales 
por un profesor titular, á dcwnlclllo 6 en 
su casa particular. Gervasio 105, antiguo, 
ó 99 moderno. A 
PROFESORA INGLESA 
Una señora, inglesa, buena profesora ,le 
bu idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar claaes en su morada 
y 4 domicilio. Egldo núm. 8. 
SE COLOCA UNA SEÑORA PARA L A 
cocina; duerme en el acomodo pero no ha-
ce más que cocinar; va á todos los barrios 
de la Habana, si se desea; sueldo: 4 cen-
tenes. Informarán en Reina núm. 73. 
13410 4-11_ 
UNA PENINSULAR DESEA COLOCAR-
se en casa formal, de criada de mano; sa-
be su obligación y tiene quien responda 
por ella. Reina núm. 117, esquina á Leal-
tad, carnicería^ 13409 4-11 
UNA JOVEN RECIEN L L E G A D A " D E 
España, desea colocarse de criada de ma-
no. Informarán: Santa Clara 41, moderno. 
13408 4-11 
UNA JOVEN PENINSULAR, RECIEN 
llegada, desea colocarse de criandera; tie-
ne buena y abundante leche, de mes y me-
dio, v quien la recomiende; informarán en 
Animas 58. 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN 
que sabe cumplir con su obligación, de 
criada de mano ó manejadora; no tiene 
inconveniente en servir á familia america-
na. Informarán' Lamparilla 94, antiguo. 
13400 5-11 
DESEA COLOCARSE UN BUEN Co-
cinero, de color, en casa particular, de 
huéspedes ó establecimiento. Escobar nú-
mero 168, moderno, bajos, informarán. 
13351 4"_1?_ 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDB-
ra llegada, de tres meses, con buena y 
abundante leche; tiene referencias de una 
casa en que ha hecho otra cría. Informa-
rán en Morro núm. 13, cuarto núm. 12. 
13379 4-10 
DE CRIADO DE MANO, DESEA Co-
locarse un joven peninsular que tiene bue-
na ropa, habiendo servido en buenas casas, 
de las cuales tiene buenas referencias. In -
forman: Virtudes 46, cuarto núm. 48. 
18374 4-10 
SE OFRECE UN JOVEN PENINSU-
lar, instruido, para ayudante de carpeta;, 
no tiene pretensiones. Informarán en Nep-
tuno número 14, "La Vencedora." 
13373 4-10 
UNA CRIANDERA PENINSULAR, CON 
buena y abundante leche, de cuatro me-
ses, desea colocarse; tiene buenas refe-
rencias. Informarán: Pocito 42, antiguo. 
13369 4-10 
SE SOLICITAN, UNA BUENA CRIADA 
de mano, y también una persona de respe-
to que hable inglés ó francés, para aten-
der á dos niñas mayorcitas, y algunos que-
haceres de la casa. Calle 11 núm. 23 en-
tre 2 y 4, Vedado. 13368 4-10 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN PE-
ninsular y sin pretensiones, siempre que 
sus ocupaciones sean de 7 a. m. á 5 p m. 
Informar: San Lázaro núm. 25, víveres. 
13367 4-10 
CRIANDERA PENINSULAR, DESEA 
colocarse en casa particular; tiene buena V 
abundante leche; se puede ver su nlñ¿ 
recién nacido, si se quiere; informarán en 
Estrella núm. 12. 13366 4-iO 
UNA PENINSULAR DESEA COLOCAR-
se de cocinera en casa de moralidad; sabe 
cumplir con su obligación; es limpia y asea-
da; tiene referencias de las casas donde ha 
estado. Compostela núm. 103, azotea 
13399 4 . ^ 
Ag.-B 
PROFESORA TITULAR ESPAÑOLA 
Da lecciones á domicilio, de primera y 
segunda enseñanza y de preparación para 
el Magisterio y Bachillerato. 
Informará el señor Cónsul Español y en 
esta Administracl&n. O, 
SE SOLICITA U N CRIADO DE MANO, 
decente y aseado, que sepa servir bien á 
la mesa y que traiga referencias de las 
casas en que ha estado. Calle 15 núm. 310, 
entre B y C. 13392 4-11 
BUEN INTERES 
Puede usted colocar desde $100; le pro-
ducen $10 mensual; cantidades de $300 á 
$600, $2B- mensual, garantizado. Dirigirse á 
Oficios 16, altos. 13389 15-11 N . 
U Ñ A BUENA CRIANDERA, RECONCÑ 
cida y recomendada por el doctor Tremols, 
desea colocarse. Informes: Factoría nü-
UNA JOVEN DE COLOR DESEA Co-
locarse de manejadora ó para los cuartos 
en una casa de moralidad, teniendo refe-
rencias. Informarán: Marina núm. 16. 
13365 4-10 
DOS JOVENES RECIEi í LLEGADAS, 
muy formales, desean colocarse en casas 
de moralidad; saben coser y tienen quien 
las garantice; no habrá primos. Informan 
en la fonda "Las Nuevitas," Dragones nú-
mereja 13364 4-10 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA; 
en Obispo núm. 100, casa de modas "Yan-
kee, darán_raz6n. 13358 • 4_10 
SE SOLICITA UN AYUDANTE DE 
carpeta con conocimientos de Inglés y te-
neduría de libros. Dirigirse al Apartado 
núm. 654. 13357 4-10 
los Señores Hacendados 
y comerciantes, se ofrece un señor espa-
ñol, joven y decente, buen carácter, inte-
ligente y con buenas referencias y garan-
tías de su honradez. Ut i l para cualquier 
trabajo doméstico que se le confíe; tam-
bién se ofrece á los señores doctores de es-
ta ciudad, por tener trece años de práctica 
con ellos en el servicio doméstico y cobro 
de sus clientes ó cosa análoga. Pueden pa-
sar personalmente, á todas horas, por Ga« 
llano núm. 68, antiguo. Gabiuo. 
4-9 
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R T E D E D O N P O S T E 
Nada turba la calma morbosa 
m que duerme el mezquino aposento. 
A través de la obscura vidriera 
Se fangosos y sucios maderos, 
V quebrados vidrios, 
por el polvo y la mugre cubiertos, 
Se la noche los leves fantasmas, 
ondulantes los hábitos negros, 
uno á uno, se filtran pausados, 
y se instalan, guardando silencio. 
Languidece la luz de la tarde 
somo dulce sonrisa de enfermo, 
y más tácitas sombras penetran 
dislocando los frágiles cuerpos, 
y detrás vienen otras que empujan, 
y otras más, y otras más, y otras ciento, 
Dual las olas del mar temeroso 
en que bogan errantes los muertos; 
y el tropel se comprime en los ángulos, 
y se extiende por cima del suelo, 
y asalta los muebles, 
y se esponja por bajo del techo, 
y la luz de la tarde se extingue 
en los vidrios, temblando de miedo. 
En la alcoba reposa doliente, 
en su triste y raquítico lecho, 
el postrer paladín de los siglos, 
el hidalgo ingenioso manchego, 
cuyo nombre es blasón de la Gloria, 
cuyos altos é innúmeros hechos 
Calíope ensalza 
al compás de su lira de hierro. 
Cruje el maderamen 
desunido y seco 
de la cama, y el misero hidalgo 
se revuelca en las mantas inquieto; 
y sintiendo estallar en la frente 
el volcán de sus mágicos sueños, 
se incorpora nervioso, sin duda 
á la brega volver pretendiendo; 
mas atónito, entonces, contempla 
—á una luz de reflejos intensos, 
que á las sombras aterra—el desfile, 
ráudo ' y leve, del áureo cortejo 
de visiones de gloria, engendradas 
por la insania en su vácuo cerebro. 
En corceles de crines flotantes 
y de ojos sangrientos, 
lanza en cuja, el escudo embrazado 
y armaduras argénteas vistiendo, 
ve cruzar á Araadis, Valdovinos, 
y á Roldán, y Tablante y Guiferos... 
Precedidas de pajes y dueñas, 
arrastrando briales soberbios, 
y apoyadas en sus rodrigones, 
las princesas de rostros angélicos, 
con promesas de amor en los ojos, 
se adelantan, galantes sonriendo. 
En pos de ellas avanzan los magos. 
los gigantes feroces y negros, 
los enanos de rostro espantable 
y los moros gallardos y fieros... 
Y, por fin, ve llegar, cegadora, 
con su cara de sol, con su cuerpo, 
relicario de hechizos sagrados 
que le encienden en puros deseos, 
la divina y sin par Dulcinea, 
su ideal, y su encanto y su cielo. 
Se acerca la hermosa 
al borde del lecho, 
y posando una mano en la frente 
del sublime enfermo, 
compasiva le mira y le dice: 
—La Poesía, engañosa, su velo 
de ilusiones tejido, te puso 
en los ojos, mi buen caballero, 
para hacer que mi nombre fulgiese 
Junto al tuyo, glorioso y eterno. 
Sé m i esposo, si quieres, mas antes 
que me mires cual soy ahora quiero. 
¡Has pasado la vida soñando, 
y ahora vas á salir de tu sueño! — 
* « 
El encanto, de pronto, se quiebra. 
Don Quijote, por siempre ya cuerdo, 
cual se torna, contempla, asombrado, 
el tropel de los héroes excelsos, 
en vi l hato de rudos jayanes 
y orondos venteros, 
y las bellas princesas, en mozas 
del partido, de rostros famélicos. . . 
— ¡Los feroces gigantes son odres 
y rebaños los fuertes ejércitos! — 
Y su bella y gentil Dulcinea, 
la que olía á ambarino sahumerio, 
es robusta y v i r i l labradora 
•que trasciende á sudor desde lejos. 
Don Quijote la mira, y la aparta 
de desdén y pesar con un gesto. 
Luego inclina la frente y murmura: 
— ¡Soy deudor de mi fama á mis sueños¡. 
¡Un mísero hidalgo 
de un pueblo manchego, 
á quien nadie jamás recordara, 
sería sin ellos! . . . 
Dulcinea, rendido adorarte 
ahora no puedo. 
¡En mí vive tan sólo el Quijano, 
el Quijote ha muerto! — 
Y exhalando un profundo gemido, 
para siempre tendióse en el lecho. 
¡Pat r ia del Hidalgo, 
si es que tienes tu vida en aprecio, 
si orgullosa recuerdas la gloria 
que tus hijos—'Quijotes—te dieron, 
no te arranques la venda dorada, 
no despiertes jamás de tu sueño! 
ANTONIO REY SOTO. 
T O D A P E R S O N A 
D B A M B O S s i : x o s 
ricos, pobres y de pequeño capital 
6 que tengan medios de vida pue-
den casarse legal y ventajosamen-
te escribiendo con sello, muy fór-
mal y r'onfiflcnciaJro'-nte, al acre-
ditado Sr. Robles, Apartado de Co-
rreos número 1.014, Habana, Hay | 
señoritas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y renerva Impenetrable, 




Facilito dinero en pagarés desde 50 pe-
sos á 1,000 en Hiptecas en la Habana y 
sus barrios. Dinero sobro alhajas de im-
portancia. Dirigirse A Oftcloa 16, altos. Te-
léfono A-6227. 13455 15-12* N. 
5 
Para negocios de hipoteca y 
compra venta de propiedades; pa-
ra poderes de Administración, di-
rigirse á la casa de: 
E M I L I O 
R E A L E S T A T E 
r . 
UN PENINSULAR DE MEDIANA EDAD 
desea colocarse de portero 6 criado de 
mano; tiene buenas referencias de las ca-
sas dorje ha servido. Informarán en Fac-
toría núm. 78. 13362 4-10 
SE DESEA UN DEPENDIENTE QUE 
sea práctico, para el Dispensario de una 
Farmacia de esta ciudad; ha de tener 
buenas referencias; dirigirse al apartado 
de correos número 1173. 
13322 6-9 
AMADO BOQUETE RODRIGUEZ, DE 
la Coruña, hijo de Rosa y José, desea sa-
ber de su hermano José Boquete Rodrí-
guez, que según noticias fué para Matan-
zas hace tres meses. Fonda de Volunta-
rios, Monserrate 151, esquina á Muralla. 
13321 4-9 
UNA JOVEN PENINSULAR SOLICI-
ta colocación de criada de mano 6 mane-
jadora; sabe sus deberes y tiene quien la 
garantice. San Francisco núm. 15, bodega. 
132«6 4-9 
DESEAN COLOCARSE, UNA CRIAN-
dera y una criada de mano ó manejadora; 
ambas con referencias. Someruelos núme-
ro 1. 13287 4-9 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA DB 
mano ó manejadora, una muchacha penin-
sular; sabe cumplir con su trabajo y tie-
ne referencias. Informarán: Inquisidor 
núm. 13. 13282 4-9 
DOS COCINERAS PENINSULARES 
desean colocarse; no tienen inconveniente 
en ir al campo; una también ayuda á los 
quehaceres siendo corta familia; tienen 
buenas referencias; informan: Villegas nú-
mero 101, cuarto núm. 23. 
13313 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA 
peninsular para casa particular 6 ('e co-
mercio; sabe cocinar á la criolla y frau-
cosa; tiene buenos informes de las casas 
en que ha estado. Razón: Monte 12. altos, 
cuarto núm. 22. 13297 1-9 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE 
mano de mediana edad, que tiene buenas 
referencias. Informan en Tenerife núm. 24. 
13338 4-9 
DOS JOVENES DE MUY BITBNAS RE-
comendaciones desean colocarse; uno d^ 
ayuda de cómara, mozo de comedor ó en-
cargado de algún negocio, y el otro en bo-
dega, fonda ó cosa análoga. Informan en 
Santa Clatra núm. 16, fonda, 
13310 4-9 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE ME-
diana edad, peninsular, para el servicio de 
habitaciones y vestir señoras; tiene que 
saber coser á mano y máquina; sueldo: 3 
centenes y ropa limpia; familia corta; un 
matrimonio. Aguacate nm. 58, altos. 
13312 4-9 
DESEA COLOCARSE DE CRIAHA DE 
mano ó manejadora, una señora de media-
na edad, con un raatrímonij soto; infor-
mes: Rastro núm. 11, anticuo. 
13298 4-9 
Oficina de Negocios en General 
CU BA 48, BAJOS. 
DE 1 A 3 P. M. TELFONO 2480 
Damos dinero en primera, segunda y 
tercera hipoteca en la Habana y barrios 
rurales. Compramos y vendemos casas, 
solares, fincas rústicas, censos y estable-
cimientos. Nos hacemos cargo del arreglo 
de la documentación de toda clase de fin-
cas para su inscripción en el Registro de 
la Propiedad y Mercantil. Damos y toma-
mos dinero en pagarés con garantía. Co-
bro de cuentas y créditos particulares y 
de comerciantes, etc. Abelend, Martín y 
Mazón. 13305 " 4-9 
A LOS AGENTES^ NADA COMO BS-
to para un vendedor. Objeto maraviloso 
como el fonógrafo, útil como el fósforo, y 
sólo pesa una onza. Asombrosas, estupen-
das ventas. Muestras á 10 centavos en se-
llos de correo. Rogers Speclalty Co., 147 
West 23d. Street, New York, 
13306 4-9 
DOS JOVENES RECIEN LLEGADAS, 
muy forma-Ies, desean colocarse en casa 
de moralida,d; saben cos-ir y tienen quien 
las garantice; no habrá primos. Infor-
man en Santa Clara núm. 16. 
13309 4-9 
UNA BUENA COCINERA, QUE SABE 
cocinar á la española, criolla y francesa, 
se coloca en casa particular ó estableci-
miento; no le importa ir á Jesús del Mon-
te ó al Vedado; informan: Inquisidor 24, 
puesto de frutas. 13337 4-9 
DE MANEJADORA DE UN SOLO N i -
ño ó para habitaciones, solicita colocación 
una joven peninsular que tiene quien la 
garantice. Empedrado núm. 20. 
13336 4-9 
EN PASEO 16, VEDADO, SE SOLICI-
ta una señora de 40 á 50 años, que sea 
francesa, para atender á dos señoritas y 
ayudar á coser; ha de traer muy buenas 
referencias; demás pormenores, informarán 
en la misma. 13334 4-9 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE 
mano ó manejadora, una buena muchacha; 
sabe su obligación y tiene referencias de 
las casas en que ha servido; tiene quien 
responda por ella; informan: Sitias 164, 
bodega 1S333 4-9 
" d e s e a COLOCARSE UNA~PENINSU-
lar joven, para limpieza de alguna habi-
tación ó manejar algún niño; tiene quien 
la recomiende por llevar ya tiempo en el 
país; Informan: Villegas 101, moderno, 91 




R O I G 
Áteistraciói]a:BieE8[;Yraíiird!e^ 
FUNDADA EN 1889 
Representaciones en toda la Is-
la.—Corresponsales- Banqueros en 
España, New York y Londres. 
Las mejores referencias. 
Garantías. 
Edificio propio de la oficina: 
^ O « 3 T 3 ¡ a 3 
HABANA 
(ISLA DE CUBA) 
(Horas fijas de recibo: de 12 á 2.) 
Cable: Emiroig. Teléfono A-6349. 
Correo: Apartado 501. 
12592 26-24 Oc. 
t 
E F E C T O S D E B A S E B A L L 
F O O T B A L L V T E N N I S 
P e l o t a o f i c i a l , m a r c a P K R R O , 
n ú m e r o l í ) 0 . 
A d o p t a d a por todas las l i^as . 
Morcuta y Papelería, M m W 
HOURCADE, Ci^EWS Y COMPAÑIA. 
3349 N - l 
t e n i a d e u n a I n p i i l a 
Por no poderla atender vendo muy barata 
una buena imprenta con tipos modernos 
para trabajos comerciales que dejan gran 
utilidad 6 una revista ó periódico que es 
l)íén buen negocio. Ganga. Aguí/a SOO 
_133S [' 8-10__ 
SIN INTERVENCION DE CORREDOR, 
se vende una preciosa casa en la calle de 
San Rafael, cerca de Galiano. Informes: 
Tenerife núm. 33, moderno, de 8 á 10 y de 
12 & 5. 13350 • 15-10 N. 
EN DRAGONES, CERCA DE~GALIANO^ 
se vende una espléndida casa de 2 plantas, 
completamente nueva, pisos de mosaico, 
con techos de cielo raso y servicio sanita-
rio; renta 26 centenes. El dueño: Galia-
no núm. 71, sedería "La Rosita." 
13347 i t . 9 7d-10 
( '.A HIPOTECAS. —HAY VARIAS dades para hipotecas, desde el siet 
ciento de interés anual en adelante, 
lugar. Notarla de MARILL, Habana 
13157 
TI-
UN BONITO NEGOCIO PARA DOS QUE 
quieran trabajar con poco dinero; se ven-
de un café en Hoyo Colorado, Real núm. 
54, frente á la pesa de caña, muy bueno y 
barato; se da á prueba. Para más in-
formes, en el mismo. 
C 3401 20-10 N. 
CALZADA DE GALIANO, VENDO DOS 
casas, una de centro y una de las mejores 
esquinas de alto; precio: $8,500 y $o0,000. 
Urge la venta; si no es comprador no se 
moleste. Julio C. Peralta, Obispo 32, de 9 
á. 11 y de 12 á 2. 13381 9-10 
WTArTA- SE VENDE UNA, BARA-
W m , elSante aspecto, de nnu^o 




na, Galiano núm. 1¿9 
13211 
AHORA ES LA 8CASÍ0N 
Se vende una gran bodega ^nUnera que 
no cierra hasta las 11 de la "o:th;enhaaTal " 
diario de $50 á $60; muy barata en *iaui_ 
•ler y barata por tener que retirarse su due 
ño; otra para principiantes, J * ^ ^ 
café, billar, casa de cambio y ^ d u l C » ^ . y 
otros anexos; hace una venta ^ « W * * " 
$1 7000, y barato por desavenencias de so 
oles; café de Luz Informarán 
13074 
^ T N l a c a l z a d a , VÍBORA. ANjras 
del paradero, vendo una P ^ 0 ^ ¿ ^ o se 
no; 28 metros frente por 25 ^ fondease 
ve^de el frente que se desee; urge venta. 
Peralta: Obispo 32, de 9 á 11 y de 12 á • 
13252 
iEOOGIO 
Se da la explotación de un estableci-
miento mixto y fonda, en una coloma 
grande, á la mitad con el dueño de la co-
lonia. , . 
El interesado debe contar con veinte a 
veinte y cinco mil pesos, y el negocio se 
garantiza. „, , . 
Informan en Cuarteles núm. 30, bajos 
(numeración nueva) todos los días de 4 a 
6 p. m. 13178 ^5-7 
9S. 
DINERO EN HIPOTECA 
Juan Pérez, Cuba 7, antiguo, de 1 á 4, No-
taría. Doy dinero en todas cantidades en es-
ta ciudad. Vedado, Jesús del Monte y Ce-
rro; compró censos y negocio alquileres, y 
dinero para el campo. 
13123 52-5 N. 
SE DESEAN IMPONER EN ~HIPOTE-
CA, sobre Ancas urbanas, cantidades de 3 
á 10,000 pesos ó más. A. Lang-vvith, Obis-
po 66, tienda de semilla*; de 10 á 11 y 
de 3 á 4. 13060 15-3 N. 
SE DESEAN IMPONER EN HIPOTE-
ca $1,000. Trato directo. Informan en Ga-
liano 72, altos, de 5 á 6 y meíiia p. m., J. 
Díaz. 12624 26-28 O. 
S O L A R E S B A R A T O S 
AL C0NTA00 Y A PLAZOS 
FRENTE A LA LINEA DEL ELECTRI-
CO, CON AGUA DE VENTO Y LUZ 
ELECTRICA. 
INFORMA: MARTINEZ 
SAN FEDERICO 10.—QU EM ADOS 
TELEFONO NUM. 7041 
C 3417 alt. 12-12 
CASAS BARATAS. INMEDIATA A 
Cristina (calle Romay) 1, muy hermosa, 
sala, saleta, 3]4, sanidad, patio y traspa-
tio, $3,000; otra en Belascoaín, moderna, sa-
la, comedor, 3|4, en el alto igual, renta 
$56. Figarola, Empedrado 42, de 2 á 5, 
Teléfono A-1205. 13438 4-12 
SE SOLICITAN UNA COCINERA Y UN 
criado de mano, que sepan su o-bligación; 
sueldo: 3 centenes. San Miguel núm. 66, 
moderno, bajos. 13331 4-9 
AGENCIA DE COLOCACIONES DB 
Roque Gallego, Agular 72, Telf. A-2404. 
En 15 minutos y con referencias, facilito 
crianderas, criadas, criados, dependientes, 
camareros y trabajadores. 
13329 4-9 
UNA CRIADA FORMAL SE NECESITA 
en Carlos I I I núm. 22, casi frente á la es-
tación de Concha'. 13339 4-9 
INTERESANTE 
A las familias que saben vestir bien; 
modista que corta y entalla con perfec-
ción, desea colocarse en casa particular. 
Viste y acompaña señoras. Economía nú-
mero 58. 18289 4-9 
SE SOLICITA 
una cocinera, y que además ayude en la 
limpieza. Sueldo: 3 centenes y ropa l im-
pia. Sol núm. 48, bajos, informarán. 
13291 4-9 
U N MATRIMONIO SIN HIJOS DESEA 
colocarse; ella de manejadora 6 criada de 
mano; él de criado de mano ó jardinero; 
entienden de cocina; para informes: Te-
jadillo 17. 18290 4-9 
SE NECESITA UNA COCINERA QUE 
sepa su oficio y tenga buenas referencias: 
tres centenes de sueldo. Calle 17 entre E 
y D, Vil la Vidal, Vedado. 
C 3285 8-8 
AGENTES ACTIVOS 
pueden obtener grandes beneficios en co-
misión fácil. Diríjanse al señor Ramiro 
García, Virtudes 1, altos, de 8 á 10 p. m. 
13174 8-7 
UNA COCINERA PENINSULAR QUE 
sabe su oficio á la española y criolla y, que 
es cumplida en su obligación y tiene re-
ferencias de las casas en que ha trabaja-
do, solicita colocación en casa de familia 
ó de comercio. Corrales núm. 65, carni -e-
ría. 13163 6-7 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO 
en casa particular 6 establecimiento. V i -
llegas núm. 30, antiguo, informarán. 
13296 5-9 
SE SOLICITA UNA MUJER PARA 
asistir á una señora anciana y enferma; 
no es preciso que sea enfermera, sino que 
se preste á ello; Calzada núm. 101, esqui-
na á 2, Vedado. 13318 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-
lar de cocinera; sabe cumplir con su obli-
gación. Informarán: Suárez núm. 83. 
13281 4.9 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA DE 
color para manejar una niña; buen suel-
do; si no tiene buenas referencias que no 
se presente. 21 esquina á 2, Vedado 
. ^ s - i 4-9 
¿ L E I N T E R E S A A U D . 
U N A B U E N A P R O P O S I C I O N ? 
Escríbame hoy pidiendo mi oferta con-
fidencial para Agentes. Usted puede obte-
ner GRATIS un magnífico impermeable, 
CONFECCIONADO PARA USTED, y ga-
nar dinero colocando otros entre sus ami-
gos. J. Lázaro, 520 E. 78th. St. New York. 
13139 26-5 N . 
POR NO PODER ATENDERLA SU 
dueño, se vende la mitad ó toda una fon-
da en el punto más céntrico de la ciudad; 
hace buena venta, diaria y se da barata. 
Puede verse á todas horas. Informa, José 
Tomé. Lonja del Comercio, segundo piso. 
13434 4-12 
100 PESOS 
producen 10 mensuales, en cantidades de 
300 á 500, 25 pesos mensuales garantiza-
dos. Puede usted colocar cantidades des-
de 50 pesos. Dirigirse á Oficios 16, altos. 
Teléfono A-6227. 13454 15-12 N. 
EN $2,200 U. S. CY. 
se vende en la calle Zequeira una casa 
nueva, de azotea; informarán en la bodega 
de Zequeira y Sarabia. 
13292 4-9 
S E V E N D E N 
O é ü o m i l cien metros de í e r re f lo á 
una cuadra del f e r r o c a r r i l de Mar i a -
nao y á dos del t r a n v í a del Vedado, 
en io mejor de la Ceiba de Puentes 
G-iarxies, cercaidos de m a m p o s t e r í a y 
l ibres de todo gravamen. I n f o r m a n en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 
3357 N - l 
SE VENDE UN SOLAR EN LO MEJOR 
de la Avenida Estrada Palma; 10X40; se 
da barato, y si no tiene todo el dinero, se 
deja la mitad en hipoteca Informa: M. 
Pampín, Gloria 91. 
12946 15-1 N. 
500 VARAS PLANAS 
tiene la esquina comercial de $65,000 Cy., 
con antiguo establecimiento mercantil; p i -
so principal espléndido y otro arriba; ren-
ta $400. Enrique C. Thixiar, Angeles 7. 
13280 8-9 
EN SAN JOAQUIN 
vendo una casa de alto con sala, come-
dor, tres cuartos, servicios; renta 9 cen-
tenes; sin gravamen; precio: $5,&00. Cu-
ba 7, hoy 15. Juan Pérez, de 1 á t, No-
taría. 13307 4-9 
BUEN NEGOCIO.—SE VENDE BARA-
ta una vidriera de tabacos y reventa de 
billetes, en lo mejor de la Habana, por 
diferencias entre los socios; no se admite 
corredor; informará: Crespo 88, antiguo, 
Manuel García. 13316 4-9 
S i n I n t e r v e n c i ó n 
de tercera persona, se venden realmente, 
dos casas y 4 accesorias, situadas en la 
villa de Guanabacoa; las 2 casas de mam-
postería y azotea, y las accesorias de ma-
dera y teja; de las calles y números de las 
citadas casas y accesorias y demás por-
menores, informarán en la Habana, calle 
de Bernaza núm. 32, altos, donde se dará 
la orden para que permitan verlas. 
13314 4-9 
G r J ^ J S T C S r ^ L . 
Por tres mil pesos se vende una casa 
quinta, á 15 minutos de la Víbora, de fá-
cil y económica comunicación, con sala, 
comedor, cuatro habitaciones, dos portales, 
cuarto para criados, cocina, ducha, des-
pensa y demás servicios, 1,260 metros de 
terreno, con caballeriza, cochera, gallinero, 
palomares; se pueden tener 150 ó 200 galli-
nas, muchos frutales, jardín, lugar muy 
saludable, para un enfermo es ideal por su 
situación. Más informes en Colón núm. i . 
13421 5-12 
ESQUINA 
vendo una de alto, moderna, con estable-
cimiento; renta 12 centenes; está en buen 
nunto; precio: $7,250. Cuba 7, hoy 15, Juan 
Pérez, de 1 á 4. 13308 8-9 
E N 1 0 0 C E N T E N E S 
nada más. se vende una casa con sala, co-
medor, dos cuartos, mucho patio, en Gua-
nabacoa; á una cuadra le pasa el tranvía 
eléctrico para comunicarse con la Habana; 
trato directo. Su dueño: Acosta núm. 54, 
Habana, de 3 á 5. 13317 4-9 
POR NO PODERLA ATENDER, VEX-
do una bodega en mucha proporción, es 
propia para dos principiantes. F. Sardá. en 
Monte 15B, de 9 á 11 v de 1 á 3. 
13433 10-12 
VENTA de mía u las mejorei! VIDRIERAS 
de la Habana, en punto muy comercial; 
está bien surtida; es caaa de cambio, v i -
driera de tabacos, cigarros y reventa de 
billetes; se venden 300 pesos cada sorteo 
de billetes; venta: de 12 á 14 pesos; tiene 
contrato; es un buen negocio; el cambio 
deja más de 100 pesos al mes; su dueño 
tiene otro negocio y no puede atenderla; 
1 precio últ imo: 4 paquetes. Informa: Ma-
nuel Fernández, Café de Luz. 
13323 4 
*&íiS V - IST 2=> 353 
La hermosa casa de Línea esquina á I , 
en el Vedado, compuesta de 2 pisos con 
entrada independientes; en cada uno de 
ellos 7 habitaciones, sala, comedor y demás 
comodidades. Se facilita ia venta en va-
rios plazos. Informes directamente en Em-
pedrado 5, Dr. Mario Díaz Irízar, de 9 á̂  12 
6 de 2 á 5. 12931 
LOS TRES HERMANOS 
Casa de Prestamos y Cornor» \ i • 
Con.-iilado IM \ ;tf, (mnch.rno ^ Ve^a 
Trocadcro y ('..: •;. • Tc¡.-.fon/ . ) ent. 
DINKUO por alhaja y prendL " ^ k I 
á nuSiV-'-o interos. Se compra' e vaw 
muebles. premiHs y rupa en mp¿ V*H¿' 
diciones que ninguna. Visiten 1 68 Cifflf 
se convenccrrui. So avisa r ' a casa , 
prorroguen los -.•.ontratos venckir.. teii A 
J L Ü ^ 9 2 6 V 
R E A L I Z A C I O N 
de muebles y objetos de arte p 
que mudarse provisionalmente 
reedifican la casa, se realizan'**^ 
de muebles, estálim». jarrones OM ^ 
centros, cuaa/o.s al óleo anikcnos v lTr"iaa 
nos é intinidnd de objetos rama 
dero núm. 13, esquina á Consulado ^ 
lO.ü 
PARA 
D] 1SB \ 
FU' KX 
UNA CASA PARTICULAR Ü 
rnMPRAR UN M1LORD 
ABALLO Y GUARNICION ^ 
TREN COMPLETO DF POPO TĴ fV 
SCPLICA MAXDAR DIRICCCIOVrvs ^ 
APARTA no Núm. 213 INDlCVViSrt Alj 
PRECIO Y LA HORA EN QUE PUffS 
VERSE. TRATO DIRECTO, S l \ ix^P® 
VENCION DE CORREDORES ^ E R . 
13428 
15-1 N. 
EN LA PLAYA DE MARIANAO 
Se vende una magnífica casa, capaz para 
regular familia, precio barato, 




Se venden parcelas de 450 metros de ia 
manzana formada por Arbol Seco, Desa-
güe, Subirana y Peñalver. Informa: F. 
Peñalver, Aguiar núm. S2. 
12945 26-1 N. 
SE VENDE UNA VIDRIERA DE TA-
bacos, cigarros y billetes de lotería. In -
formarán en la Plaza del Vapor núm. 50, 
por Dragones. 13045 ^ 
EN E L MEJOR PUNTO Y CALLE DE 
la Habana, se vende una fonda bien acre-
ditada; todo á la carta; buen contrato; 
poco alquiler; Prado 121, Café Continental, 
en la vidriera informan. 
13213 8-7 
SE VENDEN DOS HERMOSAS CASAS 
entre Manrique y Campanario; una en el 
Malecón y otra en San Lázaro; sin inter-
vención de corredor. Informes: Reina nú-
mero 1. 13221 8-7 
EN EL CERRO, SE VENDE LA HER-
mosa y fresca casa Cepero 4, esquina á 
Santo Tomás, frente á la iglesia, sin in-
tervención de corredores. Su dueña en San-
to Tomás núm. 41. 
13204 10-7 
EN NEPTUNO 
Vendo una casa de alto con sala, sale-
ta, 3. cuartos, servicios, buenos pisos; ren-
ta 17 centenes; sin gravamen. Cuba 7, an-
tiguo, de 1 á 4. Juan Pérez, Notaría. 
13125 8-5 
SE VENDE UN CAFE O SE ADMITE 
un socio que traiga seiscientos pesos y en-
tienda del giro, para administrarlo. In-
formarán en Neptuno núm. 228. 
13072 8-4 
SE VENDE UNA CASA NUEVA, DE 
sólida fabricación, fresca y espaciosa, pro-
pia para familia de gusto, situada próxi-
ma al Arsenal; tiene sala, saleta, 5|4 gran-
des, sala, comedor al fondo, traspatio y 
patio grande, á media cuadra de los tran-
vías. Informa su dueño. Aguila 220. 
13080 8-4 
G . D E L 
C O R R E D O R 
U M U HOMERO 7 8 . 
T E L E F O N O A - 2 4 7 4 
E n la mejor cuadra de la L í n e a , en 
el Vedado, se vende una ca-sa en 
$10,000. 
D i n e r o en hipoteca al 6V2%-
C 3157 26-22 O. 
CALZABA DE GALIANO.—SE VENDE 
una casa de esquina, con más de 400 me-
tros, produciendo un 7 por 100, libre de 
todo gravamen. Esteban E. García, O'Reillv 
38, de 2 á 5. 13429 • 4-12 
SE VENDE LA-CASA CALLE DE_CCV 
rrea número 18%, recién consíruída, con 
colgadizo, sala, saleta, cuatro habitacio-
nes, patio y traspatio, con azotea y todas 
las instalaciones sanitarias. Informarán en 
Jesús del Monte núm. 521, antiguo. 
13425 10-12 
PARQUE DE LA INDIA. PROXIMA A 
él vendo 1 gran casa de alto y bajo, mo-
derna; calle de Cárdenas, otra, antigua; 
calle de Cienfuegos, otra, con sala, come-
dor, 3|4 bajos y 1 alto; $6,000. Figarola, 
Empedrado 42, de 2 á 5. 
13440 4-12 
SE OFRECE EMPLEADO COMPBTEN-
te y práctico para encargado de finca 6 co-
lonia: tiene instrucción y contabilidad y 
dará referencias. En Francisco V. Aguile-
ra núm. 26, informarán. 
129S7 15-2 N. 
D E I N T E R E S 
Un Joven español (23 años de edad) con 
perfecto dominio de la contabilidad y de 
loa idiomas francés é Inglés, se ofrece al 
comercio, '.;ien para Tenedor de Libros, 
auxiliar ó corresponsal. 
Para informes y leferenclas, dirigirse al 
Administrador de este periódico. 
a A. 
TENEDOR DE LIBROS 
CON MUCHOS AÑOS DE PRACTICA Y 
CONOCIMIENTOS DEL FRANCES, ITA-
LIANO E INGLES; LLEVA LIBROS, HA-
CE BALANCES Y LIQUIDACIONES. DA 
REFERENCIAS. INFORMAN EN "LA 
NUEVA VENECIA," O'RBILLY 35, TELE-
FONO A-VC561. 12715 26-26 O. 
e H i p o t e c a s 
F I N C A 
Trato directo con el dueño; no se quie-
ren corredores. Se vende una gran bode-
ga, sola, en esquina; paga muy poco a l -
quiler; tiene contrato por seis años; es 
de poco capital; trato directo; tiene ha-
bitación para familia; no llega á 20 pesos 
oro al mes de alquiler. Para más deta-
lles: Vidriera del café "El Sol," Vives y 
Cristina, de 2 á 3 de la tarde. 
13258 8-8 
CASAS BARATAS 
Aguacate, Condesa, Figuras, Maloja, Es 
trella, Misión. Reviilaglgedo, Escobar, Man-
rique, Carmen, Neptuno, Perseverancia. 
Cuba 7, hoy 15, Juan P^rez, de 1 á 4, Ño 
taría. 13124 ; 16-5 N. 
SE VENDE UN BUEN'NBGO'cT(5~PA 
ra un principiante en el comercio, es de 
poco dinero y produce mucho; informan 
en Concha núrn. 19, Florencio Alvarez, 
frente á la Benéfica. 
13153 S-f 
b e i M i í m m 
W i e r a s m o s t r a d o r 
SE VENDEN SEIS VIDRIERAS CON 
SUS MOSTRADORES, EN LA "ESME 
RALDA," SAN RAFAEL Núm. 11%. 
13431 4-12 
EN L A F U N D I C I O N D E 
Santodí i ín te l 16 ai 20^ C a M o V i t a 
T E L E " " 
Hay un completo surtido de poleas rt 
acero en diferentes caras y tamaños, aba* 
rejos diferenciales con rueda sin fin, SÛ H" 
do de % á 10 tmeladas. Una caldera vJ? 
tlcal de 20 caballos, un recortador chic" 
un cepillo y varios tornos, todo muy bar̂ .' 
to. En la misma se hace cargo de tod» 
clase de trabajos de Fundición y MaqMi. 
naria. 
C 3200 26-2! g Í 
Vendemos donkey» coa válvulas, ciml. 
isas, barras, pistones, etc., de bronce, pa^ 
pozos, ríos y todos ¡.erviclos. Calderas » 
motores de vapor; las mejores romanaa t 
básculas de todas clases para establecí, 
mientes, ingenios, etc., tubería, fluses, pia'B, 
chas para tanques y demás accesorios. Bai. 
terrechea Herneanos, Teléfono, A-3HÍ 
Apartado 321. Telégrafo "Frambaste," 
Lamparilla número 9. 
379 313-11 U. 
E 
Instalaciones eléctricas, enrollamiento 
áe- motores, ventiladores y toda clase de 
aparatos eléctricos, destinados á galvano-
plastia y electrodental; más bien dicho, 
todo lo que se enc ierre en la palabra elec-
tricidad, á precios incompetlbles; .solo re-
c i to avisos por 15 días de esta rebaja; dé-
me todo lo viejo para arreglar, luegro le 
costará más; pregunte, por teléfono por 
Jesús B. Ortlz, A-5639; por carta: Amis-
tad 67, prontitud en el momento de ser 
avisado, se atiende; se garantizan los tra-
bajos. 13003 8-4 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
Al contado y á plazos, en la casa BE?;-
LIN, O'Reilly núm. 67, Teléfono A-3268, 
C 3124 26-17 0. 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
Los renombrados motores A. E. 
Berlín, desde ^ á 10 caballos, los venden 
sus únicos receptos: G. SASTRE E HIJO, 
AGUIAR 74. 
C 3147 26-21 0. 
A precios sin competencia y garantiza-
das. Bomba de 150 galones por hora, con 
su motor: ?n0-00. BERLIN, O'Reilly nú-
mero 67. Teléfono A-3268. 
C 3125 36-17 0 ^ 
UNA MAQUINA DE PILON DE 7"X7"1, 
para conductor de arrastre: una bomba 
comprensora propia para maza cocida; en 
$200 la primera y $250 la segunda; ambas 
piezas son nuevas. Talleres de Salvador 
Fresquet, Calixto García 16, Regla. 
13096 8-4 
C A R P I N T E R O S i 
Maquinarias de Carpintería al contado 
y á plazo?. BERLIN, O'Reilly núm. (>/, 
Teléfono A-3268. 
C 3123 26-17 
m u 
Colección, 10 palmas finas, v^1*^8 ' 
diez y ocho rosales, variados, $1-50: 'e" 
Manzanos y Perales, á $3-50 1» 





á $0-46 paquete; porte gratis 
áe su precio en Moneda Oficial 
Carrillo, Mercaderes núm. 11. 
13094 16-* 
EN SAN LAZARO 
Vendo una casa antigua, con frente al 
Malecón; mide BVs por 30 metros de fondo, 
sin gravamen. Cuba 7, hoy 15, Juan Pé-
rez, de 1 á 4, Notaría. 
13239 8-8 
SE VENDE 
un bazar por no poderlo atender su due-
ño; trato directo. San Miguel núm. 250. 
__13 253 10-8 
SE VENDE LA CASA CALZADA DE 
Jesús del Monte 235, moderno, libre de 
urbana, barrio extremo, compuesta de va 
rías casas, con esquina de establecimiento, ! su dliefi0. 
Ubre de gravamen, mampostería; gana 100 
pesos libres de sus cargas; precio:' $8,500 
oro; no se trata con corredores. Informa-
rán: Belascoaín núm. 62, antiguo; no se 
necesita todo el dinero. 
13401 4-11 
U N G R A N N E G O C S O 
VENDO MUY BARATO UN PEQUEÑO 
TERRENO EN EL CERRO. ESTA EX-
CELENTEMENTE SITUADO. DIRIGIR-
SE A DOMINGO PEDRAJA, TRINIDAD 
NUMERO 38, CERRO, ESQUINA A CAR-
EA JAL, BODEGA. 
13394 26-11 N. 
VENDO: EN LUYANO, CON ZAGUAN 
y 10 cuartos, en $8,500; Luco, con 2 cuartos, 
$1,500; Fernandina, 2 casas con 9X27: $3,500 
Damas y Vives, $3,500. Y doy diaero con 
garantías. A. Pulgarón, Empedrado 46, Te-
léfono 5864. 13414 4-11 
GRAN OCASION 
Vendo dos fondas bien acreditadas y sur-
tidas; están en la Calzada del Monte, á 3 
cuadras una de la otra; deseo vender y es-
tá dicho todo; Informarán: Monte 336, fon-
da. 13406 15-11 N. 
FIJESE.—POR $1,250, RECONOCIENDO 
$1,160 en hipoteca, una casa antigua con 
sala, comedor, 2|4, mosaicos, instalación sa-
nitaria; renta 4 centenes y medio, á me-
dia cuadra del eléctrico. Informan: Man-
rique núm. 191, antiguo. 
13403 4-11 . DESEA COLOCARSE UNA BUENA CO- I EN PRIMERA HIPOTECA TOMO $4 500 
*K!*ml*Í?ftS*-% 011 1CaS& pa.rticular 6 es- Oro Español, al 7 por ciento,'por dos años, 
c t a s f ffi v*le m&s de doce : rica no, una casa que renta 4 Inises, "librad 
SE VENDE EN MIL PESOS ORO VME-
gravamen, sin intervención de corredores; 
á todas horas en la misma. 
8-8 
SE COMPRA UN SOLAR 
s in fabr ica r , s i tuado en el Cerro en-
t r e Pa la t ino é I n f a n t a . 
500 á 600 metros. T r a t o d i rec to . 
F a l g ü e r a s 5, Cerro, de 8 á 10 a. m. 
C 3274 7 n 
SE VENDE, EN SAN LAZARO 298, A N -
tiguo, un precioso espejo con marco y con-
sola dorado fino, en diez centenes. 
13423 6-12 
"TlQUlDACION DE MUEBLES" 
A como quiera, se realizan los muebles 
y lámparas que aún quedan de la antigua 
Mueblería de Quintana, para dar cabida 
á los objetos de fantasía que se están re-
cibiendo para la Joyería Francesa; gran 
oportunidad para los mueblistas y particu-
lares que necesiten comprar muebles. Ga-
liano núm. 76, Teléfono A-4264. 
13263 6-8 
PIANO FRANCES 
Elegante, buenas voces y todo de cao-
ba, á propósito para los estudios, ror ser 
muy fuerte, en doce centenes. Peña Po-
bre núm. 34. 13169 8-7 
ELPIDIO BLANCO 
Vendo en $10,500 una esquina con bode-
ga, sin gravamen ni contrato; tiene altos 
al frente. O'Reilly 23, de 2 á 5. 
13202 8-7 
E H E L L U C A R 
más alto y más céntrico del reparto de 
"Columbia," lindando con las calzadas que 
van á Marianao y al Campamento, y á me-
dia cuadra del apeadero del tranvía eléc-
trico, se venden cuatro solares unidos que 
suman cerca de 3,000 metros. Inforrñan en 
Cuba núm. 52, bajos, do una á cinco. 
12164 26-13 O. 
' EN $4,00,0 VENDO U N CAFE CON UNA 
venta garantizada de $30 diarias; se da á 
prueba, y no paga alquiler. Femando Sar-
dá, Monte 15 B, de 1 á 3; también una bo-
dega de porvenir, en $1,500. 
12910 15-31 O. 
P I A N O S N U E V O S 
Hamilton, recomendados por la claridad y 
poder de su tono. Boisselot de Marsella y 
de varios fabricantes, se venden al contado 
y á plazos. Planos de uso de 10, 15 y 20 
centenes, se alquilan desde $3 en adelante; 
se afinan y arreglan toda clase de planos. 
Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 53, 
Telf. A-3462. 13099 26-4 N. 
1328£ 5-9 






PARA DOS SOCIOS 
Tengo orden de vender un café impor-
tante, situado en lo más céntrico de la ca-
pital; es antiguo; tiene contrato; trato 
directo; Sr. Orbún, Oficios 16, altos. 
13098 JLO-4 
UF* X ^ 3Nr O JS 
THOMAS FIL8 
Inmejorables para el estudio y también 
para conciertos. Construcción completa de 
hierro y Sordina, á 60 centenes los de co-
lor Palisandro, y 70 los de Caoba. De ven-
ta en el almacén de joyería de Bahamoude 
y Compañía, BERNAZA NUM. 16. 
13082 26-4 N. 
ANGELES 16. TELEFONO A-8058. 
Casa importadora de joyería y mueble-
ría. Gran variación de tipos de mimbres 
alta novedad. P^abricamos toda clase de 
muebles y con especialidad los estilos 
Luis XV y modernistas; precios sin com-
petencia. 
ALEJANDRO FERNANDEZ 
(S. en C.) 
C 3130 26-18 O. 
P Í A . N O S >' P i a n o s - / v u t o m á t i i o s 
del Fte. Hamilton, que es uno de los me-
jores que se importan en Cuba. Los ven-
den al contado y á plazos. Vda. é Hijos de 
Carreras, Aguacate 53, Teléfono A-S162. 
12727 26-26 Oc. 
K T 1 S M S E H T M S M « 1 
para los Anuncios Franceses son los ^ 
71 
18, rué de la Grange-Bateliére, 
PARIS I 
r o m e o 
R E C O N S T I T U Y E 
De u n s a b o r exquis i to 
Prescrito desde muchos años por 
Cuerpo Médico en las 
p a r a l o s 
y l o s 
Recomendado á las Personas 00 e 
á las Jóvenes y á los Niños 
Solo el VINO SAINT-BAPHAEL aut^U^'^ en el gollete el sello de la Uuión de lo?/í ci¿tí»»' • metal anur.cmndo el ^ y uiTmedallón de metal aiiu:;^---; --- f4Uric» 
Brma Satnt-Rapba«l en rojo en la ma. ca a j , 
C"duVIN S'-BAPHAEL,»!) Valeuce(Drómo;« 
CÍAS DE VENTA EN TODAS B'IEriAS FARM* 
V DROGUtRIAG 
imprenta y Estereotipia j A 
D I A R I O D E L A f A ^ 
Teniente Rey v Prad» 
